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Apresentacao

O Protocolo de Resposta as Emergéncias Climdticas por Secas e Queimadas para a Inddstria integra
um acordo de cooperacdo técnica entre o Ministério da Salde, o Servico Social da Inddstria (SESI) e o

Conselho Nacional do SESI. Seu objetivo é orientar a prevencdo, a preparacdo, a resposta e a
recuperacdo diante de eventos emergenciais extremos de secas e queimadas, e medidas pos-evento.

Elaborado por especialistas em saude, sequranca do trabalho, gestao de riscos e rea¢do a desastres, o
Protocolo reune orientacées prdticas para enfrentar essas emergéncias e garantir a saude de
trabalhadores e trabalhadoras da industria e a continuidade do desempenho do setor. O documento
estd alinhado as politicas e as diretrizes técnicas nacionais e internacionais, como a Agenda 2030, a
Politica Nacional de Prote¢do e Defesa Civil, e o Marco de Sendai (acordo internacional adotado em
2015).

O Protocolo se organiza em trés eixos. O primeiro apresenta o diagnéstico sobre secas e queimadas,
incluindo a distribuicdo territorial dos eventos, sua sazonalidade e os impactos a saude. O segundo
detalha acées integradas, com definicdo de rotinas, niveis de prontiddo operacional, governanca e
primeiros socorros, além da integracdo com o SUS, a Defesa Civil e os bombeiros.

O terceiro eixo aborda os agravos a sadde, consolidando condutas para a assisténcia no caso de
problemas respiratérios e cardiovasculares associados a fumaca, orientacées para grupos vulnerdveis,
impactos na satde mental e instrucoes para periodos de piora da qualidade do ar.

O documento define aspectos como:. gatilhos locais para a transicGo entre niveis de prontiddo,; a
instituicdo de comité multidisciplinar com responsabilidades e canais de alerta; a integracdo de dados
em salas de situacdo, com registro de decisoes e acoes.

Todos esses aspectos sdo guiados pela primazia conferida a vida e a satde. Com o Protocolo, marco na
cooperacdo entre os setores publico e privado, o SESI, o Conselho Nacional do SESI e o Ministério da
Saude fortalecem a capacidade de resposta do pais aos impactos das mudancas climdticas, em
especial aos efeitos adversos de secas e queimadas.

Boa leitura.
Antonio Ricardo Alvarez Fausto Augusto Junior Alexandre Padilha
Alban Presidente do Conselho Ministro da Sadde
Presidente do CNI Nacional do SESI
Testemunhas:

Antonio Carlos Vilela Caroline Riera Conte
Vice-Presidente FIRJAN/CIRJ Diretora de Relagdes Institucionais e
Governamentais para Pharma na Sanofi



Prefacio

As mudancas climaticas deixaram de ser uma previsdo distante ou um risco calculado por
estudiosos para se tornarem uma realidade concreta e cada vez mais presente no cotidiano
de diferentes populacdes. Entre seus impactos mais severos, destacam-se as secas
prolongadas e o aumento da frequéncia e da intensidade das queimadas, fenémenos que
afetam diretamente a seguranc¢a hidrica, a biodiversidade, a saude publica e os meios de
subsisténcia de milhées de pessoas.

No Brasil, sabemos que, na ultima década, houve pelo menos oito momentos de desastres
climdticos, entre enchentes, inundacoes e secas prolongadas, sobretudo entre 2019 e 2024,
que resultaram em milhares de mortes, principalmente em dreas social e geograficamente
mais vulnerdveis. Seria impensdvel que a floresta amazénica registrasse recordes de
queimadas em vdrios anos recentes e que houvesse seca histérica, com rios atingindo niveis
minimos e comunidades isoladas. Porém, essa é uma realidade que ndo se pode negar, diante
de fenémenos climdticos como El Nino, do desmatamento e de incéndios florestais somados a
fiscalizacdo precdria.

Diante desse cendrio, torna-se imprescindivel a construcdo de respostas coordenadas,
eficientes e baseadas em evidéncias. Este protocolo nasce da necessidade de orientar acoes
integradas entre instituicées publicas, privadas e a sociedade civil, promovendo uma atuacdo
dgil, preventiva e adaptativa frente as emergéncias climdticas.

Mais do que um conjunto de diretrizes técnicas, este documento representa um compromisso
com a protecdo da vida, dos territérios e dos recursos naturais. Ele busca fortalecer
capacidades locais, incentivar a cooperacao interinstitucional e garantir que as respostas as
crises sejam ndo apenas reativas, mas também estruturantes, contribuindo para a reducao de
riscos futuros.

Reconhecemos que os desafios impostos pelas secas e queimadas sdo complexos e exigem
abordagens multidisciplinares. Por isso, este protocolo foi elaborado com base no didlogo
entre diferentes dreas do conhecimento e na valorizacGo das experiéncias prdticas jd
existentes, destinado a orientar gestores e trabalhadores brasileiros na preven¢do de danos e
na oferta de cuidados necessdrios.

Que este instrumento sirva como referéncia e inspiracdo para agoes efetivas, soliddrias e
sustentdveis, capazes de enfrentar as emergéncias climdticas com responsabilidade,
resiliéncia e visdo de futuro.

Margareth Pretti Dalcolmo
Membro titular da Academia Nacional de Medicina
Pesquisadora Sénior da Fiocruz
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1.1 Contextualizacao global e nacional
da ocorréncia e impactos das secas e
queimadas no contexto climatico

Nos Ultimos anos, a comunidade cientifica e os governos em escala global tém intensificado a atencdo sobre o
aumento da frequéncia, da intensidade e da duracdo dos eventos climaticos extremos, definidos como fendmenos
meteorolégicos que se afastam significativamente dos padrdes histéricos de uma determinada regido,
caracterizando-se por sua raridade, severidade e elevado potencial de impacto. Entre esses eventos, as secas e 0s
incéndios florestais destacam-se ndo apenas pelos seus efeitos isolados, mas sobretudo por sua forte
interconexdo, configurando os chamados eventos climaticos compostos.

No contexto da industria, os impactos estdo associados especialmente aquelas inseridas em cadeias produtivas
dependentes de recursos naturais e expostas a eventos climaticos extremos. O setor possui uma posicdo
estratégica tanto na mitigacdo de impactos ambientais quanto na protecdo da salde coletiva, assumindo um papel
ativo na orientacdo e educacdo das pessoas sobre os fatores associados a esses eventos, bem como as medidas de
prevencdo, adaptacdo e respostas.

A seca e o fogo descrevem um ciclo de retroalimentacdo no qual a reducdo das precipitacdes leva ao ressecamento
do solo e da cobertura vegetal, favorecendo a elevacdo das temperaturas do ar e a intensificacdo do calor. A
vegetacdo ressecada passa a atuar como combustivel altamente inflamadvel que, associada as condices térmicas
extremas, aumenta a probabilidade de ignicdo e facilita a propagacdo do fogo. Esse encadeamento de processos
potencializa os fatores ambientais e sanitarios, produzindo impactos significativamente mais severos do que
aqueles observados quando esses eventos ocorrem de forma isolada, conforme amplamente documentado para o
contexta brasileiro por Libonati et al. (2022).

Tal relacdo de retroalimentacdo entre seca, calor e fogo é sintetizada no modelo conceitual apresentado na Figura 1,
que ilustra a interacdo entre tais fatores no contexto amazonico.

Figura 1 - Modelo conceitual da interacdo de desastres associados ao nexo seca e fogo na regido
amazonica
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Fonte: elaboracdo propria, inspirada e adaptada de BORMA e NOBRE (2013).
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A seca se caracteriza como um desastre de evolucdo
lenta, cujos efeitos se acumulam de maneira progressiva
e muitas vezes pouco perceptivel no inicio, mas com
grande impacto social e sanitario. Esse cendrio pode
afetar milhGes de pessoas, comprometendo o acesso a
agua, a alimentacdo e as condicdes de vida. Relatérios
da Convencdo das Nac®es Unidas para o Combate a
Desertificacdo (UNCCD) alertam que as secas estdo se
tornando mais prolongadas e intensas, contribuindo
para 0 agravamento da pobreza e da inseguranca hidri-

ca e nutricional em diversas regiGes do mundo.

A Figura 2 apresenta a série histdrica do nimero de
pessoas desalojadas em decorréncia de incéndios
florestais entre 1911 e 2025. Observam-se picos
concentrados em determinados anos, o que indica que
eventos extremos especificos sdo responsaveis por uma
parcela significativa dos impactos humanos associados
aos incéndios, especialmente quando combinados com
condicOes de seca e altas temperaturas.

‘ Figura 2 - Nimero de pessoas desalojadas em decorréncia de incéndios florestais entre os anos de 1911 e 2025.
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Fontes: Elaboracdo propria via Our World in Data.
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naturais - incéndios florestais (1911-2025)




A Figura 3 apresenta a area queimada acumulada por semana em diferentes anos da série histérica, com destaque
para o0 ano de 2025 (linha vermelha). Observa-se um aumento progressivo da drea queimada ao longo do ano,
especialmente na segunda metade do periodo anual, quando as condicBes de seca e de calor tendem a se
intensificar. A analise conjunta dos dois painéis indica que o aumento da intensidade e da extensdo dos incéndios
florestais amplia o potencial de impactos sociais e sanitarios, reforcando a ligacdo entre eventos climaticos extremos
e seus efeitos sobre a salide da populacdo.

igura 3 - Distribuicdo mundial da darea queimada acumulada por incéndios florestais em . Valor acumulado
‘F' 3 - Distribuica dial da a imad lad incéndios fl i 2025. Val lad
(altimo registro disponivel em 2025), por pais. v

Area queimada acumulada por semana - Mundo (destaque: 2025)

Area queimada acumulada {milhdes ha)

1 10 20 0 40 L 52
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Fontes: Elaboracdo prépria via Our World in Data.

A Figura 4 mostra a distribuicdo global das éreas queimadas acumuladas por incéndios florestais em 2025.
Observam-se concentraces mais elevadas principalmente em paises do hemisfério sul, incluindo regides da Africa,
da América do Sul e da Oceania. Esses padrbes refletem a interacdo entre condicdes climaticas favoraveis a
propagacdo do fogo, alta disponibilidade de vegetacdo, especialmente em dreas de florestas tropicais, e processos
relacionados as mudancas no uso e na ocupacdo do solo, como a supressao de florestas.

A distribuicdo espacial apresentada no mapa reforca a compreensdo dos incéndios florestais como fendémenos
associados as interacGes entre secas, calor e fatores ambientais, que se manifestam de forma desigual entre as
regiGes. Ao identificar os territérios com maior intensidade de dreas queimadas, a figura fornece um contexto
territorial para a interpretacdo dos impactos humanos discutidos anteriormente, destacando regides com maior
potencial de exposicdo populacional, deslocamentos forcados e sobrecarga dos sistemas de resposta e adaptacdo
em salde,

Distribuicdo mundial da drea queimada acumulada por incéndios florestais (2025)
Valor acumulado (ultimo registro disponivel em 2025) por pais
@ Figura4-
Distribuicdo
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disponivel em i o0

2025), por pais. "

Fonte: Global Wildfire Information System (GWIS/JRC), via Our World in Data.
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1.2 Diagnaostico nacional: um pais de

extremos climaticos

No Brasil, devido a sua ampla extensdo territorial e a
diversidade climatica, o nexo entre seca, calor e fogo
assume caracteristicas particularmente criticas. Esse
cenario resulta da interacdo entre a sazonalidade
climatica, o aquecimento causado pela acdo humana, as
mudancas No uso e Na ocupacdo do solo e fragilidades
sociais e ambientais historicamente construidas. Nesse
contexto, as mudancas climaticas tém intensificado os
contrastes regionais, tornando as secas e as queimadas
mais frequentes e severas em todas as cinco regies do
pafs. De acordo com o Panorama dos Desastres no Brasil
(2013-2023), publicado pela Confederacdo Nacional de
Municipios (CNM, 2024), a seca e a estiagem sdo 0S
eventos que mais afetam a populacdo brasileira,
respondendo por 50,3% do total de pessoas atingidas
por desastres naturais no periodo analisado.

Os anos de 2023 e 2024 foram marcantes, com a
regido amazonica vivenciando episdédios recordes de
seca, caracterizando eventos climaticos combinados
que  evidenciaram  vulnerabilidades  estruturais,

agravadas pelo isolamento geografico de diversas
comunidades (BORMA e NOBRE, 2013; COSTA et al,
2024). De forma complementar, os biomas Cerrado e
(aatinga apresentam elevada exposicdo a fatores cli-

maticos, associada a escassez hidrica estrutural e a
processos de deterioracdo ambiental (FERREIRA et al,
2025; VEIGA et al, 2025). Paralelamente, o pals tem
registrado ondas de calor cada vez mais intensas e
frequentes o que, combinado a periodos prolongados de
seca e temperaturas elevadas, cria condices altamente
favoraveis a ocorréncia e a propagacdo de incéndios
florestais. Esses eventos se manifestam com maior
intensidade na Amazonia, no Cerrado e no Pantanal
(FERREIRA et al, 2025; SILVA et al, 2025). Em
determinados contextos, queimadas iniciadas para fins
agropecuarios podem sair do controle, resultando em
desastres ambientais de grande magnitude (AUSTHOF
et al 2025). A distribuicdo espacial e temporal das
queimadas no Brasil reflete a combinacdo entre a
persisténcia de secas, intensificadas pelas mudancas
climaticas, o regime de chuvas marcadamente sazonal e
praticas inadequadas de manejo do solo e supressdo de
florestas.

0 grafico a seguir (Figura 5) apresenta a distribuicdo da
ocorréncia de focos de queimadas no Brasil, conforme
monitoramento realizado pelo Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais.

‘ Figura 5 - Ocorréncia de focos de calor no Brasil, por més de 2025, segundo tipo de drea queimada.
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Fonte: Sistema Terra Brasilis, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.
Disponivel em: https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/fires/biomes/aggregated/

A maior parte das queimadas no Brasil ocorre no segundo semestre do ano, com maior concentracdo entre os meses
de agosto e novembro, periodo caracterizado por menor precipitacdo em grande parte do territério nacional. Esse
padrdo é particularmente evidente em dreas desmatadas da Amazénia e do Pantanal, mas também se repete no
Cerrado, inclusive em dreas ocupadas por plantacdes em larga escala, bem como em trechos da Mata Atlantica ao
longo da costa brasileira durante periodos de estiagem. Em contraste, a ocorréncia de focos de calor tende a ser
menor no periodo de verdo, quando predominam maiores volumes de precipitacdo na maior parte do pais.

Além da frequéncia dos focos de calor, a localizacdo e a intensidade das queimadas constituem aspectos centrais
para a compreensdo de seus impactos ambientais e sanitarios. A intensidade do fogo varia conforme a cobertura do
solo, como florestas densas, vegetacdo arbustiva ou areas agricolas em monocultura, influenciando diretamente a
quantidade de gases


https://protect.checkpoint.com/v2/r01/___https:/terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/fires/biomes/aggregated/___.YzJ1OmZpcmphbjE6YzpvOjliMjZmM2M3Yzc2ZGI3OGY2ODg3ZGUxMmNhM2M0MDU2Ojc6NzNlZDo0YTRhMTU5NjhiZjNjMGIzNDcxOTYyNzZlNzFjZjNkNWFjMDZkODNiNzE2YWY1NWYzNzM2M2U0NjMyODllMGQwOnA6VDpG

e de material particulado liberados durante a combustdo, bem como o potencial de propagacdo dos incéndios e seus
efeitos sobre 0 ambiente e a populacdo exposta.

Do ponto de vista institucional, relatérios nacionais e marcos legais como a Politica Nacional sobre Mudanca do
Clima, a Politica Nacional de Protecdo e Defesa Civil e diretrizes recentes de adaptacdo climatica, reconhecem que o
pals enfrenta um cenario crescente de risco climatico. Esse contexto exige a integracdo entre monitoramento
ambiental, planejamento territorial e politicas de salde publica (CNM, 2024; CASTRO et al, 2008; SOUZA et al,
2020). A evolucdo temporal e a distribuicdo desses eventos no territério nacional, segundo bioma, sdo sintetizadas
na Figura 6.

‘ Figura 6 - Evolucdo anual dos eventos de seca, estiagem, incéndio florestal e baixa umidade no Brasil, segundo

bioma, com base em decretos de situacdo de emergéncia e estado de calamidade publica reconhecidos. Série

historica de 2013 a 2024.
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A Caatinga destaca-se como o bioma com maior
ndmero absoluto de registros de eventos ao longo da
série historica, predominantemente associados a
estiagens e secas. Esse padrdo evidencia a persisténcia
da falta crénica de dgua e a recorréncia de periodos
prolongados de déficit de precipitacdo. Observa-se um
pico expressivo entre 2015 e 2018, seguido da
manutencdo de niveis elevados nos anos subsequentes,
reforcando o carater cronico do risco climatico nessa
regido.

w
No Cerrado, verifica-se crescimento progressivo dos
registros de secas a partir de meados da década de
2010, acompanhado pela ocorréncia recorrente de
incéndios florestais, tanto em areas protegidas quanto

ndo protegidas. Esse comportamento sugere a
interacdo entre variabilidade climatica, expansdo das
atividades agropecudrias e maior exposicdo do bioma a
eventos de fogo, especialmente nos anos mais
recentes da série.

A Amazdnia apresenta aumento acentuado dos
registros nos Ultimos anos, com destaque para
estiagens e incéndios florestais, principalmente a partir
de 2022. Esse padrdo indica intensificacdo recente de
eventos extremos, compativel com episédios de seca
severa observados na regido, que ampliam a
vulnerabilidade ao fogo e seus impactos ambientais e
sanitarios.

b 4

Na Mata Atlantica, embora os totais absolutos sejam
inferiores aos observados na Caatinga e no Cerrado,
observa-se elevada oscilacdo de ano para ano, com
concentracdo de registros associados a estiagens e
secas em anos especificos. Isso reflete a sensibilidade
do bioma a periodos de falta de dgua, mesmo em
regides historicamente mais Umidas.

b 4

Os biomas Pampa e Pantanal apresentam menor
ndmero absoluto de registros, porém com padrdes
relevantes. No Pampa, 0s eventos concentram-se
principalmente em anos recentes e estdo associados
quase exclusivamente a estiagem. No Pantanal,
destacam-se os registros de incéndios florestais,
especialmente em dreas ndo protegidas, evidenciando a
vulnerabilidade do bioma a eventos extremos
COmpostos, Nos quais seca e fogo atuam de forma
integrada.

D 4

Por fim, o Sistema Costeiro apresenta registros
menos frequentes, porém persistentes, associados
majoritariamente a estiagem. Esse padrdo indica que os
eventos climaticos extremos também afetam zonas
costeiras, com potenciais repercussdes  sobre
populacdes urbanas e atividades econdmicas sensiveis.

. Figura 7 - Decretos de situacdo de
emergéncia e de estado de calamidade
publica associados a estiagem, seca,
incéndios florestais e baixa umidade do

ar, reconhecidos por bioma no Brasil

(2023-2024).

W

A Figura 7 apresenta a distribuicdo espacial dos
decretos de situacdo de emergéncia e de
estado de calamidade publica reconhecidos no
Brasil, agregados por bioma, nos anos de 2023
e 2024, considerando eventos associados a
estiagem, seca, incéndios florestais e baixa
umidade do ar, conforme a classificacdo
COBRADE. Os mapas evidenciam diferencas
marcantes entre os biomas e entre 0s dois anos
analisados, revelando padrdes  territoriais
distintos de exposicdo e recorréncia dos

Decretos reconhecides por bioma no Brasil (2023-2024)
E:stiaggam, saca, incdindios Sorestais & babe umidads do ar (COBRADE)

eventos climaticos extremos.




Em 2023, observa-se elevada concentracao de decretos na Caatinga, que se destaca com os maiores valores
relativos entre os biomas. Esse padrdo reflete a persisténcia da escassez hidrica estrutural e a recorréncia de
eventos prolongados de estiagem e seca na regido semidrida. O Cerrado e a Mata Atlantica também apresentam
volumes expressivos de decretos, indicando ampla disseminacdo dos impactos associados a falta hidrica e as
condicBes favoraveis a ocorréncia de incéndios florestais. Na Amazonia, embora os valores absolutos sejam
inferiores aos observados na Caatinga, nota-se a presenca consistente de decretos, sinalizando vulnerabilidade
crescente do bioma a eventos climaticos extremos. O Pantanal e o Pampa apresentam menor quantidade relativa,
ainda que com registros relevantes, especialmente associados a episodios de seca e de incéndios.

Em 2024, verifica-se uma redistribuicdo espacial dos decretos, com manutencdo de niveis elevados na Caatinga,
ainda que com reducdo em relacdo ao ano anterior. O Cerrado mantém importancia relativa, enquanto a Amazonia
passa a apresentar maior destaque, refletindo o agravamento das condicdes climaticas extremas observado no
periodo recente. A Mata Atlantica e o Pantanal seguem com registros mais pontuais, porém persistentes,
indicando que os impactos associados a seca e ao fogo ndo se restringem aos biomas historicamente mais aridos.

Foto: Kris de Lima/TV Grande Rio
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1.3 Impactos na saude: da exposicao
ao fogo a poluicao atmosférica

Os impactos das mudancas climaticas sobre a salde humana sdo amplos, complexos e interdependentes,
extrapolando o desconforto com o fogo e a escassez hidrica imediata, e repercutindo sobre a salde fisica e mental
das populacdes, a organizacdo dos sistemas de salde e a ampliacdo das desigualdades sociais (ALl et al, 2025;
OPAS, 2015).

A combinacdo entre seca, fogo e fumaca das queimadas esta associada a impactos diretos sobre o organismo, como
desidratacdo, insolacdo e agravamento de doencas renais, com aumento da morbimortalidade por doencas
cardiovasculares, respiratérias e diabetes mellitus (MONTEIRO DOS SANTOS et al, 2024; NEVES et al, 2025:
SIDDIQUI et al, 2025). A exposicdo ao fogo também pode resultar em queimaduras, espeoalmente entre brigadistas
e voluntarios envolvidos no combate a incéndios florestais. Além disso, a escassez de agua aumenta o risco de
doencas infecciosas transmitidas pela dgua como diarreias, hepatites e colera, e pode favorecer quadros de ma
nutricdo e desidratacdo decorrentes da perda na producdo de alimentos (ALl et al, 2025; OPAS 2015).

Para o setor industrial, esses efeitos repercutem diretamente na
salde das pessoas, na produtividade e nos custos assistenciais,
além de impactarem cadeias logisticas e a continuidade
operacional,

As queimadas introduzem um fator de risco adicional: a
poluicdo atmosférica. A fumaca é composta por uma mistura
de gases e material particulado (MP). Entre os poluentes emitidos
estdo as particulas finas (MP-:), além de gases como mondxido de
carbono (CO), diéxido de carbono (CO.), éxidos de nitrogénio (NOy),
compostos organicos volateis e ozbnio (Os), que podem ser
particularmente nocivos a salde. Evidéncias cientificas
demonstram associacdo consistente entre a exposicdo ao MP»s
proveniente de queimadas e o aumento de desfechos adversos a
salde, incluindo malor incidéncia de doencas respiratérias e
cardiovasculares, exacerbacdes de asma e DPOC, aumento de
hospitalizacbes e mortalidade por todas as causas (ALl et dl,
2025; CHEN et al, 2025; GOHAR et al, 2025). Mesmo exposices
de médio prazo podem elevar o risco de problemas
cardiorrespiratérios (WANNER et al, 2025; ZHANG et al, 2025). A
poluicdo atmosférica também pode desencadear processos
inflamatdrios e comprometer a resposta do sistema imunolégico
(VIDOTTO etal, 2012).

Além dos efeitos fisicos, os incéndios florestais e as queimadas
podem ocasionar perda de moradias, meios de subsisténcia e
perda de raizes, favorecendo migracdes forcadas e inseguranca.
Esses fatores estdo associados a impactos relevantes sobre a
salde mental, incluindo aumento de transtornos mentais e trauma
psicoldgico.

No contexto brasileiro, estudos recentes indicam aumento
significativo da exposicdo da populacdo a condicGes ambientais
adversas em diferentes regifes do pais, associado a maior
frequéncia de periodos de seca e a baixa umidade do ar. Esse
cendrio afeta de forma mais intensa grupos vulneraveis
como pessoas expostas a ambientes quentes ou a
poluicdo atmosférica, idosos e individuos com doencas pré-
existentes. Estudos também demonstram efeitos consistentes da
fumaca das queimadas sobre a salde respiratoria, especialmente
na Amazonia Legal (XU et al, 2025; MILLER et al, 2024, i i
AUSTHOF et al, 2025; RIBEIRO e ASSUNCAO 2002) EV|denC|aS Foto: Cleysson - Belo Horizonte/Adobe Stock
recentes indicam ainda que a poluicdo gerada por incéndios pode

se deslocar por longas distancias, ampliando a drea de exposicdo e

0s riscos a saude (ALl et al, 2025; OPAS, 2015),
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@ Figura 8 - Imagem de satélite da porcdo norte do estado de Rondénia durante o periodo de queimadas, agosto
de 2019

Porto Velho

Fonte: National Aeronautics and Space Administration (NASA).

A Figura 8, elaborada pela NASA em 2018, apresenta a dispersdo da fumaca no estado de Ronddnia durante um
periodo de intensa atividade de queimadas. Os focos de calor, indicados em vermelho, concentram-se
predominantemente nas bordas de dreas de vegetacdo densa, muitas delas localizadas em areas protegidas. Ao
mesmo tempo, a nuvem de fumaca se espalha por centenas de quilémetros, alcancando a capital Porto Velho, onde
ndo ha focos ativos de queima. Esse padrdo evidencia a influéncia das condicdes atmosféricas sobre a dispersdo dos
poluentes, sendo particularmente relevante a analise da direcdo dos ventos, que, naquele periodo, apresentava
predominio no sentido noroeste.
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1.4 Sintese final

As mudancas climaticas no Brasil aumentam os ciclos de secas prolongadas e queimadas em larga escala,
estabelecendo um padrdo de instabilidade econdmica e de salde. A queima de vegetacdo florestal, resultante do
desmatamento e de praticas agricolas, é apontada como uma das maiores responsaveis pela emissdao de gases que
aquecem o planeta e de material particulado (MPs), poluente que representa um grande risco a salde das pessoas
(FERNANDES et al, 2021). Os impactos diretos das secas afetam setores estratégicos como a agricultura e a
pecudria, que registraram perdas expressivas na producdo de grdos em 2024 (IBGE, 2024),

Ao mesmo tempo, a escassez hidrica compromete a geracdo de energia hidrelétrica, elevando custos energéticos e
ampliando a dependéncia de fontes mais poluentes, o que aumenta a vulnerabilidade de diversos setores da economia
(MCTI, 2016).

As consequéncias indiretas revelam a ligacdo entre a economia e a sociedade. A poluicdo atmosférica resultante das
queimadas piora a qualidade do ar e afeta diretamente a salde da populacdo, com mais doencas respiratorias e
cardiovasculares (RIBEIRO e ASSUNCAOQ, 2002).

Estudos relacionados a queima da cana-de-aclcar, por exemplo, demonstram que pessoas em risco, Como criancas e
idosos, ficam mais doentes por problemas respiratérios durante a época de colheita, exigindo mais servicos de salde e
custando mais ao sistema publico (RIBEIRO, 2008).

Foto: Pituk Loonhong / IStock



Olhando para o futuro, as consequéncias das secas e queimadas levam para um ciclo vicioso de intensificacdo
negativa, no qual a deterioracdo do ambiente piora as vulnerabilidades sociais e econdémicas. A instabilidade
produtiva em alguns setores resulta em falta de emprego e diminuicdo da renda, ampliando as desigualdades sociais,
ainseguranca alimentar e a exposicdo diferenciada aos riscos ambientais e sanitarios.

Fica claro, portanto, que a gestdo de recursos hidricos e o controle de queimadas estdo além da questdo ambiental,
sendo essenciais para o desenvolvimento econémico duradouro e qualidade de vida. O entendimento dessa rede
complexa de impactos, agora fundamentada em comprovacdo cientifica, é crucial para a mudanca que se propde nos
proximos capitulos: da analise da situacdo e monitoramento, ao desenvolvimento de estratégias de controle de risco
e orientacBes de adaptacdo para o setor industrial.

IMPACTO DE SECAS E QUEIMADAS NO BRASIL

Secas Queimadas
Prolongadas | Florestais

IMPACTOS SOCIOECONOMICOS

IMPACTOS NAS PESSOAS
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2.1 Importancia da preparacao do
setor industrial frente aos impactos
das secas e queimadas

Diante do cenario apresentado no Capitulo |, torna-se evidente que o setor industrial precisa se preparar e
incorporar uma gestdo estratégica para atuar em situacdes de secas e queimadas, como parte
estruturante de seu planejamento para continuidade operacional. Isso significa mapear previamente 0S riscos
relacionados a esses eventos na regido onde a unidade estd instalada e estruturar acdes de prevencdo, preparacdo,
resposta e recuperacdo diante dos eventos climaticos.

Aintensificacdo das mudancas climaticas tem modificado os padrdes hidrolégicos e térmicos no Brasil,
ampliando a ocorréncia de eventos extremos, como secas prolongadas e queimadas de grande extensdo e
intensidade. Nesse cenario, a indUstria desempenha papel estratégico na preparacdo, na prevencdo e na resposta as
emergéncias climaticas, devendo integrar esses riscos ao seu Plano de Resposta a Emergéncias (PRE). Assim como
no Protocolo de Respostas as Emergéncias Climaticas por Inundacao (SESI, 2025), acdo conjunta entre
Ministério da Salde e SESI, as actes devem estar articuladas aos protocolos locais e regionais de salde, meio
ambiente e defesa civil, com o objetivo de proteger a vida dos trabalhadores e da populacdo do entorno, preservar o
ambiente e assegurar a integridade da infraestrutura produtiva e econémica.

A preparacdo da industria frente aos impactos das secas e queimadas ndo € apenas uma medida de protecdo a salde
e seguranca, mas um pilar essencial para assegurar resiliéncia operacional e produtiva, e sustentabilidade econdmica
do pals. O setor industrial desempenha papel central na economia brasileira, com ampla capilaridade territorial e forte
integracdo as cadeias produtivas nacionais e internacionais. Dados da Confederacdo Nacional da Industria (CNI)
indicam que a indUstria respondeu por cerca de 24,7% do Produto Interno Bruto (PIB) do pais em 2025, além de ser
um dos maiores geradores de oportunidades formais no mercado de trabalho brasileiro. Em 2025, o setor empregava
mais de 11,5 milhdes de trabalhadores com carteira assinada, representando cerca de 21% dos empregos formais no
pals (CNI, 2026), o que reforca sua contribuicdo ndo somente para a promocdo do desenvolvimento socioecondmico,
mas também na orientacdo e educacdo da populacdo sobre 0s riscos associados as secas e queimadas.
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Tais eventos demandam integracdo entre seguranca e protecdo ambiental, bem como articulacdo com o Corpo de
Bombeiros, a Defesa Civil e o Sistema Unico de Satde (SUS). Iniciativas como a elaboracdo do Protocolo de Respostas
as Emergéncias Climaticas por Inundacdo para a Industria (SESI, 2025), promovida pelo Servico Social da Industria
(SESI) reforcam a necessidade de consolidar uma cultura de prevencdo e resiliéncia organizacional frente aos
eventos climaticos extremos, em consonancia com as diretrizes de adaptacdo climatica previstas na Politica Nacional
sobre Mudancas do Clima - PNMC, Lei n® 12.187/2009 - (BRASIL, 2012) e no Plano Clima 2024-2035 (BRASIL,
2026).

A OCORRENCIA DE SECAS PROLONGADAS E‘QUEIMADASJMPﬁE RISCOS
SIGNIFICATIVOS A SAUDE DAS PESSOAS E AS INSTALACOES
ORGANIZACIONAIS, ELEVANDO:

« A probabilidade de desidratacdo;

- 0 agravamento de doencas respiratoérias e cardiovasculares;

« 0risco de incéndios,

« falhas em sistemas elétricos;
danos a equipamentos sensiveis ao calor e a baixa umidade do ar.

A DETERIORACAO DA QUALIDADE DO AR E A OCORRENCIA DE INCENDIOS
PODEM ATINGIR COMUNIDADES INTEIRAS, LEVANDO:

« Ainterrupcdo do abastecimento de dgua;

« adanos ou perda de moradias;

« anecessidade de evacuacdo preventiva ou emergencial;

- adificuldades de deslocamento até o local seguro.

Nas préximas paginas, apresentamos orientacdes para que o setor industrial se prepare para enfrentar situacdes
de secas e queimadas. O objetivo ¢ ampliar a capacidade de adaptacdo as mudancas climaticas, diminuir
fragilidades e prevenir danos a salide e a seguranca das pessoas.



2.2 Diretrizes a industria para o
monitoramento sistematico e continuo

O monitoramento sistematico e continuo de varidveis climaticas e ambientais constitui a base para a gestdo de
fatores associados as secas prolongadas e queimadas, permitindo a antecipacdo de cenarios criticos e o
acionamento de medidas preventivas no contexto industrial. Esse processo é essencial para subsidiar a definicdo de
niveis de prontiddo operacional, conforme preconizado em protocolos de emergéncia climatica, e deve integrar dados
oficiais de vigilancia ambiental e indicadores derivados de monitoramento remoto disponives,

0 Indice de Perigo de Incéndio (IPI) é um indicador técnico utilizado na prevencdo e no manejo de incéndios florestais,
que expressa a probabilidade de ocorréncia e propagacdo do fogo em determinada area. Baseia-se na integracdo de
fatores como temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento, precipitacdo, umidade da vegetacdo e indices
de vegetacdo obtidos por monitoramento remoto, atualizados periodicamente, bem como em fatores estaticos
relacionados as caracteristicas do local, incluindo tipo e quantidade de combustivel vegetal e topografia.

Para eventos de queimadas e incéndios florestais proximos as areas industriais, 0 acompanhamento deve considerar
multiplas fontes de informacdo. Como mencionado no Capitulo |, 0 Programa de Queimadas do Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (INPE) disponibiliza dados abertos em tempo quase real sobre focos de calor e risco de fogo,
incluindo séries histéricas, mapas e previsdes para os proximos dias, em formatos acessiveis, que podem ser
integrados a sistemas de monitoramento corporativos e de salide ambiental.

No Brasil, o INPE e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecudria (Embrapa) utilizam metodologias adaptadas as
condicBes nacionais, destacando-se a Férmula de Monte Alegre e outros modelos matematicos que combinam essas
variavels para gerar um valor numérico classificado em niveis de perigo, como baixo, médio, alto ou critico. Esses
niveis subsidiam a emissdo de alertas e o direcionamento de acdes de prevencdo e resposta a queimadas por 6rgdos
ambientais e de emergéncia. O IPI deve ser utilizado como indicador fundamental para estimar a probabilidade de
ocorréncia e propagacdo do fogo em vegetacdo e seu uso, associado ao monitoramento didrio de focos ativos de
calor detectados por satélites (NOAA, GOES, Terra/Aqua), permite identificar regies com maior suscetibilidade a
queimadas e planejar respostas mais eficazes.
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No contexto de secas prolongadas, além do risco de fogo (Figura 9), é imprescindivel monitorar parametros
climaticos como anomalias de temperatura, umidade relativa do ar, déficit hidrico e nimero de dias consecutivos sem
chuva, os quais constituem indicadores diretos de eventos de seca e calor excessivo. A integracdo desses dados com
sistemas de vigilancia, como o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN),
permite acompanhar tendéncias climaticas que podem intensificar a vulnerabilidade das areas industriais e das
populacdes que nelas trabalham. A plataforma do CEMADEN se baseia no Indice Integrado de Secas (IIS), que associa
trés componentes: déficit de chuvas, umidade do solo e condicdo da vegetacdo, permitindo avaliar a progressdo e 0s
impactos das secas em diferentes regides do pals.

Do ponto de vista pratico, quando possivel, 0 monitoramento deve ser operacionalizado por meio de rotinas
automatizadas de coleta e andlise de dados, com integracdo de APIs (Application Programming Interface) e servicos
web, como Web Map Service (WMS) e Web Feature Service (WFS), que possibilitem a extracdo de informacdes
espaciais e temporais sobre o risco de fogo, focos de calor e condicfes climaticas adversas em tempo quase real. Tais
rotinas devem ser vinculadas a niveis de alerta previamente definidos, de modo que a transicdo entre estagios de
normalidade, mobilizacdo, alerta e emergéncia seja pautada por critérios mensuraveis e reproduziveis, apoiando a
tomada de decisdo operacional e a adocdo de medidas preventivas especificas para a salde e a seguranca no
trabalho.

A integracdo dessas fontes permite ndo apenas a deteccdo precoce de potenciais eventos criticos, mas também a
construcdo de indicadores compostos de risco climdtico, que consolidam sinais de seca, fogo e calor em modelos
analiticos capazes de orientar gestores sobre a necessidade de acOes imediatas, como restricGes de atividades
externas, adequacdo de jornadas de trabalho, intensificacdo de hidratacdo, uso de protecdo respiratoria e
coordenacdo com servicos publicos de emergéncia e salde. Essa integracdo de informacdes segue a l6gica abaixo:

S

Acompanhamento didrio de focos ativos e areas de queimadas, por meio de dados de satélite
disponibilizados pelo INPE (Programa Queimadas - INPE), e boletins Infoqueima (Boletim Técnico
Mensal de Monitoramento de Focos de Fogo);

AlertAr - Painel interativo desenvolvido pelo Observatorio de Clima e Sadde do LIS/ICICT/FIOCRUZ
que apresenta previstes de poluicdo atmosférica e qualidade do ar (IQAr) para municipios brasileiros
nas proximas 120 horas, utilizando dados do Copernicus (CAMS), com atualizacGes hordrias ou de
trés em trés horas conforme o poluente, e, oferecendo alertas quando os niveis ultrapassam limites
de seguranca e fornecendo rankings municipais para apoiar gestores publicos e gestores no setor
produtivo na adocdo de medidas preventivas e mitigacdo de riscos a salde.
(https://shiny.icict.fiocruz.br/alertarsaude/)

Andlise do risco de fogo e de alertas meteorolégicos emitidos pelo INMET, Centro de Previsdo de
Tempo e Estudos Climaticos do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC/INPE) e CEMADEN,
especialmente aqueles relacionados a estiagens, temperaturas extremas, baixa umidade relativa do
ar e ventos intensos;

Utilizacdo de bancos de informac6es de eventos extremos e plataformas que cruzam desastres com
impacto em salde e populacdo (Sistema BDQueimadas; AQ1km);

Integracdo com informacGes da Defesa Civil e das secretarias estaduais e municipais de salde e
meio ambiente, considerando histérico de eventos, sazonalidade e vulnerabilidades territoriais;

Levantamento de dados sobre populacdes vulneraveis no entorno das areas industriais.

A definicdo dos niveis de alerta e resposta deve seguir
légica escalonada, similar a adotada para desastres
hidrolégicos, permitindo a transicdo progressiva entre os
estagios de normalidade, mobilizacdo, alerta, emergéncia
e crise, Esses niveis devem considerar, entre outros
parametros, a persisténcia da seca e das ondas de calor,
a intensidade e a extensdo espacial das queimadas, a
proximidade de dreas industriais e comunidades
vulnerdveis a dreas suscetiveis ao fogo, bem como 0
impacto potencial sobre a qualidade do ar e a salde da
populacdo trabalhadora,

O monitoramento continuo deve alimentar salas de
situacdo intersetoriais, subsidiar decisdes estratégicas e
orientar a ativacdo de planos de contingéncia,
garantindo respostas proporcionais a gravidade do
evento e articuladas com o Sistema Unico de Salde, o
Sistema Nacional de Protecdo, Defesa Civil, o setor
industrial e Plano de Contingéncia para Emergéncia em
Salde Publica por Secas e Estiagem, que orienta a
organizacdo da rede de salde, a vigilancia de agravos e
a resposta assistencial em cendrios de seca e eventos
associados como queimadas (BRASIL, 2015).


https://protect.checkpoint.com/v2/r01/___https:/terrabrasilis.dpi.inpe.br/queimadas/portal/___.YzJ1OmZpcmphbjE6YzpvOjliMjZmM2M3Yzc2ZGI3OGY2ODg3ZGUxMmNhM2M0MDU2Ojc6NmY3Nzo4NDJjODI0NWY1ODc3NmExY2ExMGFkZjBiYTBmNzNmOWY2NDkwNjE3MDIzODE5YmJkMjNlZTI0YmVkOWI1MjQ1OnA6VDpG

Foto: CBMDF - Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal/Divulgacdo

- NIVEIS DE PRONTIDAO OPERACIONAL

Com base nesses indicadores, devem ser definidos niveis escalonados de prontiddo operacional:

NORMALIDADE ALERTA EMERGENCIA

Condic3 Sinais iniciais de seca Risco elevado de .
ondicdo roloncada o Leimadas e severos, com impacto
habitual, sem aun?ento ge focos de bgixa umidade peiiEnelsl o setida s
risco eminente . trabalhadores ou as
queimadas doar ~
operacoes

Confirmacdo de eventos

Cendrio de evento
climatico extremo,
com queimadas em
curso, demandando
resposta imediata

Com o objetivo de facilitar a conducdo do monitoramento continuo, foi elaborado um checklist operacional contendo

as etapas a serem seguidas e as fontes de informacdo a serem consultadas (ANEXO A).
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2.3 Estrutura para o protocolo de
emergencia climatica por secas e
queimadas

Este documento define diretrizes e aces integradas, de carater estratégico e operacional, para orientar a prevencdo,
a preparacdo, a resposta e a recuperacdo diante de eventos climaticos associados a secas prolongadas e queimadas,
considerados cada vez mais frequentes no cendrio atual das mudancas climaticas. Fundamenta-se nos principios da
Politica Nacional de Protecdo e Defesa Civil (PNPDEC), instituida pela Lei n° 12.608/2012, no Marco de Sendai para
Reducdo do Risco de Desastres (2015-2030), no Plano Nacional de Gestdo de Riscos e Resposta a Desastres
Naturais (PN-PDC), bem como em referenciais da Organizacdo Mundial da Salde, da Organizacdo das Nacdes Unidas
para a Alimentacdo e a Agricultura e em diretrizes do Ministério da Satde, do INPE, do INMET e do CEMADEN para o
monitoramento e a resposta a eventos climaticos extremos.

Tem como finalidade orientar uma resposta articulada entre o setor produtivo, os érgdos publicos e a sociedade, com
atencdo especial aos trabalhadores da indUstria, visando a protecdo da vida, a mitigacdo de danos a salde, a
infraestrutura e ao ambiente, bem como a manutencdo segura e resiliente das atividades produtivas diante de
cenarios de seca e ocorréncia de queimadas, cada vez mais intensificados pelas mudancas climaticas (BRASIL, 2012;
BRASIL, 2020a; UNDRR, 2015).

A estruturacdo do protocolo segue uma linha lI6gica, alinhada as diretrizes dos érgdos citados, conforme descrito na
Figura 10 a seguir:

@ Figura 10 - Estrutura do Protocolo de Secas e Queimadas
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2.3.1 Pré-evento (conhecimento e

preparacao)

2.3.1.1 Identificacdo
e caracterizacado do
risco

A primeira etapa consiste na identificacdo sistematica
das dreas suscetiveis a secas prolongadas,
considerando fatores climaticos, ambientals, territoriais
e produtivos. Devem ser utilizados dados histéricos,
projecBes climaticas e indicadores de perigo, como
indices de seca, temperatura extrema, umidade relativa
do ar, carga de combustivel vegetal e historico de
queimadas. O mapeamento georreferenciado permite
reconhecer  territdrios  criticos,  corredores  de
propagacdo do fogo e interfaces entre dreas produtivas,
industriais e comunidades.

rabilidade e exposicao
da populacdo em risco

Esta etapa avalia a exposicdo, sensibilidade aos
impactos e capacidade de resposta de populacoes,
trabalhadores, infraestruturas criticas e sistemas
produtivos aos riscos identificados. Tal como em todos
0s cenarios de emergéncia, devem ser considerados
grupos mais vulneraveis como idosos, pessoas com
doencas cronicas, trabalhadores expostos ao calor,
comunidades rurais e populacdes em dareas isoladas.
Inclui-se, ainda, a andlise da dependéncia hidrica dos
processos produtivos, da capacidade de resposta local e
da fragilidade dos sistemas de salde e de emergéncia.

2.3.1.2 Analise de vulne-

2.3.1.3 Monitoramento,
vigilancia e sistemas de
alerta

O protocolo deve prever monitoramento continuo, por
meio da integracdo com sistemas meteoroldgicos,
climaticos e ambientais oficiais, bem como com
plataformas de vigilancia em salde. Devem ser
definidos niveis progressivos de alerta, baseados em
parametros objetivos, como temperatura, umidade,
focos de calor e escassez hidrica, que orientem a
ativacdo escalonada de medidas preventivas,
operacionais e assistenciais.

2.3.1.4 Planejamento e
5 preparacdo operacional

Nesta fase, sdo estruturados planos de contingéncia
especificos para secas e queimadas, alinhado ao Plano
de Contingéncia para Emergéncia em Saude Publica por
Seca e Estiagem do Ministério da Salde, com definicdo
de responsabilidades, fluxos de comunicacdo, rotinas de
seguranca e medidas de protecdo a salde. Inclui a
capacitacdo de trabalhadores, a realizacdo de
simulacdes de emergéncia, a adequacdo de jornadas e
ambientes de trabalho, a preparacdo de estoques
criticos, como 4gua, equipamentos de protecdo
individual e medicamentos, além da articulacdo prévia
com servicos de salde, defesa civil e corpo de
bombeiros.

2.3.2 Resposta (acdo imediata)

2.3.2.1 Comunicacado de risco e orientacdo a populacao

O protocolo deve estabelecer estratégias de comunicacdo acessiveis e baseadas em evidéncias, garantindo que
trabalhadores e comunidades compreendam os riscos, saibam reconhecer sinais de agravamento e adotem
comportamentos protetivos. A comunicacdo deve ser continua, adaptada aos diferentes publicos e realizada por
meio de multiplos canais.

2.3.2.2 Resposta imediata ao evento

A fase de resposta envolve a ativacdo dos planos de emergéncia, com prioridade para a protecdo da vida e da salde.
Inclui medidas como a interrupcdo de atividades de risco, a adaptacdo das operacdes industriais, o atendimento a
agravos a saude relacionados ao calor e a exposicdo a fumaca, o apoio psicossocial, a logistica de dgua e alimentos, a
evacuacdo quando necessdria, de acordo com os exercicios simulados realizados, e a articulacdo direta com os
sistemas de salide e de emergéncia.

2.3.2.3 Recursos logisticos e operacionais

Deve-se manter uma lista atualizada de insumos, veiculos, equipamentos e mantimentos disponiveis para as
situacBes de secas e queimadas. Parcerias com o SESI e outras instituicdes sdo fundamentais para suprir as

demandas emergenciais.
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2.3.3 Pds-evento (recuperacdo e aprendizado)

2.3.3.1 Protecdo da saude e vigilancia pos-evento

Apos o controle do evento critico, o protocolo orienta a vigilancia ativa de agravos a salde, priorizando atendimento a
possiveis vitimas. Devem ser mantidas acdes de monitoramento ambiental, como a avaliacdo da qualidade do ar e da dgua,
e 0 acompanhamento dos trabalhadores expostos, com atencdo especial aos efeitos tardios da fumaca.

2.3.3.2 Recuperacao, reabilitacao e retomada segura

A etapa de recuperacdo inclui a avaliacdo de danos ambientais, sociais, produtivos e a salde, bem como o
restabelecimento gradual e seguro das atividades. Abrange acBes de reabilitacdo de adreas degradadas, recomposicdo de
servicos essenciais, apoio as populacdes afetadas, revisdo das condicGes de trabalho e oferta de apoio psicossocial,
evitando a retomada prematura em ambientes ainda inseguros.

2.3.3.3 Monitoramento, avaliacao e aprendizado continuo

Por fim, no pos-evento devem ser definidos indicadores para avaliar a efetividade das acBes, documentar licoes
aprendidas e atualizar periodicamente o protocolo, garantindo alinhamento continuo com novas evidéncias cientificas,
com as mudancas climaticas em curso e com atualizacdes normativas, Essa fase transforma a experiéncia do evento
extremo em oportunidade de aprendizado e prevencdo.

Para mitigar os efeitos da poluicdo, quando possivel, deve-se avaliar a qualidade do ar interno (QAl) utilizando
medidores de COZ2 para identificar as concentracdes elevadas de didxido de carbono. Essa medicdo pode indicar a
baixa renovacdo do ar e, consequentemente, agravos de satide. Niveis acima de 800 ppm (partes por milhdo) indicam
necessidade de ventilacdo, agindo como um indicador de seguranca em escritérios e escolas (PRILL, 2024; EPA
2025; OMS, 2021).

2.3.4 Anexos técnicos obrigatorios

O documento deve contemplar mapa de riscos, modelos padronizados de formularios, relacdo de contatos para
situacBes de emergéncia, assegurando fundamentacdo técnica e conformidade legal as medidas adotadas.




2.4 Diretrizes e orientacoes para a
industria na elaboracao do Plano de
Resposta a Emergéncia (PRE)

0 objetivo central deste item é oferecer orientacdes que apoiem a elaboracdo de um PRE e, sobretudo, assegurem a
protecdo a vida, da salde, a preservacdo da integridade das instalaces industriais e a garantia da continuidade do
negdcio diante de secas e queimadas. Esses aspectos incluem a identificacdo de situacGes especificas, a definicdo de
procedimentos operacionais, a organizacdo de recursos humanos e materiais e a articulacdo com os sistemas publicos
de salde e de protecdo e defesa civil.

Seguindo as diretrizes estabelecidas para Planos de Resposta a Emergéncias voltados a Eventos de Inundacdo (SESI,
2025), os PRE para eventos climaticos de secas e queimadas devem incluir;

N\

Mapeamento e analise de cenarios, contemplando o planejamento e a gestdo do risco climatico, bem como
0 monitoramento sistematico e continuo de secas e queimadas;

Estruturacdo do PRE para cendrios de secas e queimadas, com foco na protecdo da salde dos
trabalhadores;

Sinergia com acBes governamentais e iniciativas privadas, por meio da articulacdo com o sistema publico de
resposta;

Mitigacdo proativa, com medidas de prevencdo e controle em situacdes de queimadas,
Gestdo de pessoas, incluindo comunicacdo, treinamento e capacitacdo;

Recuperacdo, continuidade das atividades e analise de licdes aprendidas, abrangendo acfes pds-evento e
aprimoramento continuo.

Os temas e elementos que compdem essas diretrizes para o setor industrial em protocolos de emergéncia
relacionados a secas e queimadas estdo resumidos no quadro a seguir e serdo detalhados posteriormente, com
vistas a aplicacdo pratica no contexto industrial,

. Quadro 1 - Diretrizes para Planos de Resposta a Emergéncias Climaticas por Secas e Queimadas (Setor Industrial)

T T T

24.1.1 Mapeamento técnico de areas sujeitas a secas prolongadas e queimadas,
Planejamento com base em séries histéricas de precipitacdo, temperatura e umidade
e gestdo do relativa do ar, IPl, imagens de satélite, dados do CEMADEN e registros de
risco de eventos anteriores,
2.4.1 queimadas
Mapeamento
e andlise de 24.1.2

Avaliacdo detalhada da planta industrial para identificar areas vulneraveis a

i Identificacdo . : . R . o ,
SENSHES de pontgs baixa umidade e ao risco de ignico, incluindo sistemas elétricos, areas com
internos materiais inflamaveis, depositos, linhas de producdo sensiveis a
vulneriveis temperatura, fontes de calor e sistemas de ventilacdo e resfriamento.
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2'4,',1'3~ Mapeamento de areas no entorno da planta industrial com histérico de
Identificacdo queimadas, vegetacdo suscetivel, unidades de conservacdo, reas rurais,
de pontos corredores de vento, acesso limitado para combate a incéndios e
2.4.1 externos proximidade de comunidades expostas a fumaca e a escassez hidrica.
Tt vulneraveis
Mapeamento
e analise de
cenarios 2'471;4 Correlacdo entre dreas de risco de queimadas e locais de residéncias, rotas
Avaliacdo de deslocamento, tempo de resposta e alternativas logisticas. Avaliacdo
de impactos dos impactos sobre a salde, absenteismo, capacidade operacional e
humanos e manutencao segura de atividades criticas.
operacionais
2.4.2.1 Form_agéo de comité multidiwsciplinar envolvgndo Salde, Seguranca e Meio
Comite de Ambler)te N(SSIVIA), ,Operagoes, Malngtengao, Recursos Hgmanos (RH),
emergéndia Conjuln[cagao e ng|st|ca, com deﬂmgaq cla[a de resppnsab|l|dades, cadeia
Climatica decisoria, supléncias e fluxos de comunicacdo especificos para eventos de
seca e fogo.
2.4.2.2 Definicdo de niveis de risco (baixo, moderado, alto e critico), considerando
Descricdo dos indicadores relacionados a focos ativos de incéndio, qualidade do ar e
cenarios de disponibilidade hidrica. Andlise preventiva de cenarios isolados e
emergéncia combinados, como superaquecimento de reatores, risco de acidentes e
falhas de energia decorrentes de danos em linhas de transmissdo.
2.4.2.3 Integracdo com Sistema§ inciais doIINPE, INMET, CEMADEN e Defesa Civil,
Sictemas de uso de alertas meteorolog!cos, monitoramento de focos (je calor, sensores
monitoramento Qe temperatura e dp qyahdade qolar em tempo real, a/lelrn de protocolos
e alertas internos de comunicagdo por mult|pLos canais (SMS, radio, WhatsApp ou
2.4.2 aplicativos corporativos), com redundancia e cobertura em tempo real.
Estruturacdo
do PRE para 2.4.2.4 Manutencdo de lista atualizada de contatos emergenciais, incluindo Corpo
cenarios de Contatos de de Bombeiros, Defesa Civil, Servico de Atendimento Movel de Urgéncia
SECAs € emergéncia (SAMU), concessiondrias de dgua e energia, érgdos ambientais e empresas
queimadas especializadas em combate a incéndios e apoio logfstico.
2425 Definicdo de rotas seguras para evacuacdo em caso de incéndios ou
Planos de fumaca intensa, pontos de encontro seguros, protocolos especificos para
evacuacdo trabalhadores com mobilidade reduzida e critérios para interrupcdo total
Ou parcial das atividades.
2.4.2.6 Mapeamento de unidades de salde de referéncia, especialmente para
Logistica de atendimento a queimaduras, e definicdo de fluxos para esses casos,
socorra e intoxicacdo por fumaca e desidratacdo. Consideracdo de contratos de
apoio a salde apoio com empresas especializadas.
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2.4.2.7
Controle de
produtos e
substancias

perigosas

Adocdo de medidas para reducdo do risco de ignicdo, isolamento de
materiais inflamaveis, controle rigoroso de fontes de calor e inspecdo de
tanques e sistemas pressurizados, conforme normas técnicas e boas
praticas de seguranca.

2.4.2.8
Procedimentos
de
desligamento
seguro de
equipamentos

2.4.2

Estruturacdo
do PRE para

Elaboracdo de protocolos para reducdo ou interrupcdo segura de
processos industriais em condicGes criticas de calor ou risco iminente de
fogo, priorizando a integridade fisica, a prevencdo de incéndios e a
protecdo ambiental.

cendrios de
secas e
queimadas

24.2.9
[nsumos e
equipamentos de
protecdo

Disponibilizacdo estratégica de Equipamentos de Protecdo Individual
(EPIs) e Equipamentos de Protecdo Coletiva (EPCs), incluindo vestimentas
adequadas ao calor, mascaras para particulas e fumaca, hidratacdo
emergencial, chuveiros de resfriamento e kits de primeiros socorros.

2.4.2.10
Treinamento e
simulados

Capacitacdo periddica dos trabalhadores sobre riscos associados a secas e
queimadas, reconhecimento de sinais de adoecimento, uso correto de EPIs,
evacuacdo e resposta a emergéncias, com realizacdo de simulados e foco
na melhoria continua.

2.4.3.1
Acionamento
de alertas e
comunicacdo

Integracdo do PRE com sistemas oficiais de alerta climatico para secas e
focos de queimadas, garantindo resposta coordenada, comunicacdo ativa
e acompanhamento didrio de focos ativos e areas queimadas, subsidiando
a definicdo dos niveis de prontiddo operacional.

2.4.3 2.4.3.2
o rti d : e ; -
Sinergia com ?oﬁ'fufgﬁig Alinhamento com planos municipais, estaduais e federais de resposta a
acoes UbliEos de secas e queimadas, evitando sobreposicdo de acdes e fortalecendo a
governamen- pubIIcos de resposta coletiva.
e contingéncia
iniciativas
privadas:
articulacdo com 2.4.3.3 Estabelecimento de acordos formais com Corpo de Bombeiros, 6rgdos
0 sistema Pa;ce.ria.se ambientais, empresas de combate a queimadas e instituicGes de salde
publico de BCUSOS para apoio técnico, empréstimo de insumos adicionais e contribuicdo com
resposta 0s planos governamentais,
externos
2.4.3.4 |dentificacdo de mecanismos financeiros, trabalhistas e assistenciais para
Linhas de apoio e suporte a empresas elt.rabalhadores afetados, incluindo medidas para
retomada retomada segura das atividades.
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244.1 Se necessdrio, realizacdo de planejamento para adequacdo das instalacOes
Engenharia e com foco na reducdo da possibilidade de incéndio em funcdo de queimadas
infraestrutura no entorno, podendo considerar. sombreamento, isolamento térmico,
adaptativa sistemas de resfriamento, aceiros, manejo da vegetacdo e protecdo de
> 4.4 subestacdes.
Mitigacdo
proativa: 2.4.4.2 . : R . .
: - Planejamento de alternativas operacionais, uso racional da agua,
medidas de Redundancia e
. continuidade redundancia de sistemas criticos e protocolos para manutencdo da
Prevencdo & ! funcionalidade minima em situacBes extremas, reduzindo o tempo de
controle em operacional resposta.
situacOes de
(UENELES
Acompanhamento continuo de dados meteorologicos, climaticos e
2443 ambientais por meio da integracdo com sistemas oficiais (INPE, INMET,
Monitoramento | CEMADEN e Defesa Civil. Quando viavel, prever automacdes para ativacdo
continuo e de alertas internos, acionamento de planos de contmgenoa deshgamento
revis3o de seguro de equipamentos sensiveis ao calor, restricdo de atividades de risco e
P adocdo automatica de medidas de protecdo, com base em parametros
eventos previamente definidos.
2.4.5.1 Elaboracdo de diretrizes que conciliem a protecdo da saude fisica e mental
N dos trabalhadores com a continuidade operacional, considerando os
Gestao de impactos da fumaca e da escassez hidrica. Previsdo de canais institucionais
ecursos de escuta ativa, suporte psicossocial e atuacdo integrada entre Recursos
humanos Humanos, Salde e Seguranca do Trabalho.
2.4.5 Definicdo de estratégias para garantir a retirada segura dos trabalhadores
Gestdo de 2.4.5.2 em contextos de queimadas, baixa visibilidade por fumaca ou restricdes

pessoas:
comunicacdo,

treinamento e
capacitacdo

Viabilizacdo da
retirada do local

ambientais, incluindo uso de veiculos da empresa, rotas alternativas ou
apoio de drgdos publicos. Quando o deslocamento ndo puder ser realizado
com seguranca, considerar flexibilizacdo de jornadas, trabalho remoto ou
suspensdo temporéria da presenca fisica.

Disponibilizacdo de recursos institucionais para apoio a trabalhadores

2.4.53 diretamente impactados por secas ou queimadas, incluindo fornecimento
Apoio as pessoas | de dgua potavel, abrigos temporarios, distribuicdo de insumos essenciais
expostas (alimentos, EPIs especificos e medicamentos), além de orientacdo para
acesso a programas sociais, beneficios trabalhistas e medidas de
assisténcia emergencial.
Levantamento sistematico de danos materiais, impactos operacionais,
2.4.6.1 efeitos sobre a salde dos trabalhadores e custos diretos e indiretos
Revisdo pos- decorrentes de eventos de seca ou queimadas. Analise critica de falhas nos
evento e procedimentos, planos e respostas adotadas, com sistematizacdo das
2.4.6 aprimorament licdes aprendidas e atualizacdo dos PREs, protocolos de seguranca,
Recuperacio, 0 continuo treinamentos e processos decisorios.
continuidade
das atividades 2.4.6.2 Planejamento e acionamento de recursos financeiros, definicdo de
e analise de P estratégias para retomada gradual ou remanejamento temporario das
licoes Plano de opera¢des, gestdo de estoques criticos, especialmente de dgua e insumos
aprendidas retomada da essenciais, e acionamento de apdlices de seguro aplicaveis a eventos
operacdo climaticos extremos, assegurando a continuidade do negécio e a protecdo

dos trabalhadores.

A seguir sdo detalhados os temas e elementos do Quadro 1, que comp8em as diretrizes para o setor industrial,
itemizados seguindo a numeracdo referenciada.




2.4.1 Mapeamento e analise de cenarios

2.4.1.1 Planejamento e gestao
do risco de queimadas

Como j& mencionado neste protocolo, a etapa de
planejamento e gestdo do risco de queimadas é primordial
para organizacdo de um PRE bem estruturado, pois visa
identificar as vulnerabilidades associadas ao contexto
climatico, ambiental e territorial no qual a planta industrial
estd inserida, considerando tanto fatores externos
guanto internos. Entre os fatores externos, destacam-se
0 histérico de secas prolongadas, a recorréncia de
queimadas, os padroes de uso e cobertura do solo, a
disponibilidade hidrica e a proximidade de areas
suscetiveis a incéndios florestais. Os fatores internos, por
sua vez, relacionam-se a localizacdo de ativos criticos,
dreas de armazenamento, fontes de energia, sistemas de
abastecimento de dgua, rotas de acesso e a
infraestrutura de salide e seguranca.

A utilizacdo integrada de dados histéricos, indices
climaticos e informacdes operacionais especificas
possibilita a construcdo de cenarios prospectivos,
permitindo a identificacdo de gatilhos de risco e a
estimativa dos impactos potenciais sobre a salde dos
trabalhadores, a continuidade operacional e a integridade
das instalactes industriais.

O plangjamento para o enfrentamento de secas
prolongadas e queimadas deve iniciar-se por uma analise
sistematica do contexto climatico e ambiental da area de
influéncia da unidade industrial. Essa andlise requer a
consolidacdo de informacBes histéricas de varidveis
meteoroldgicas  essenciais,  como  precipitacdo,
temperatura do ar e umidade relativa, a partir de séries
temporais suficientemente longas para capturar padroes
climaticos e a recorréncia de eventos extremos. Dados
provenientes de instituicGes oficiais, como o INMET, o
CPTEC/INPE, CEMADEN, Fiocruz, aliados a registros de
focos de calor, queimadas e produtos de sensoriamento
remoto, permitem caracterizar a dinamica espaco-
temporal do risco e identificar areas com maior
suscetibilidade a ocorréncia e a propagacdo do fogo.

Além da andlise climatica, 0 mapeamento técnico deve
integrar  informacGes  territoriais e  operacionais,
considerando 0 uso e a cobertura do solo, a tipologia da
vegetacdo, as caracteristicas topograficas e a
proximidade de areas florestais, rurais ou degradadas. A
incorporacdo do IPl, bem como o monitoramento continuo
de alertas e boletins técnicos emitidos por 6rgdos oficiais,
possibilita a delimitacdo de zonas prioritarias de risco no
interior da planta industrial e em seu entorno. A partir
desse conjunto de evidéncias, torna-se possivel
estruturar cenarios de emergéncia, definir medidas
preventivas, estabelecer niveis de prontiddo operacional e
subsidiar a elaboracdo e a atualizacdo do PRE.

O mapeamento técnico dos cendrios de secas e
queimadas orienta a priorizacdo de intervencdes e o
planejamento do uso racional de recursos, direcionando a
preparacdo das equipes e a articulacdo com a Rede de
Atencdo a Salde e com os sistemas de protecdo e defesa
civil. E com base nessas evidéncias que se estrutura o
PRE.

2.4.1.2 ldentificacdo de pontos
internos vulneraveis

Complementar ao item anterior, a andlise interna da planta
industrial deve contemplar uma avaliacdo minuciosa das
dreas e sistemas mais suscetiveis aos efeitos do calor
excessivo, da baixa umidade do ar e do risco de ignicdo.
Esse diagnostico envolve o reconhecimento de setores
nos quais 0 aumento da temperatura ambiente pode
comprometer a seguranca operacional, a integridade dos
equipamentos e a salde dos trabalhadores.

Sistemas  elétricos  sobrecarregados, quadros  de
distribuicdo, cabos expostos, motores, transformadores e
equipamentos que operam com geracdo continua de calor
merecem atencdo prioritaria, uma vez que podem atuar
como potenciais fontes de ignicdo em contextos de seca e
atmosfera mais inflamavel. Adicionalmente, devem ser
mapeados os locais de armazenamento e manipulacdo de
materiais combustiveis ou inflamaveis, depositos, areas de
estocagem de residuos, linhas de producdo sensiveis a
variacGes térmicas, bem como pontos com ventilacdo
inadequada ou sistemas de climatizacdo e resfriamento
insuficientes.

A identificacdo dessas vulnerabilidades internas permite
antecipar falhas operacionais, orientar ajustes nos
processos produtivos e estruturar planos de contingéncia
compativeis com diferentes niveis de risco climatico.

2.4.1.3 ldentificacdo de pontos
externos vulneraveis

A avaliacdo dos riscos associados a pontos externos
vulneraveis exige a ampliacdo da andlise para além dos
limites fisicos da planta industrial, incorporando uma
avaliacdo detalhada das condicGes ambientais, territoriais
e logisticas do entorno. Esse mapeamento deve considerar
dreas com registros recorrentes de incéndios florestais,
zonas de vegetacdo mais suscetiveis a ignicdo, unidades
de conservacdo, areas rurais e regides com acimulo de
biomassa seca, que podem atuar como vetores de
propagacdo do fogo.

A identificacdo de corredores naturais de vento e de
microclimas locais é igualmente relevante, uma vez que
influencia a direcdo, a velocidade e a intensidade das
chamas e a dispersdo da fumaca, ampliando o potencial de
impacto sobre a planta industrial e sobre as comunidades
vizinhas.

Além dos aspectos ambientais, a andlise externa deve
contemplar as condicdes de acesso e resposta operacional,
incluindo estradas, vias secundarias e caminhos utilizados
por equipes de emergéncia, avaliando restrices fisicas,
distancias, obstaculos e limitacdes para o combate a
queimadas em periodos de estiagem severa. A
proximidade de nucleos habitacionais, escolas, unidades de
salide e comunidades em situacdo de vulnerabilidade
social também deve ser incorporada ao mapeamento,
especialmente considerando a exposicdo a poluicdo

atmosférica e a escassez hidrica.
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O georreferenciamento desses elementos possibilita a construcdo de cenarios integrados de risco e favorece o
planejamento de rotas seguras, a articulacdo com oérgdos de protecdo e defesa civil e a definicdo de estratégias
preventivas que reforcam a seguranca dos trabalhadores e da populacdo do entorno

2.4.1.4 Avaliacdo de impactos humanos e operacionais

A avaliacdo dos impactos humanos em situaces de
emergéncia deve considerar fatores que podem resultar
em afastamentos e incidéncia de atendimentos de
urgéncia. Para minimizar a exposicdo de pessoas a
possiveis danos a salde, é imprescindivel realizar uma
rapida evacuacdo nas dreas de incéndio. Para isso,
simulados de rotina com todas as equipes podem ser fator
de sucesso em eventual necessidade de seguir em rotas
de fuga até chegar ao ponto de encontro seguro.

Sob a perspectiva operacional, a andlise deve incluir as
rotas de acesso a planta industrial, considerando possiveis
interdicGes causadas por incéndios, baixa visibilidade
decorrente da fumaca ou restricGes ao uso de dgua para
processos industriais. Essa visdo integrada permite
antecipar gargalos operacionais, definir prioridades de
atuacdo e assegurar a continuidade de atividades
essencials apds uma situacdo de emergéncia. Foto: Marcelo Camargo/Agéncia Brasil

2.4.2 Estruturacdo do PRE para cenarios de
Secas e Queimadas

. TRANSICAO PARA A ESTRUTURACAO DO PRE

A elaboragdo do PRE para eventos de secas e queimadas  Os componentes descritos a seguir constituem o conjunto
deve considerar, de forma articulada, os aspectos  recomendado para a organizacdo do PRE, devendo ser
institucionais, operacionais e 0s recursos necessarios para  ajustados  as  condicdes  especificas de  cada
assegurar uma atuacdo coordenada e segura diante  empreendimento e localidade, ao grau de exposicdo a
desses cenarios climaticos extremos. Com base nas  secas e queimadas, a capacidade instalada e as diretrizes
informacBes  obtidas nas etapas anteriores de  estabelecidas pelos sistemas oficiais de protecdo e defesa
mapeamento territorial e avaliagdo de cendrios, torna-se  civil, salde e meio ambiente. Essa adaptacdo é
possivel desenvolver um plano compativel com as  fundamental para garantir coeréncia entre o planejamento
particularidades da unidade industrial, orientando a interno da indUstria e os protocolos publicos vigentes,
alocacdo racional de recursos e a definicdo de prioridades  fortalecendo a efetividade das acBes de prevencdo,
conforme a intensidade e a probabilidade dos riscos  resposta e recuperacdo.

identificados.

2.4.2.1 Comité de emergéncia climatica

A organizacdo de um comité de emergéncia climatica constitui elemento central da governanca do Plano de Resposta a
Emergéncias. Esse comité deve reunir profissionais de diferentes areas estratégicas da empresa, como Seguranca, Salde
e Meio Ambiente, OperacGes, Manutencdo, Recursos Humanos, Comunicacdo e Logistica, assegurando uma visdo
integrada dos riscos climaticos e de seus impactos sobre pessoas, processos e infraestrutura.

A atuacdo conjunta dessas areas permite o acompanhamento continuo das condicdes ambientais, a avaliacdo dos riscos
associados ao fogo, bem como a coordenacdo de acBes preventivas e de resposta alinhadas as caracteristicas da planta
industrial e de seu entorno. Para garantir efetividade, € fundamental que as atribuicdes de cada integrante do comité
estejam claramente definidas, incluindo responsabilidades relacionadas a vigilancia de indicadores climaticos, a
disseminacdo de alertas para os trabalhadores, a gestdo de recursos criticos e a articulacdo com 6érgdos externos, como
Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e servicos de satde.

A estrutura organizacional deve contemplar mecanismos de supléncia para todas as funcées estratégicas, assegurando a
continuidade da resposta mesmo quando integrantes da equipe estiverem impossibilitados de atuar.

Além disso, o comité deve dispor de autonomia claramente estabelecida para atuar em situacdes criticas, apoiado por
protocolos objetivos que orientem a tomada de decisdo em tempo oportuno. A existéncia de fluxos decisorios
previamente definidos reduz a dependéncia de autorizacGes externas em momentos de alta complexidade, evitando
atrasos que possam agravar possiveis riscos a salde das pessoas, ampliar danos as instalacdes ou comprometer a
continuidade segura das atividades industriais.




2.4.2.2 Descricdo dos cenarios de emergéncia

A caracterizacdo dos cendrios de emergéncia deve ser construida a partir das informacdes consolidadas nas etapas de
mapeamento territorial, monitoramento climatico e avaliacdo das vulnerabilidades internas da planta industrial. Essa
andlise integrada permite estabelecer respostas compativeis com a gravidade dos eventos e definir, com precisdo, os
momentos de acionamento dos protocolos operacionais

Para fins de planejamento do PRE, recomenda-se a adocdo de indicadores como a presenca e a proximidade de focos
ativos de incéndio, indices oficiais de perigo de fogo, qualidade do ar, disponibilidade hidrica e condicdes de fornecimento
de energia. Esses niveis devem dialogar com os sistemas de alerta do INPE, do INMET, do CEMADEN e da Defesa Civil,
permitindo dimensionar os possiveis impactos e a severidade dos eventos.

A andlise deve contemplar ndo apenas eventos isolados, mas também cenarios combinados e progressivos, Nos quais a
persisténcia da seca e da fumaca pode amplificar riscos operacionais, ambientais e sanitarios.

0S NiVEIS DE RISCO DEVEM
SEGUIR CONFORME DELINEADO
ABAIXO.

4

| Nivel Baixo (Atencao / Condicao
favoravel a ocorréncia)

Caracteriza-se  por  periodos  de
estiagem moderada, temperaturas
elevadas dentro dos padrdes sazonais
e indices de perigo de incéndio
classificados  como  baixos  ou
moderados. Podem ocorrer focos
pontuais de queimadas no entorno,
sem impacto direto sobre a planta
industrial. As atividades podem ser
mantidas, desde que acompanhadas
de vigilancia continua das condicOes
ambientais, revisdo dos siste-mas de
ventilacdo, reforco da hidratacdo dos
trabalhadores e intensificacdo das
medidas preventivas contra ignicao.

o)
A 4

| Nivel Moderado (Alerta /
Risco potencial)

Envolve a intensificacdo da seca,
aumento persistente das
temperaturas, reducdo significativa
da umidade relativa do ar e piora
progressiva da qualidade do ar, com
registros de focos ativos mais
proximos da planta industrial. Nesse
cendrio, hd risco de sobrecarga
térmica em equipamentos,  maior
incidéncia de

agravos respiratérios e aumento da
pro-babilidade de ignicdo acidental.

Podem ser adotadas medidas
restritivas, ajustes  operacionais,
protecdo  reforcada de  dreas

sensiveis e preparacdo das equipes
para eventual escalonamento da
emergéncia.

E o
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| Nivel Alto (Emergéncia /
Risco elevado)

Configura-se quando had gqueimadas
ativas nas proximidades da planta
industrial, indices de perigo de
incéndio  elevados  ou  criticos,
comprometimento significativo da
qualidade do ar e restricGes
relevantes a disponibilidade de dgua
ou energia. Esse cendrio pode
envolver riscos combinados, como
superaquecimento de equipamentos
ou reatores, falhas em sistemas
elétricos decorrentes de danos em
linhas de transmissdo, interrupcées
logisticas e exposicdo significativa
dos trabalhadores a fumaca. Exige o
acionamento pleno do PRE, reforco
das acbes de protecdo a salde,
mobilizacdo  das  equipes  de
emergéncia e, quando necessario,
procedimentos de evacuacdo parcial
ou total.

Durante a definicdo e a andlise
desses cenarios, € imprescindivel
avaliar detalhadamente as dreas
internas mais sensiveis aos efeitos
do calor e do fogo, identificando
setores criticos que concentram
ativos estratégicos, sistemas

de energia, processos continuos ou
riscos diretos a salde. Para essas
dreas, devem ser previstos planos
especificos de contingéncia, com
medidas de prevencdo, isolamento e

resfriamento, assegurando a
protecdo das pessoas e das
instalacoes

2.4.2.3 Sistemas de
monitoramento e
alertas

A implantacdo de sistemas de
monitoramento e alerta permite a
antecipacdo de riscos e 0
acionamento oportuno de medida§

preventivas e protetivas, conforme ja
mencionado.

Esses sistemas devem operar de
forma integrada as plataformas
oficiais de vigilancia e alerta mantidas
pelo INPE, INMET, CEMADEN e pela
Defesa Civil, ampliando a capacidade
de previsdo e qualificando a tomada
de decisdo, especialmente em
contextos de rapida evolucdo dos
eventos climaticos extremos.

Paralelamente a0 uso  das
informacGes institucionais, é
fundamental que a industria disponha
de  mecanismos  proprios  de
monitoramento em tempo real,
compativeis com suas caracteristicas
operacionais e com o nivel de
exposicdo ao risco. A instalacdo de
sensores de temperatura ambiente,
umidade relativa do ar e qualidade do
ar, aliada ao acompanhamento
continuo de dados de satélite sobre
focos de gueimadas no entorno da

planta, permite identificar
precocemente situacdes de
emergéncia.

Essas informacdes subsidiam a

andlise de sobrecarga térmica de
equipamentos, consumo de d4gug,

eficiéncia dos sistemas
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de ventilacdo e resfriamento, orientando decisGes preventivas antes que oS impactos atinjam as pessoas ou
comprometam processos criticos,

A comunicacdo dos alertas aos trabalhadores deve ocorrer por meio de protocolos internos claros, ageis e previamente
definidos, garantindo ampla cobertura e atualizacdo continua das informacGes. Recomenda-se o uso combinado de
diferentes canais, como SMS, radio interno, mensagens por aplica-tivos corporativos ou plataformas digitais, de modo a
assegurar que os avisos alcancem todos os publicos, independentemente do local de trabalho ou do turno.

As mensagens devem ser objetivas, padronizadas e alinhadas aos niveis de risco definidos no PRE, indicando acGes
esperadas, restricdes operacionais e medidas de autoprotecdo. A definicdo prévia de responsaveis pelo monitor-amento,
validacdo e disparo dos alertas é essencial para manter a coeréncia das informacdes e garantir respostas rapidas e
coordenadas diante de eventos de secas e queimadas.

2.4.2.4 Contatos de emergéncia

A manutencdo de uma relacdo atualizada de contatos de emergéncia assegura agilidade na articulacdo com os
responsaveis pela resposta imediata e pela mitigacdo de impactos. Essa lista deve estar acessivel a todos, tanto em
meios fisicos, afixados em areas estratégicas da planta industrial, quanto em plataformas digitais de facil consulta por
gestores, equipes operacionais e membros do comité de emergéncia, inclusive em dispositivos méveis. A atualizacdo
periddica dessas informaces ¢ indispensavel para garantir sua confiabilidade em situacdes criticas.

Os contatos emergenciais devem abranger, prioritariamente, os servicos publicos de resposta e apoio, como Corpo de
Bombeiros, Defesa Civil, SAMU, concessiondrias de energia elétrica e de abastecimento de agua, além de 6rgdos
ambientais responsaveis pelo controle e fiscalizacdo de incéndios e da qualidade ambiental,

Em cendrios de queimadas e estiagem severa, é igualmente relevante incluir empresas especializadas em combate a
incéndios florestais, brigadas privadas, fornecedores de caminhfes-pipa, locacdo de equipamentos de resfriamento,
geradores e apoio logistico emergencial, assegurando a rapida mobilizacdo de recursos adicionais quando necessario.

A lista deve contemplar também os responsaveis internos da organizacdo, com definicdo clara de titulares e suplentes,
bem como referéncias externas estratégicas, como liderancas comunitarias do entorno, bases operacionais proximas e
prestadores de servicos essenciais a continuidade das operacdes. A integracdo desses contatos aos protocolos internos
de comunicacdo fortalece a articulacdo entre a indlstria e os sistemas publicos de protecdo e defesa civil, contribuindo
para a seguranca das pessoas, a protecdo das instalacdes e a mitigacdo de impactos socioambientais.

3 >0 BEIRO MILITA:
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2.4.2.5 Planos de evacuacao

A definicdo de planos de evacuacdo para cendrios de queimadas
e fumaca intensa deve constituir componente central do PRE,
estando alinhada as orientacdes dos drgdos de protecdo e
defesa civil e as caracteristicas operacionais e territoriais da
planta industrial.

Os procedimentos de resposta devem prever oS meios e
recursos necessarios para primeiros socorros, encaminhamento
de acidentados, abandono de drea e, quando aplicavel, medidas
especificas para cendrios de emergéncia de grande magnitude.

O Plano de Resposta a Emergéncias deve considerar a
possibilidade de avanco rapido do fogo, reducdo da visibilidade,
elevacdo extrema da temperatura e degradacdo da qualidade do
ar, estabelecendo trajetos internos de saida previamente
mapeados, sinalizados e mantidos desobstruidos. As rotas de
evacuacdo devem ser avaliadas periodicamente, levando em
conta diferentes turnos, fluxos de pessoas, alteraces no layout
industrial e cendrios de propagacdo de fumaca ou calor
excessivo.

Os procedimentos de evacuacdo devem incorporar, de forma
explicita, as necessidades de trabalhadores com mobilidade
reduzida, pessoas com deficiéncia, gestantes, idosos ou
individuos com limitacBes sensoriais ou cognitivas. Para esses
grupos, devem ser definidos protocolos de evacuacdo assistida,
pontos de apoio intermedidrios e equipes previamente
designadas para acompanhamento durante situacGes criticas. A
sinalizacdo deve priorizar recursos visuais de alto contraste,
simbolos universais e alertas sonoros, garantindo compreensdo
rapida mesmo em ambientes com baixa visibilidade ou elevado
nivel de ruido, além de treinamentos especificos para as equipes
responsaveis por prestar esse apoio.

Por fim, devem ser estabelecidos critérios técnicos claros para a
suspensdo total ou parcial das atividades, considerando
indicadores como proximidade de focos de incéndio, niveis de
poluentes atmosféricos, falhas no fornecimento de energia ou
riscos a integridade das pessoas, assegurando decisdes rapidas,
fundamentadas e orientadas a preservacdo da vida e a
continuidade operacional segura.

2.4.2.6 Logistica de socorro e apoio a
saude

O planejamento da logistica de socorro e do suporte em satde
deve considerar os riscos especificos associados a seca e a
exposicdo a fumaca. A organizacdo deve identificar e
georreferenciar previamente as unidades de salde localizadas
no entorno da planta industrial, com énfase em hospitais e
servicos de urgéncia com capacidade para atendimento de
vitimas de queimaduras, agravos respiratorios, desidratacdo e
intoxicacdo por produtos da combustdo.

Esse mapeamento deve considerar o tempo de deslocamento
em diferentes cendrios de emergéncia, a disponibilidade de
leitos especializados e a possibilidade de sobrecarga do sistema
de salde regional durante eventos de grande magnitude, nos
quais multiplas ocorréncias podem demandar atendimento
simultaneo.
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Os fluxos de atendimento e remocdo devem estar claramente
definidos no PRE, contemplando desde o atendimento inicial no
local até o encaminhamento para servicos de média e alta
complexidade. E fundamental estabelecer protocolos especificos
para 0 manejo de situacBes como crises respiratorias induzidas
por fumaca, queimaduras térmicas ou quimicas e quadros de
desidratacdo aguda, assegurando articulacdo eficiente com o
SAMU, o Corpo de Bombeiros, a Defesa Civil e demais servicos
publicos de resposta.

A definicdo prévia de responsaveis internos pela coordenacdo do
SOCOITo contribui para reduzir o tempo de resposta e minimizar
falhas de comunicacdo durante situaces criticas. Em contextos
Nnos quais o0 acesso as unidades de salde possa ser
comprometido por incéndios ativos, bloqueio de vias ou
degradacdo das condicGes ambientais, recomenda-se a
formalizacdo de contratos ou acordos com empresas
especializadas em resgate técnico, transporte de emergéncia e
apoio médico em areas de risco. Esses recursos privados devem
ser integrados aos planos de evacuacdo e aos protocolos de
comunicacdo da empresa, assegurando  compatibilidade
operacional e clareza quanto aos critérios de acionamento.

2.4.2.7 Controle de produtos e
substancias perigosas

Eventos de secas prolongadas e queimadas elevam
significativamente o risco de acidentes secundarios em
instalacGes industriais, especialmente aqueles associados a
ignicdo, vazamentos, incéndios e explosdes envolvendo
produtos perigosos. Nessas condicdes, o PRE deve contemplar
procedimentos especificos para o controle rigoroso de
substancias inflamaveis, reativas, toxicas ou pressurizadas, a
baixa umidade do ar e a deposicdo de particulas provenientes da
fumaca podem comprometer a estabilidade fisico-quimica de
materiais, sistemas de contencdo e equipamentos de
seguranca.

Areas de armazenamento, manuseio e transferéncia de
produtos perigosos tornam-se pontos criticos durante perfodos
de seca e calor intenso em decorréncia de incéndios. Tanques,
tubulacdes, valvulas, conexdes e sistemas pressurizados podem
sofrer dilatacdo térmica, fadiga de materiais e falhas em juntas
e selos, aumentando a probabilidade de vazamentos ou
liberacGes acidentais. A elevacdo das temperaturas também
pode afetar sistemas de instrumentacdo, sensores de pressdo e
temperatura, dispositivos de alivio e valvulas automatizadas,
sobretudo em situacBes de instabilidade no fornecimento de
energia elétrica decorrente de incéndios em linhas de
transmissdo.

Diante desse cendrio, as inspeces técnicas devem ser
intensificadas, com foco na integridade mecanica, no
funcionamento adequado dos sistemas de seguranca e na
eliminacdo de fontes potenciais de ignicdo. A adocdo de
medidas para reducdo do risco de incéndio deve priorizar o
isolamento fisico de materiais inflamdveis, a segregacdo
adequada de produtos incompativeis e o controle rigoroso de
fontes de calor, superficies aquecidas e equipamentos elétricos.

Procedimentos de trabalho a quente devem ser revisados e,




sempre gque possivel, suspensos em periodos criticos, conforme o nivel de risco estabelecido no PRE. A organizacdo deve
assegurar que a classificacdo, a rotulagem e a sinalizacdo de produtos perigosos estejam atualizadas e em conformidade
com o Sistema Globalmente Harmonizado (GHS), facilitando a identificacdo rapida dos riscos em emergéncias.

Em cendrios de queimadas, a dispersdo de particulas e gases aquecidos pode alcancar areas de armazenamento e
residuos industriais, ampliando o risco de ignicdo secundaria e de contaminacdo ambiental. Por essa razdo, o PRE deve
prever estratégias de protecdo ativa e passiva, como sistemas de resfriamento de tanques, barreiras corta-fogo,
manutencdo de aceiros internos, afastamentos minimos entre areas criticas e contencles secundarias adequa das,
Capazes de reter vazamentos decorrentes de falhas térmicas, conforme diretrizes técnicas reconhecidas, como a NFPA
30 e boas praticas internacionais de seguranca de processos.

A legislacdo ambiental brasileira estabelece a responsa-bilidade objetiva do causador de danos ambientais, conforme
previsto na Lei n°6.938/1981, o que reforca a necessidade de planejamento preventivo e de articulacdo com os 6rgdos
ambientais competentes em situacdes de emergéncia envol-vendo produtos perigosos. O PRE deve contemplar fluxos de
comunicacdo e resposta conjunta com essas autoridades, incluindo acdes de contencdo, monitoramento e eventual
remediacdo no pds-evento.

A eficacia do controle de substancias perigosas em cendrios de secas e queimadas depende de um diagndstico técnico
detalhado da planta industrial, do inventario atualizado de produtos quimicos e da andlise integrada entre mapas de risco
climatico, dados de temperatura extrema e vulnerabilidades operacionais. Esses elementos devem orientar decisdes
como a relocalizacdo preventiva de materiais sensiveis ao calor, o reforco de sistemas de isolamento, a instalacdo de
protecdes temporarias e o ajuste de estoques em perfodos criticos. A capacitacdo continua das equipes, a realizacdo de
simulacdes especificas para incéndios e emergéncias quimicas associadas a incéndios e a manutencdo de kits de
resposta compativeis com os riscos identificados sdo componentes essenciais para reduzir a probabilidade e a gravidade
de eventos adversos.

2.4.2.8 Procedimentos de desligamento seguro de equipamentos

A definicdo de protocolos estruturados para a reducdo de carga ou interrupcdo segura de processos industriais constitui
medida essencial para a protecdo da vida, a prevencdo de incéndios e a mitigacdo de danos ambientais. Em cendrios de
seca e queimadas, equipamentos e sistemas industriais podem operar fora de seus limites térmicos de projeto, elevando
a probabilidade de falhas elétricas, superaquecimento, ignicdo acidental, explosdes ou liberacGes ndo controladas de
substancias perigosas.

O PRE deve estabelecer critérios objetivos para o acionamento desses procedimentos, alinhados aos niveis de risco
definidos a partir de indicadores meteorologicos, ambientais e operacionais. O planejamento do desligamento seguro
deve basear-se em um inventario técnico detalhado dos ativos criticos da planta, incluindo painéis elétricos, subestacdes,
fornos, caldeiras, reatores, compressores, bombas de processo, sistemas de refrigeracdo e ventilacdo, bem como linhas
de producdo sensiveis a temperatura.

Para cada equipamento ou conjunto de sistemas, devem ser elaboradas instrucdes operacionais especificas, definindo a
sequéncia adequada de reducdo de carga, parada controlada, isolamento de fontes de energia e estabilizacdo térmica.
Esses procedimentos devem indicar responsabilidades claras, tempos maximos aceitaveis para execucdo e condicoes
minimas de seguranca, priorizando sistemas cujo mau funcionamento possa intensificar o cenario de emergéncia, como
unidades com produtos inflamaveis, sistemas pressurizados, equipamentos com elevada inércia térmica ou mecanica e
instalacGes elétricas sujeitas a sobrecarga.

Em situacBes de resposta rapida, nas quais o avanco do fogo, a elevacdo abrupta da temperatura ambiente ou a
degradacdo da qualidade do ar possam comprometer 0 acesso a areas criticas, é fundamental que a planta disponha de
dispositivos automaticos e redundantes de seguranca. Sistemas de parada de emergéncia (Emergency Shut Down -
ESD), disjuntores com protecdo contra sobrecorrente e sobrecarga térmica, valvulas de bloqueio e alivio de pressdo, bem
como intertravamentos térmicos e elétricos, devem estar instalados, testados e mantidos conforme as normas técnicas
aplicdveis. Sempre que possivel, esses sistemas devem ser integrados aos alertas internos e aos sistemas de
monitoramento ambiental, permitindo acionamento preventivo ou remoto.

A efetividade dos procedimentos de desligamento seguro depende diretamente da capacitacdo pratica das equipes
operacionais. Treinamentos periddicos e exercicios simulados devem contemplar cendrios realistas, incluindo calor
intenso, fumaca, reducdo de visibilidade, ruido elevado e pressdo de tempo para tomada de decisdo.

Esses treinamentos deve reforcar 0 uso adequado de Equipamentos de Protecdo Individual compativeis com altas
temperaturas e atmosferas potencialmente contaminadas, bem como o correto emprego de radios comunicadores e
outros meios de comunicacdo de emergéncia.

Aspectos técnicos prioritarios nos protocolos de desligamento incluem o controle de fontes de energia elétrica e térmica,
a estabilizacdo de sistemas sob pressdo ou com temperatura elevada, a parada segura de equipamentos com partes
moveis ou elevada inércia, a gestdo de processos continuos com risco de instabilidade fisico-quimica e a avaliacdo do
papel dos sistemas de ventilacdo e exaustdo na dispersdo de calor, gases ou fumaca. A integracdo desses procedimentos
aos mapas de risco de queimadas e aos niveis de alerta definidos no PRE é fundamental para assegurar uma resposta
proporcional, segura e eficaz diante desses eventos,
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2.4.2.9 Insumos e equipamentos de protecao

A disponibilidade, o tipo e o posicionamento dos insumos e equipamentos de protecdo devem ser orientados pelos
cenarios mapeados para a planta industrial. O dimensionamento desses recursos deve considerar 0 tempo necessario
para resposta, a duracdo potencial dos eventos criticos, o nimero de trabalhadores simultaneamente expostos e a
possibilidade de restricdo de acesso a determinadas areas durante a emergéncia. Em ambientes industriais sujeitos a
altas temperaturas e a presenca de fumaca, a prontiddo desses recursos constitui fator determinante para a
protecdo da salde das pessoas e a reducdo de danos operacionais.

Os insumos devem ser armazenados em locais estratégicos, protegidos do calor excessivo, da exposicdo direta a
fumaca e de fontes potenciais de ignicdo, assegurando acesso rapido mesmo em condicdes adversas. Recomenda-se
a adocdo de controle sistematico de estoque, com gestdo de validade, inspecdes periddicas e reposicdo preventiva
antes dos periodos de maior risco climatico. Em plantas com setores extensos ou fisicamente isolaveis, pode ser
necessario manter kits descentralizados, de modo a garantir que cada area critica disponha de recursos minimos para
resposta imediata.

EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL

0 PRE deve estabelecer o dimensionamento e a distribuicdo dos Equipamentos de Protecdo Individual com base nos
niveis de risco associados a incéndios, a inalacdo de fumaca, a exposicdo a particulas finas e a possibilidade de
contato com superficies aquecidas. Para cada cendrio de emergéncia previsto, deve-se estimar a quantidade de
trabalhadores em campo e definir os equipamentos compativeis com as condicGes ambientais, priorizando a protecdo
térmica, respiratoéria e contra a desidratacdo.

De acordo com a situacdo de emergéncia mapeada, recomenda-se prever, entre outros, os
seguintes itens:

\estimentas de protecdo
térmica e roupas leves de alta
respirabilidade, resistentes ao
calor radiante, conforme a ati-
vidade desempenhada;

Luvas de protecdo térmica
e mecanica, compativeis
COm 0 Manuseio de super-
ficies aquecidas;

Respiradores purificadores
de ar com filtros adequados
para particulas, fumaca e
gases de combustdo;

(Capacetes e oculos de
seguranca com protecdo
contra particulas e radiacdo
térmica;

Mascaras faciais
descartaveis ou semifaciais
para exposicdes de curta
duracdo (PFF2/NS5);

Protetores solares de uso
industrial para atividades
externas prolongadas,

Garrafas térmicas
individuais e sistemas
portateis de hidratacdo
emergencial.




EQUIPAMENTOS DE PROTECAO COLETIVA (EPC)

O planejamento dos Equipamentos de Protecdo Coletiva deve considerar a extensdo das dreas expostas ao calor, a
fumaca e ao risco de ignicdo, bem como os fluxos de circulacdo de pessoas durante situacdes criticas. Para cada fase
do evento, é necessario mapear pontos vulneraveis e definir os recursos coletivos capazes de reduzir a exposicdo e
facilitar a evacuacdo ou o abrigo seguro.

Conforme as caracteristicas da situacdo de emergéncia mapeada, recomenda-se prever, entre
outros:

Todos os EPCs devem ser submetidos a inspecdes regulares, testes funcionais e manutencdo preventiva,
assegurando sua disponibilidade imediata quando acionados.

SUPRIMENTOS PARA PRIMEIROS SOCORROS E APOIO A SAUDE

O PRE deve prever o dimensionamento dos suprimentos de primeiros socorros considerando cenarios de
queimaduras, desidratacdo e intoxicacdo por fumaca, bem como a possibilidade de atendimento simultaneo a
multiplas vitimas. Os kits devem ser distribuidos estrategicamente para garantir resposta rapida, inclusive em areas
COm acesso restrito,

Recomenda-se a inclusdo, entre outros itens:

Kits basicos de

primeiros socorros com Compressas frias Soluches de ~ Dispositivos de
materiais para curativos, materiais para hidratac3o oral e imobilizacdo e transporte
assepsia e manejo inicial resfriamento imediato sais de reidratacdo; de vitimas;

de lesBes térmicas, de queimaduras; T

Oxigénio portatil com  EstacOes portateis de lavagem  Mantas térmicas leves para
mascaras apropriadas para ocular para exposicdo a estabilizacdo corporal apos
suporte respiratorio inicial; particulas e fumaca; resfriamento.



PROTOCOLO DE RESPOSTAS AS EMERGENCIAS CLIMATICAS: SECAS E QUEIMADAS

Em unidades que operam com substancias perigosas ou inflamdveis, os kits devem ser compativeis com os riscos
especificos identificados, incluindo neutralizantes apropriados e equipamentos de descontaminacdo de emergéncia.
Recomenda-se, ainda, especialmente em cendrios de possivel isolamento, a disponibilizacdo de kits individuais de
emergéncia contendo dgua potavel, alimentos ndo pereciveis e itens essenciais para autossuficiéncia tempordria.

Todos os insumos devem ser armazenados em locais seguros, sinalizados e de facil acesso, com inspecdes periddicas
e capacitacdo continua das equipes para uso correto em condicdes de fumaca. Em cenarios com multiplas vitimas, o
PRE deve prever a aplicacdo de métodos de triagem rapida e a capacitacdo das equipes em atendimento pré-
hospitalar, assegurando integracdo com os servicos externos de emergéncia sempre que possivel,

Foto : Prevfogo-lbama/Guto Dauster

2.4.2.10 Treinamento e simulados

Como mencionado, a eficacia do Plano de Resposta a Emergéncias depende diretamente da preparacdo continua da
organizacdo. A capacitacdo sistematica permite o reconhecimento precoce de situacdes de risco, a adocdo de
condutas seguras e a atuacdo coordenada em cendarios de queimadas, baixa visibilidade devido a fumaca e restricdes
operacionais.

Com base nos cenarios definidos no PRE, a organizacdo deve estabelecer um calendario periddico de treinamentos
tedricos e praticos, priorizando exercicios aplicados as situacGes mais provaveis no contexto da planta industrial,

Os treinamentos e simulados devem contemplar, no minimo, os seguintes eixos:




Apds os exercicios, recomenda-se a avaliacdo pds-acdo (debriefing), confrontando o desempenho observado com os
procedimentos previstos no PRE. Essa anadlise deve considerar tempo de resposta, clareza da comunicacdo,
aderéncia aos protocolos, uso correto de EPIs e efetividade das rotas de evacuacdo. As licGes aprendidas devem ser
formalmente registradas e incorporadas a revisdo periédica do plano, dos treinamentos e das rotinas de
manutencdo.

A participacdo ativa dos trabalhadores e das liderancas é essencial para o aprimoramento continuo das capacidades
institucionais. O registro sistematico de presencas, resultados de simulados e checklists de competéncia permitem
acompanhar a evolucdo do preparo da equipe, fortalecer a cultura de prevencdo e ampliar a resiliéncia organizacional
frente a eventos climaticos extremos associados as secas e queimadas.

2.4.3 Sinergia com acoes governamentais e
iniciativas privadas: articulacao com o
Sistema Publico de resposta

2.4.3.1 Acionamento de alertas e comunicacdo

Conforme informado anteriormente, o Plano de Resposta a Emergéncias deve incorporar mecanismos formais de
integracdo com os sistemas publicos de vigilancia climatica e ambiental voltados ao monitoramento de secas, focos
de fogo e temperaturas extremas. Deve-se alinhar o sistema de alerta e comunicacdo aos dados provenientes de
plataformas oficiais, citadas no item 2.2 do presente protocolo, onde constam alertas meteoroldgicos, mapas de
perigo de incéndio e registros de focos de calor, permitindo 0 acompanhamento continuo e tecnicamente embasado
da evolucdo das condicBes de risco.

Essas informacBes subsidiam a definicdo dos niveis de prontiddo operacional e orientam o acionamento progressivo
de medidas preventivas, restritivas ou emergenciais, conforme os critérios estabelecidos no PRE. Além do
monitoramento rotineiro dos indicadores ambientais, é essencial estruturar um fluxo ativo de comunicacdo
institucional com os érgdos responsaveis pela gestdo de riscos e pela resposta a desastres.

A articulacdo permanente com a Defesa Civil, centros de monitoramento e forcas de combate a incéndios possibilita
o compartilhamento de informacdes em tempo quase real, a coordenacdo das mensagens de alerta e o alinhamento
das acles de resposta. No ambito interno, os alertas devem ser disseminados de forma rapida, clara e padronizada,
por meio de multiplos canais de comunicacdo, assegurando que trabalhadores e liderancas recebam orientacdes
atualizadas e consistentes,

Essa integracdo entre monitoramento técnico, comunicacdo eficiente e tomada de decisdo fortalece a capacidade
de antecipacdo da organizacdo e sua articulacdo com o Sistema Nacional de Protecdo e Defesa Civil (SINPDEC),
contribuindo para respostas mais ageis, seguras e alinhadas as estratégias publicas de enfrentamento de eventos
climaticos extremos.

A articulacdo do PRE da indUstria com os planos publicos de contingéncia constitui elemento estratégico para a
gestdo integrada dos riscos associados a secas prolongadas e queimadas. Os planos de contingéncia no ambito
governamental sdo instrumentos técnico- operacionais destinados a organizar, de forma antecipada, estratégias,
responsabilidades, fluxos de comunicacdo e recursos necessarios para a atuacdo coordenada frente a eventos
criticos que possam afetar a salde da populacdo, o ambiente, a infraestrutura e a continuidade das atividades
econdmicas (BRASIL, 2012). A articulacdo deve estar alinhada ao Plano de Contingéncia para Emergéncia em Salde
Publica por Seca e Estiagem do Ministério da Satde (BRASIL, 2015).

Foto : Prevfogo-lbama/Guto Dauster
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2.4.3.2 Articulacao com planos
publicos de contingéncia

No Brasil, a elaboracdo de planos municipais e
estaduais de contingéncia insere-se no ambito do
Sistema Nacional de Protecdo e Defesa Civil
(SINPDEC), instituido pela Lei n° 12.608/2012, e
deve basear-se em diagnosticos prévios de risco
climatico, ambiental e  tecnolégico.  Esses
documentos orientam a atuacdo da Defesa Civil, do
Corpo de Bombeiros, dos o6rgdos ambientais, dos
servicos de salde e de assisténcia social, além de
estabelecerem protocolos para mobilizacdo de
recursos, evacuacdo de dreas ameacadas,
atendimento as vitimas e recuperacdo das areas
atingidas. As informacBes consolidadas nesses
planos sdo disponibilizadas em sistemas oficiais,
como o Sistema Integrado de Informactes sobre
Desastres (S2ID), e constituem referéncia essencial
para 0 planejamento de respostas locais a
queimadas (BRASIL, 201 ¢2; BRASIL, 2020a).

No setor industrial, o PRE deve ser desenvolvido de
forma complementar aos planos publicos vigentes
no territério onde a planta esta inserida. Essa
harmonizacdo reduz o risco de  acfes
desencontradas e favorece a coeréncia das decisdes
em situacGes criticas, como a definicdo de critérios
para interrupcdo de  atividades, evacuacdo
preventiva em razdo de fumaca intensa, restricdo de
acesso a areas sob risco de incéndio e priorizacdo de
rotas logisticas seguras. A incorporacdo de mapas
oficiais de risco de queimadas e de areas suscetiveis
a propagacdo do fogo contribui para maior precisdo
na definicdo dos cendrios internos de emergéncia e
no planejamento das medidas de resposta (INPE,
2023; CEMADEN, 2024).

Ao alinhar o PRE aos planos governamentais de
contin-géncia, a indUstria passa a atuar como parte
integrante da estratégia territorial de gestdo de
riscos, fortalecendo a cooperacdo interinstitucional
e contribuindo ativamente para a protecdo da vida,
a reducdo de danos ambientais e a resiliéncia das
cadeias produtivas frente aos efeitos das mudancas
climaticas. Essa integracdo amplia, ainda, 0 acesso a
informacées  qualificadas, apoio  técnico e
mecanismos emergenciais de suporte, essenciais
para uma resposta coordenada e socialmente
responsavel.



2.4.3.3 Parcerias e recursos externos

A formalizacdo de parcerias institucionais permite integrar a atuacdo da empresa as estratégias territoriais de
gestdo de riscos, evitando sobreposicdo de esforcos, reduzindo lacunas operacionais e assegurando maior eficiéncia
no uso de recursos criticos. Essa integracdo contribui para o fortalecimento da governanca do risco climatico,
alinhando as acBes empresariais as diretrizes da Politica Nacional de Protecdo e Defesa Civil e aos protocolos
setoriais de enfrentamento a incéndios florestais e emergéncias ambientais (BRASIL, 2023; BRASIL, 2026a; BRASIL,
2026b),

PARCERIAS COM O PODER PUBLICO

Recomenda-se o estabelecimento de acordos formais de cooperacdo técnica com o Corpo de
Bombeiros, érgdos de protecdo e defesa civil, instituicdes ambientais e servicos publicos de satde.
Esses instrumentos devem prever critérios de acionamento em situacées criticas, responsabilidades
das partes envolvidas e mecanismos de compartilhamento de recursos. Tais parcerias podem
viabilizar 0 acesso

emergencial a equipamentos de combate a incéndios, como caminhdes-pipa, abafadores, sopradores, motobombas,
reservatérios moéveis de dgua e sistemas de comunicacdo, além do apoio de brigadas especializadas e equipes
técnicas capacitadas para atuacdo em ambientes com fogo ativo ou fumaca intensa.

E igualmente relevante a integracdo com 6rgdos ambientais e centros de monitoramento responsaveis pela gestdo
de unidades de conservacdo e areas rurais adjacentes a planta industrial, possibilitando o intercambio continuo de
informacGes sobre focos ativos, condicdes meteoroldgicas criticas e restricdes ambientais vigentes. A articulacdo
com a Rede de Atencdo a Salde e com os servicos de urgéncia e emergéncia deve contemplar fluxos assistenciais
especificos para agravos associados a inalacdo de fumaca e as queimaduras, contribuindo para a preparacdo do
sistema local frente ao aumento sazonal da demanda (BRASIL, 2020a; BRASIL, 2021).

Esses acordos podem ser formalizados por meio de termos de cooperacdo, protocolos de intences ou convénios
interinstitucionais, com clausulas que definam prazos, cobertura territorial, limites operacionais e periodicidade de
revisdo. A existéncia prévia desses instrumentos reduz a dependéncia de arranjos informais em momentos de crise e
confere maior previsibilidade e seguranca juridica a atuacdo conjunta entre industria e poder publico.

PARCERIAS COM O SETOR PRIVADO E INSTITUICOES DE APOIO

As parcerias privadas assumem papel complementar relevante, sobretudo em regides com elevada
recorréncia de queimadas ou infraestrutura publica limitada. Empresas especializadas em combate
a incéndios florestais, gestdo ambiental, logistica de emergéncia e fornecimento de dagua podem
ser acionadas para reforcar a resposta operacional, mediante contratos previamente estabelecidos.

Fornecedores estratégicos e empresas da cadeia produtiva local também podem contribuir com transporte
alternativo, suprimentos criticos, EPIs especificos para calor e fumaca, além de apoio logistico para realocacdo
temporaria de trabalhadores.

Como parceiro estratégico, o Servico Social da IndUstria (SESI) pode apoiar a indUstria na capacitacdo de brigadas e
na articulacdo com redes de salde, assisténcia social e apoio psicossocial. A cooperacdo com clinicas, hospitais,
laboratorios e servicos de apoio psicossocial € igualmente recomendada, visando ampliar a cobertura assistencial em
perfodos de maior exposicdo a estressores ambientais (OMS e OMM, 2025).

As parcerias privadas devem ser previamente mapeadas e formalizadas, com definicdo objetiva das condicGes de
acionamento, volumes maximos de fornecimento, prazos de resposta e pontos focais de contato. Ao estruturar
essas aliancas, a organizacdo deve assegurar alinhamento com principios de sustentabilidade, responsabilidade
socio-ambiental e protecdo a salde, de modo que sua atuacdo em emergéncias climaticas contribua ndo apenas
para a continuidade operacional, mas também para o fortalecimento da resiliéncia territorial e comunitaria frente a
secas e queimadas recorrentes.

2.4.3.4 Linhas de apoio e retomada

Em contextos de secas prolongadas e queimadas, oS impactos podem comprometer sistemas produtivos,
infraestrutura industrial elétrica e térmica, disponibilidade hidrica, estoques, cadeias logisticas e condicbes de
trabalho. Além dos danos diretos aos ativos fisicos, esses eventos frequentemente geram efeitos indiretos
significativos, como afastamentos, interrupcGes no fornecimento de energia e agua, restricdes ambientais e
limitacBes de acesso as areas operacionais. A retomada das atividades, portanto, exige planejamento gradual e
criterioso, assegurando condicBes seguras para as pessoas e ambientalmente responsaveis.

Recomenda-se que a organizacdo mantenha previamente mapeados os instrumentos publicos e privados disponiveis
para apoio a recuperacdo pos-evento, incluindo linhas de crédito emergenciais, programas de fomento e mecanismos
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de alfvio financeiro destinados a situacGes de calamidade ou emergéncia climatica. Destacam-se, nesse contexto,
linhas especificas do Banco Nacional de Desenvolvimento Econémico e Social (BNDES), programas de apoio a micro,
pequenas e médias empresas, iniciativas estaduais e municipais de diferimento tributario, bem como seguros
patrimoniais e ambientais. A existéncia de uma estrutura interna dedicada a gestdo financeira de crises e a
articulacdo com instituicGes financeiras, seguradoras e fornecedores estratégicos contribui para acelerar a
recomposicdo operacional e reduzir impactos de médio e longo prazo sobre a atividade produtiva (BNDES, 2023;
BRASIL, 2023).

Devemn ser previstas, ainda, acOes de suporte aos trabalhadores direta ou indiretamente afetados por esses
eventos. Recomenda-se também a articulacdo com o Sistema Unico de Salde (SUS) e com os servicos de salde
ocupacional para assegurar acompanhamento clinico, apoio psicossocial e reabilitacdo dos trabalhadores impactados
por agravos respiratérios, ou outros efeitos associados as queimadas e a seca (BRASIL, 2020B; BRASIL, 2021;
BRASIL, 2023).

A retomada segura das atividades produtivas deve ocorrer de forma escalonada, condicionada a verificacdo das
condicBes ambientais, da qualidade do ar, da estabilidade térmica dos processos e da disponibilidade de recursos
essenciais. Antes da reativacdo plena, é imprescindivel realizar inspecdes técnicas em equipamentos sensiveis ao
calor, sistemas elétricos, estruturas de ventilacdo e unidades que utilizam substancias inflamaveis ou reativas. Esse
processo deve estar alinhado as diretrizes dos 6rgdos ambientais e de protecdo e defesa civil, assegurando que a
retomada ndo amplifique riscos residuais nem comprometa a salde dos trabalhadores e das comunidades do
entorno.

2.4.4 Mitigacao proativa: medidas de preven-
cdo e controle em situacoes de queimada

2.4.4.1 Engenharia e infraestrutura adaptativa

As solucGes de engenharia e a adequacdo da  aincéndios (BRASIL 2020a; BRASIL, 2026b).
infraestrutura fisica constituem a primeira camada de

protecdo da organizacdo frente aos impactos associados a  Infraestruturas criticas, como subestacdes elétricas, casas

secas e queimadas no entorno das instalacdes industriais.
A adocdo de medidas estruturais voltadas a reducdo da
carga térmica, a mitigacdo do risco de ignicdo e a protecdo
de ativos criticos contribui diretamente para a seguranca
dos trabalhadores, a preservacdo do patriménio e a
continuidade das operacGes. Essas intervencdes devem
ser planejadas com base em analises de risco climatico,
caracteristicas  territoriais e diretrizes técnicas de
prevencdo e combate a incéndios.

Para a prevencdo e mitigacdo de incéndios florestais e
industriais associados a focos de queimadas no entorno,
devem ser estabelecidas medidas de protecdo fisica e
manejo ambiental. A criacdo e manutencdo de aceiros
técnicos, faixas de seguranca livres de material
combustivel e o manejo periddico da vegetacdo reduzem a
probabilidade de propagacdo do fogo em direcdo as
instalacGes. Recomenda-se priorizar espécies menos
inflamaveis nas areas verdes internas e realizar a limpeza
regular para evitar o acimulo de biomassa seca durante
periodos de estiagem prolongada. Essas aces devem
estar alinhadas as normas ambientais e as orientacGes
dos 6érgdos de prevencdo combate a

de forca, sistemas de armazenamento de combustiveis e
centrais de dados, demandam protecdo especifica frente
ao risco de incéndio. Recomenda-se 0 uso de barreiras
térmicas, enclausuramento resistente ao fogo, sistemas
automaticos de deteccdo e supressdo de incéndios, além
do afastamento adequado de fontes potenciais de ignicdo.
Sempre que possivel, essas estruturas devem ser
posicionadas considerando a direcdo predominante dos
ventos e o histérico de queimadas da regido, reduzindo a
vulnerabilidade a eventos externos.

A efetividade dessas medidas depende de projetos
tecnicamente fundamentados, de execucdo adequada e de
programas continuos de inspecdo e manutencdo.
AvaliacBes periddicas devem verificar a integridade dos
sistemas de protecdo térmica, a eficacia do manejo da
vegetacdo e a prontiddo dos dispositivos de prevencdo e
combate a  incéndios. Ao incorporar principios de
engenharia adaptativa e resiliéncia climatica, a organizacdo
fortalece sua capacidade de resposta frente a eventos
extremaos, contribuindo para a reducdo de riscos ambientais
e operacionais.

2.4.4.2 Redundancia e continuidade operacional

Conforme estabelecido no Protocolo de Respostas as Emergéncias Climaticas por Inundacdo para a Inddstria (SESI,
2025), os principios de redundancia e continuidade operacional referem-se a capacidade da organizacdo de preservar
funcdes essenciais e manter niveis minimos de operacdo diante de cenarios criticos associados a eventos climaticos
extremos. Esses principios orientam o planejamento de alternativas técnicas, logisticas e organizacionais voltadas a
reducdo do tempo de resposta, a prevencdo de paralisacées abruptas de processos e a protecdo da integridade fisica dos
trabalhadores e dos ativos estratégicos. A redundancia deve ser concebida como um conjunto integrado de solucdes
preventivas, corretivas e adaptativas, incorporadas de forma estruturada ao PRE,



No contexto de secas prolongadas e queimadas, um dos eixos centrais desse planejamento é a gestdo racional da agua,
considerando a possibilidade de indisponibilidade ou restricdo prolongada desse recurso. Recomenda-se a identificacdo
prévia dos processos criticos dependentes de dgua, a implantacdo de sistemas de reaproveitamento e recirculacdo, o uso
de fontes alternativas compativeis com a legislacdo vigente e a definicdo de prioridades operacionais para consumo em
situacBes de contingéncia. A manutencdo de reservatorios adequados, associada ao monitoramento continuo dos niveis
e da qualidade da dgua, contribui para assegurar atividades essenciais, como o resfriamento de equipamentos, 0 combate
aincéndios e 0 atendimento as necessidades basicas dos trabalhadores (ANA, 2022; IS0, 2019).

Deve-se igualmente prever fontes alternativas de energia e medidas especificas de protecdo de equipamentos sensiveis
ao calor excessivo decorrente de incéndios ou queimadas. A disponibilizacdo de geradores dimensionados para suportar
cargas prioritarias, sistemas de ventilacdo ou climatizacdo de reserva e dispositivos automaticos de protecdo térmica
reduz o risco de falhas em cadeia durante ondas de calor intenso ou interrupcBes no fornecimento externo de energia.
Esses recursos devem estar integrados a planos de manutencdo preventiva, testes periddicos e procedimentos
operacionais claramente definidos, assegurando sua efetiva utilizacdo em cendrios adversos.

Recomenda-se a manutencdo de canais de comunicacdo como radios de uso exclusivo, sistemas méveis independentes e
protocolos simplificados de reporte, garantindo o fluxo continuo de informacOes entre equipes operacionais,
coordenacdo de emergéncia e érgdos externos de apoio. A redundancia comunicacional € essencial para o acionamento
oportuno de medidas de protecdo, evacuacdo ou interrupcdo controlada das atividades (ABNT, 2020).

Ressalta-se que a eficicia dessas estratégias estad diretamente relacionada a definicdo clara de responsabilidades,
critérios de priorizacdo e treinamentos regulares. Como ja mencionado, a realizacdo periddica de simulados e revistes
técnicas permite identificar vulnerabilidades, testar a efetividade das solucdes implementadas e promover ajustes
continuos, fortalecendo a resiliéncia operacional frente a eventos climaticos extremos.
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2.4.4.3 Monitoramento continuo e previsao de eventos

Conforme descrito no inicio deste capitulo, item "Diretrizes a inddstria para 0 monitoramento sistematico e continuo”, o
monitoramento permanente de varidveis meteorologicas, climaticas e ambientais constitui elemento estruturante do
protocolo de resposta a secas e queimadas. A andlise continua de informacBes sobre temperatura do ar, umidade relativa,
precipitacdo acumulada, ventos, focos de calor e indices de perigo de incéndio possibilita a antecipacdo de condicOes
criticas e orienta a adocdo progressiva de medidas preventivas. A integracdo do PRE com bases oficiais de dados
assegura acesso a informacdes confidveis, atualizadas e tecnicamente validadas, reduzindo a incerteza na tomada de
decisdo.

Esses dados devem ser incorporados a rotinas de acompanhamento didrio ou em tempo quase real, com definicdo prévia
de parametros e limiares operacionais que indiquem a transicdo entre niveis de atencdo, alerta e emergéncia, e indique
tendéncias e padrdes. Indicadores como extremos térmicos persistentes, reducdo acentuada da umidade do ar,
degradacdo da qualidade atmosférica e aumento da densidade de focos ativos de queimadas no entorno da instalacdo
constituem sinais relevantes para o ajuste da prontiddo operacional, a restricdo de atividades com maior potencial de
ignicdo e o reforco de acOes de protecdo a salide das pessoas e a integridade dos ativos.

Sempre que tecnicamente vidvel, recomenda-se a adocdo de solucdes automatizadas integradas aos sistemas de gestdo
de riscos da organizacdo. Plataformas digitais podem ser configuradas para gerar alertas internos automaticos, acionar
planos de contingéncia, orientar o desligamento seguro de equipamentos sensiveis, limitar operaces externas diante de
periodos de secas e queimadas e ativar sistemas auxiliares de resfriamento e ventilacdo. A automacdo reduz a
dependéncia de decisdes manuais sob pressdo, aumenta a previsibilidade das respostas e contribui para a padronizacdo
das acBes em cendrios extremos.

O uso complementar de sensores locais, estacOes meteorolégicas préprias, detectores de fumaca, cameras térmicas e
sistemas de monitoramento da qualidade do ar amplia a capacidade de leitura do microclima e das condicOes especificas
da planta industrial ou de seu entorno imediato. A integracdo dessas informacGes a ferramentas de georreferenciamento
e painéis de controle favorece a visualizacdo espacial do risco, permitindo decisdes mais precisas sobre isolamento de
areas, priorizacdo de recursos e comunicacdo com equipes internas e o6rgdos externos de resposta. Quando bem
estruturado, esse arranjo tecnoldgico fortalece a resiliéncia organizacional e promove respostas mais rapidas e alinhadas
as melhores praticas de gestdo de riscos climaticos.

2.4.5 Gestao de Pessoas: comunicacao, trei-

namento e capacitagéo
2.4.5.1 Gestao de recursos humanos

A gestdo de pessoas deve priorizar a protecdo integral da  do evento, desde a preparacdo até a recuperacdo.

salde fisica e rpental do; trlabalhadores,. assegurando, A comunicacio com as equipes deve ser continua,
sempre que possivel, a continuidade operacional de forma  tansparente e empatica, considerando o impacto social e
segura. Esses eventos podem afetar dretamente 0 omocional das secas e queimadas. Atualizactes regulares
desempenho, a capacidade de atencdo e o bem-estar das ¢ e condicBes ambientais,  ajustes ’ operacionais,

equipes, exigindo politicas institucionais sensiveis as  qrientacies de sadde e decisdes institucionais ajudam a
limitacbes humanas impostas por condicGes ambientais  redyzir incertezas e promovem maior adesdo as medidas

exﬁremas. . o . adotadas. O uso de multiplos canais, como sistemas
A incorporacdo de canais institucionais de escuta ativa jnternos de mensagens e comunicados diretos das
constitui componente indispensavel desse processo. |iderancas, amplia o alcance das informacdes, desde que a
Mecanismos formais para acolhimento de relatos de linguagem seja acessivel e alinhada as recomendacties

adoecimento, fadiga extrema ou dificuldades pessoais oficiais dos Grgdos de satide, ambiente e protecdo e defesa
decorrentes dos eventos climaticos permitemn que a gestdo  cjyil

ajuste decisdes a realidade vivenciada pelos trabalhadores.
O suporte, seja por meio de equipes internas, convénios
com servicos especializados ou programas de assisténcia
ao trabalhador, contribui para a reducdo de impactos
emocionais associados a cendrios de emergéncia
prolongada, como ansiedade, exaustdo e inseguranca.
Nesse sentido, a atuacdo integrada entre Recursos
Humanos, Salde Ocupacional e Seguranca do Trabalho
deve orientar a tomada de decisdo ao longo de todo o ciclo

Ao adotar uma abordagem centrada nas pessoas, a
organizacdo reforca sua responsabilidade social e
institucional diante de eventos climaticos extremos.
Integrar a dimensdo humana a estratégia de continuidade
operacional ndo apenas reduz riscos imediatos, mas
também contribui para uma retomada mais segurg,
sustentavel e socialmente responsavel, fortalecendo a
resiliéncia organizacional frente as mudancas climaticas.



2.4.5.2 Viabilizacdo da retirada do local

A garantia da retirada segura dos trabalhadores em contextos de queimadas e presenca de fumaca densa deve estar
explicitamente incorporada ao PRE, considerando que esses eventos podem comprometer rapidamente a mobilidade
urbana, reduzir drasticamente a visibilidade, elevar o risco de acidentes e expor pessoas a concentracoes perigosas de
poluentes atmosféricos. A organizacdo deve, portanto, estabelecer estratégias prévias para assegurar deslocamentos
protegidos, priorizando a preservacdo da vida e a reducdo da exposicdo a condicdes adversas.

Entre as medidas recomendadas esta a definicdo de alternativas logisticas que incluam o uso de frota prépria da
empresa, contratacdo de transporte dedicado, acordos com prestadores locais ou apoio eventual de érgdos publicos,
como Defesa Civil e Corpo de Bombeiros, especialmente em situacGes de evacuacdo preventiva ou isolamento de areas.
As rotas de retirada devem ser previamente mapeadas, considerando o histérico de queimadas, a menor incidéncia de
fumaca, a disponibilidade de vias pavimentadas e 0 acesso a pontos de apoio Seguros.

As situacdes de risco iminente associadas a queimadas devem ser monitoradas em tempo real, uma vez que interferem
diretamente nas condicOes viarias e ambientais. Informacdes provenientes de sistemas oficiais de transito, defesa civil,
meteorologia e monitoramento de focos de calor devem subsidiar ajustes dindmicos nos trajetos, hordrios de saida e
meios de transporte. A comunicacdo com os trabalhadores deve ocorrer por multiplos canais, informando de forma clara
sobre mudancas de rotas, pontos de embarque seguros ou suspensdo temporaria de deslocamentos, reduzindo a
exposicdo a situactes de risco.

2.4.5.3 Apoio as pessoas expostas

O apoio institucional aos trabalhadores e as comunidades
afetadas no entorno constitui um componente essencial do
PRE. Eventos de secas prolongadas e queimadas podem
afetar simultaneamente a salde, a seguranca alimentar, as
condicGes de moradia e a capacidade laboral das pessoas,
exigindo uma atuacdo organizada, solidaria e tecnicamente
orientada por parte da organizacdo. A mobilizacdo de
recursos internos, aliada a articulacdo com 6rgdos publicos e
parceiros externos, permite oferecer suporte imediato e
reduzir a vulnerabilidade dos trabalhadores e de suas familias
durante o perfodo critico.

Uma das acBes prioritdrias consiste em garantir 0 acesso
continuo a dagua potavel e a condicdes adequadas de
hidratacdo. Deve-se prever pontos estratégicos de
distribuicdo de agua, solucdes alternativas de abastecimento
e, quando necessario, a implantacdo de abrigos temporarios
protegidos da fumaca, capazes de oferecer repouso seguro e
condicBes minimas de higiene. Esses espacos devem ser
planejados de modo a facilitar o acesso das pessoas
expostas, reduzindo a necessidade de deslocamentos em
areas com risco ambiental elevado. Foto: Mateus Bonomi/Anadolu via Getty Images

A disponibilizacdo e a distribuicdo organizada de insumos essenciais também sdo fundamentais. Isso inclui alimentos de
facil preparo, os EPIs especificos ja mencionados nesse protocolo para calor e fumaca como vestimentas leves,
protetores respiratorios adequados e 6culos de protecdo, além de medicamentos basicos, solucdes de reidratacdo oral e
demais itens voltados a protecdo da salde respiratéria e térmica. A gestdo desses recursos deve seguir critérios de
priorizacdo baseados no grau de exposicdo e vulnerabilidade, seguindo logistica definida, comunicacdo transparente e
controle sistematico de estoques, assegurando equidade e eficiéncia.

Além do apoio material imediato, recomenda-se que a organizacdo atue de forma orientadora e facilitadora no acesso
das pessoas a programas sociais, beneficios trabalhistas e medidas assistenciais emergenciais disponibilizadas pelo poder
publico. Isso pode envolver a divulgacdo de informacBes, apoio administrativo para solicitacdo de beneficios,
encaminhamento a servicos de salde e assisténcia social e orientacdo sobre direitos trabalhistas apliciveis em situactes
de calamidade ou emergéncia ambiental. A integracdo entre as areas de Recursos Humanos, Salde Ocupacional e
Seguranca do Trabalho é fundamental para garantir que essas acées sejam conduzidas de forma ética, humanizada e em
conformidade com a legislacdo vigente.

O apoio as pessoas expostas ndo deve se restringir a fase aguda do evento. Ele deve se estender ao periodo de
recuperacdo, contemplando o acompanhamento das condicdes de salide fisica e mental, a avaliacdo dos impactos sociais
e aincorporacdo das licdes aprendidas ao processo de melhoria continua do PRE. Ao investir em acdes estruturadas de
apoio, a organizacdo fortalece a resiliéncia individual e coletiva, contribui para uma retomada mais segura das atividades e
reafirma seu compromisso institucional com a protecdo das pessoas diante de eventos climaticos extremos.
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2.4.6 Recuperacao, continuidade das
atividades e analise de licoes aprendidas

2.4.6.1 Revisdo pés-evento e
aprimoramento continuo

A etapa de revisdo pos-evento deve ser conduzida de forma
sistematica e documentada, com o objetivo de avaliar, de
maneira abrangente, 0s impactos gerados sobre as
instalacGes, 0s processos produtivos e as pessoas. O
levantamento deve contemplar danos materiais, inter-
rupcoes operacionais, custos diretos e indiretos, bem como
os efeitos sobre a salde fisica e mental dos trabalhadores,
permitindo uma compreensdo realista da magnitude do
evento e de suas consequéncias para a organizacdo.

A andlise da resposta adotada deve ir além da verificacdo do
cumprimento formal dos procedimentos previstos. E
necessario examinar criticamente a adequacdo dos planos
acionados, a tempestividade das decisoes, a efetividade da
comunicacdo interna e externa, a suficiéncia dos recursos
mobilizados e o desempenho das equipes envolvidas. Para
assegurar consisténcia técnica e reduzir subjetividades,
essa avaliacdo deve ser baseada em evidéncias objetivas,
tais como registros operacionais, dados de monitoramento
ambiental, relatérios de atendimento em salde, registros
fotograficos, cronogramas de aces e relatos técnicos das
areas participantes.

Os resultados dessa analise devem ser consolidados e
convertidos em insumos para o aperfeicoamento continuo
do sistema de resposta as emergéncias climaticas. Devem
subsidiar medidas corretivas e preventivas, incluindo a
atualizacdo do PRE, a revisdo de protocolos de seguranca, o
ajuste de critérios decisérios, a reavaliacdo de cendrios de
rsco e a reprogramacdo de treinamentos e simulados. Esse
processo contribui para a reducdo de vulnerabilidades
recorrentes e para o fortalecimento da cultura organiza-
cional de prevencdo frente a eventos climaticos extremos.

2.4.6.2 Plano de retomada da
operacao

A recomposicdo das atividades produtivas apos episédios de
secas prolongadas ou queimadas deve iniciar-se com a
estabilizacdo do cendrio de risco, com a interrupcdo de focos
ativos no entorno imediato da planta e a reducdo dos niveis
criticos de temperatura, fumaca ou restricdes ambientais. A
retomada das operaces ndo deve ocorrer de forma
automatica, mas estar condicionada a verificacdo de que os
riscos a salde das pessoas, a seguranca operacional e ao
ambiente estejam controlados dentro de parametros
aceitaveis,

Para assegurar uma recuperacdo segura € indispensavel a
definicdo prévia de diretrizes operacionais especificas por
setor, contemplando inspecGes técnicas detalhadas das insta-

Foto: Prevfogo-lbama/Guto Dauster)



lacGes, avaliacdo do desempenho de sistemas sensiveis ao calor, verificacdo da integridade de subestacdes, redes
elétricas, sistemas de resfriamento e ventilacdo, bem como a validacdo das condicGes de qualidade do ar e da
disponibilidade hidrica. A liberacdo gradual das operacGes deve ser formalizada por profissionais habilitados das areas de
engenharia, manutencdo, salide e seguranca do trabalho, garantindo que cada etapa ocorra de maneira controlada e
devidamente documentada.

Quando necessario, devem ser acionados fundos internos de contingéncia, linhas emergenciais de crédito e apdlices de
seguro aplicdveis a eventos climaticos extremos, incluindo seguros patrimoniais, ambientais e de interrupcdo de
negdcios. A gestdo de estoques criticos requer atencdo especial, sobretudo no que se refere a garantia de suprimento de
dgua potavel, insumos essenciais a seguranca operacional, EPIs e materiais indispensaveis a manutencdo minima dos
processos. Paralelamente, contratos com fornecedores estratégicos e prestadores de servico devem ser reavaliados
quanto a capacidade de atender a um eventual aumento da demanda por insumos criticos.

Em situacdes nas quais a retomada integral ndo seja viavel de imediato, recomenda-se a adocdo de estratégias
alternativas como o escalonamento de turnos, a priorizacdo de linhas essenciais, o remanejamento temporario de
atividades para outras unidades ou a suspensdo controlada de processos com maior risco térmico ou potencial de
ignicdo. Todo o processo de retomada deve considerar a dimensdo humana da recuperacdo, respeitando as limitacdes
fisicas e organizacionais impostas pelo evento extremo. Uma retomada gradual, tecnicamente validada e orientada pela
protecdo a vida e a salde é fundamental para restabelecer a operacdo com seguranca e reduzir a probabilidade de novos
incidentes,

Foto: RuraltectTV /2023 - Aceiro, medida importante de prevengo a eiada
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2.5 Apoio e atuacdo em Industrias
afastadas e areas vulneraveis

IndUstrias localizadas em areas remotas, rurais ou de dificil acesso apresentam vulnerabilidades especificas frente a
eventos de secas e queimadas, exigindo diretrizes diferenciadas de preparacdo, prevencdo e resposta. Nesses contextos,
deve-se estabelecer plano de evacuacdo preventivo e emergencial, adotando mecanismos de controle de entrada e saida
destas areas remotas para garantia da evacuacdo completa do local, compativel com a rapida propagacdo do fogo, a
degradacdo da qualidade do ar e a possibilidade de isolamento logistico prolongado.

Essas unidades devem realizar mapeamento prévio das areas de atuacdo industrial quanto a exposicdo e a sensibilidade a
secas e queimadas. Esse mapeamento deve contemplar, no minimo:

N

proximidade de vegetacdo, areas rurais ou biomas suscetiveis a ocorréncia e propagacdo do fogo;
caracteristicas topograficas, condicGes de acessibilidade e rotas alternativas de deslocamento;

presenca de comunidades no entorno e disponibilidade de infraestrutura local de salde e assisténcia;

disponibilidade de dgua potavel, sistemas de resfriamento e fontes alternativas de abastecimento;

limitacBes de acesso a servicos de urgéncia, atendimento hospitalar e resgate, incluindo 0 mapeamento
darede local e regional de atendimento, como Unidades de Pronto Atendimento (UPA), hospitais, SAMU
e Corpo de Bombeiros;

definicdo de fluxos de referéncia e contrarreferéncia para atendimento de casos relacionados a
exposicdo a fumaca, desidratacdo e agravamento de doencas respiratérias e cardiovasculares.

A atuacdo integrada entre indUstria, poder publico e servicos de salide deve ser priorizada, assegurando protecdo a vida,
reducdo de agravos a salde e manutencdo minima das operacdes essenciais, em consonancia com os principios da
Politica Nacional de Protecdo e Defesa Civil e da Vigilancia em Satide Ambiental.

Como medidas de protecdo ao bem-estar das pessoas em situacdes de seca e risco elevado de queimadas, devem ser
instituidos Protocolos de Protecdo especificos, incluindo a reducdo ou suspensdo de atividades ao ar livre durante
perfodos de alerta ou alta concentracdo de fumaca, a adocdo de pausas frequentes em ambientes climatizados e a
supervisdo continua de trabalhadores em maior risco, como pessoas com comorbidades, idosos e individuos com histérico
de doencas respiratérias ou cardiovasculares.

2.5.1 Infraestrutura e logistica

Deve-se considerar a implantacdo de R
infraestrutura  minima e logistica TR
compativel com o isolamento potencial
dessas unidades, garantindo estoques
adequados de 4gua potdvel, sistemas de
hidratacdo e resfriamento para os
trabalhadores, bem como a manutencdo de
rotas alternativas de saida e acesso rapido
aos servicos de emergéncia. Sempre que
necessario, devem ser previstas areas de
abrigo temporario protegidas da fumaca e
do calor excessivo.




Foto: Prevfogo-Ibama/Guto Dauster

2.5.2 Preparacao de kits de emergéncia

No ambito da preparacdo da infraestrutura para resposta a queimadas, recomenda-se que as industrias estruturem kits
de emergéncia especificos, contendo, no minimo:

I[Nsumos para primeiros socorros em
casos de queimaduras, inalacdo de
fumaca e desidratacdo, incluindo
suprimentos de dgua e eletrolitos;

EPIs especificos como respiradores
com filtros adequados, éculos de
protecdo contra particulas e radiacdo
solar e protetores solares, conforme
avaliacdo de risco;

Medicamentos basicos para
atendimento inicial, em
conformidade com protocolos
sanitarios vigentes;

Equipamentos de
comunicacdo remota.

A infraestrutura de comunicacdo deve prever redundancia e autonomia operacional, com multiplos canais disponiveis,
como radio, telefonia mével, comunicacdo satelital ou outros meios adequados ao territério, garantindo contato
permanente com servicos de emergéncia, Defesa Civil e unidades de salide de referéncia.
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2.6 Integracao com servicos de
urgéncia e atendimento
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Foto: Site D2AM - Evelson de Freitas/Agéncia Estado

A resposta eficaz aos eventos de queimadas no Brasil exige a organizacdo de fluxos integrados de referéncia e
contrarreferéncia, comunicacdo intersetorial estruturada e preparo prévio da Rede de Atencdo a Salde (RAS), de modo a
assegurar a continuidade do cuidado, a reducdo de agravos e a resposta oportuna ao aumento da demanda assistencial.
Esses principios estdo alinhados as diretrizes do Sistema Unico de Satde, a Politica Nacional de Protecdo e Defesa Civil e
as recomendacdes internacionais para a gestdo de emergéncias ambientais e desastres climaticos (BRASIL 2012,
BRASIL, 2021; OMS, 2026). Em cendrios de queimadas, caracterizados pela elevacdo aguda de doencas respiratérias,
cardiovasculares e de lesdes térmicas, a integracdo entre os niveis assistenciais e os setores envolvidos torna-se
determinante para a efetividade da resposta em salide.

Conforme previsto no Plano de Contingéncia para Emergéncias em Sallde Pulblica por Seca e Estiagem do Ministério da
Salde (BRASIL, 2015), essa integracdo deve ser sustentada por fluxos de comunicacdo entre vigilancia em salde,
servicos assistenciais e gestdo do SUS, permitindo a reorganizacdo da rede conforme a realidade local, o atendimento
oportuno da populacdo exposta e o cuidado especial a grupos mais vulneraveis, garantindo uma resposta coordenada, agil
e resolutiva diante de situacdes de queimadas e eventos climaticos extremos.

No mapa abaixo é possivel perceber onde se concentram os estabelecimentos de salide no Brasil (Figura 11). Observa-se
a distribuicdo espacial das areas de queimadas registradas em 2025 sobreposta ao nimero de estabelecimentos de
salide no pais, em limites estaduais, evidenciando a relacdo territorial entre ocorréncia de focos de fogo e capacidade
instalada de servicos de satde. Como j& apresentado no capitulo 1 deste protocolo, observa-se maior concentracdo de
queimadas no Centro-Norte e Nordeste do pais, principalmente no bioma Caatinga como area de maior nimero absoluto
de registros, predominantemente associados a estiagens e secas. Os biomas Amazonia e Cerrado aparecem em seguida
com maior registro de queimadas, enquanto a infraestrutura de salide apresenta maior densidade nas regides Sul e
Sudeste, indicando possiveis assimetrias regionais entre pressdo ambiental e disponibilidade de atendimento, com
implicacOes relevantes para o planejamento de respostas sanitarias e gestdo de riscos climaticos.



. Figura 11 - Distribuicao espacial dos focos de queimadas registrados em 2025 e niumero de estabelecimentos de

saude no Brasil.
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FLUXOS DE REFERENCIA E CONTRARREFERENCIA E COMUNICACAO INTERSETORIAL

Os fluxos de referéncia e contrarreferéncia no contexto de eventos de queimadas visam garantir a continuidade e a
qualidade do cuidado as pessoas afetadas, especialmente aquelas com agravos respiratérios e queimaduras. Seguem
da seguinte forma:

A

Referéncia (da atencdo basica ou local para a atencdo especializada): pessoas com sintomas leves, como irritacdo
ocular e tosse seca, devem ser atendidos na atencdo primaria a salde. Casos graves, incluindo crises respiratorias
agudas, queimaduras extensas ou intoxicacdo por mondxido de carbono, devem ser rapidamente encaminhados para
unidades de salde de média e alta complexidade, como hospitais gerais e servicos de pronto atendimento, por meio
do sistema de regulacdo de urgéncias, geralmente coordenado pelo Servico de Atendimento Mével de Urgéncia.

o

Contrarreferéncia (da atencdo especializada para a atencdo basica ou local): apds a alta hospitalar, o paciente deve
retornar a unidade de satde de origem para acompanhamento continuo, reabilitacdo e monitoramento de possiveis
efeitos tardios. O hospital deve fornecer relatério detalhado do atendimento e das condutas adotadas, de modo a
garantir a adequada transicdo do cuidado.

COMUNICACAO INTERSETORIAL

A comunicacdo e articulacdo interinstitucional sdo fundamentais para uma resposta coordenada e oportuna. Os
principais atores envolvidos e suas atribuices incluem:

- Ministério da Saude: responsavel pela emissdo de notas técnicas, diretrizes e protocolos de vigilancia em
salde voltados a populacdo exposta as queimadas, além da coordenacdo da Forca Nacional do SUS em situacdes
de desastre.

- Defesa Civil: atua na coordenacdo geral da resposta a desastres, na gestdo de riscos, na emissdo de alertas a
populacdo, como a Defesa Civil Alerta, e na organizacdo de abrigos temporarios, em estreita articulacdo com as
secretarias de saude.

- Corpo de Bombeiros: responsavel pelo combate direto aos focos de incéndio, pelo resgate de vitimas e pelo
apoio as acdes de resposta, em conjunto com brigadistas profissionais e voluntarios.

. Servico de Atendimento Mével de Urgéncia: encarregado do atendimento pré-hospitalar, da estabilizacdo
inicial e do transporte adequado de pacientes graves para unidades de salide de referéncia.

- Servico Social da Indastria: pode atuar na promocdo de programas de educacdo em salde voltados a
prevencdo de focos de incéndio, na orientacdo sobre praticas seguras e alternativas de manejo do solo,
especialmente em dreas industriais, e na capacitacdo de brigadas, conforme experiéncias e protocolos
desenvolvidos em parceria com o Ministério da Saude.

Foto: John Carnemolla - IStock



2.7 Primeiros socorros em situacoes
associadas a seca, queimadas e ina-
lacao de fumaca

A aplicacdo adequada das condutas iniciais, fundamentadas em protocolos reconhecidos nacional e internacionalmente,
¢ determinante para o progndstico da vitima e para a integracdo oportuna com os servicos de urgéncia e emergéncia do
SUS, especialmente em cenarios de desastres ambientais associados as mudancas climaticas (BRASIL, 2023; OMS, 2018;
OMS, 2024).

Os primeiros socorros em situacdes associadas a secas, queimadas e inalacdo de fumaca devem ser compreendidos como
parte essencial da preparacdo para emergéncias, exigindo resposta rapida, segura e tecnicamente orientada. Os
trabalhadores devem ser capacitados para reconhecer sinais precoces de fumaca e sintomas decorrentes de agentes
toxicos da combustdo, tais como: dificuldade respiratéria, tontura, confusdo mental, bem como para adotar medidas
imediatas de autoprotecdo, incluindo o afastamento da fonte de incéndio e a prestacdo de assisténcia inicial as possiveis
vitimas. Em casos de inalacdo de fumaca, a remocdo imediata para ambiente ventilado, a avaliacdo da respiracdo e o
acionamento precoce dos servicos de urgéncia, como o Servico de Atendimento Mével de Urgéncia (SAMU -192) e o
Corpo de Bombeiros (193), sdo fundamentais para prevenir agravos respiratorios e cardiovasculares.

Em cenarios de seca, deve-se priorizar a hidratacdo adequada, o resfriamento corporal e a observacdo continua de
sinais de desidratacdo e hipertermia. Essas acOes devem estar integradas aos Planos de Resposta a Emergéncias,
articuladas com a Rede de Atencdo a Satde do SUS e com a Vigiléncia em Salde, assegurando a protecdo da vida, a
reducdo de danos e a continuidade segura das operacdes industriais.

2.7.1 Procedimentos em casos de inalacao
de fumaca

A inalacdo de fumaca decorrente de queimadas e incéndios representa um risco relevante a salde, podendo causar
desde irritacdo das vias aéreas até quadros graves de intoxicacdo respiratéria, especialmente quando a exposicdo é
prolongada ou quando a fumaca contém produtos téxicos da combustdo, como mondxido de carbono, particulas
finas e gases irritantes liberados pela queima de plasticos, tecidos, combustiveis e outros materiais. No contexto de
eventos climaticos extremos como secas e queimadas, a adocdo de procedimentos adequados de primeiros socorros
¢ essencial para reduzir a gravidade dos sintomas até a chegada do atendimento especializado.

Abaixo sdo apresentados os passos para seguir com os primeiros socorros em caso de inalacdo de
fumaca.

SEGURANCA DA CENA E DO SOCORRISTA

Antes de iniciar qualquer atendimento, deve-se avaliar cuidadosamente a seguranca do ambiente. O socorrista ndo deve
se expor a fumaca ou a dreas com risco ativo de incéndio, priorizando a prépria protecdo. Sempre que possivel, a vitima
deve ser removida para um local arejado, seguro e distante da fonte de fumaca.

VENTILACAO DO AMBIENTE

Quando ndo houver risco adicional, recomenda-se promover a ventilacdo do espaco, por meio da abertura de portas e
janelas, com o objetivo de dispersar a fumaca e reduzir a concentracdo de gases tdxicos.

AVALIACAO DOS SINAIS VITAIS

Deve-se verificar o nivel de consciéncia, a respiracdo e a circulacdo da vitima. Na auséncia de respiracdo ou pulso, devem
ser iniciadas imediatamente as manobras de reanimacdo cardiopulmonar, conforme treinamento prévio, até a chegada do
socorro especializado.

SUPORTE RESPIRATORIO

Sempre que disponivel, a administracdo de oxigénio suplementar a 100% deve ser iniciada o mais precocemente
possivel. Na auséncia de oxigénio e havendo capacitacdo adequada, pode-se realizar ventilacdo de resgate, respeitando

0s protocolos de biosseguranca.
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PROTECAO DURANTE DESLOCAMENTO EM AREAS COM FUMACA

(aso seja necessario transitar por locais com presenca residual de fumaca, recomenda-se cobrir 0 nariz e a boca com pano
limpo e levemente umedecido, como medida temporaria para reduzir a inalacdo de particulas, sem substituir o uso de
equipamentos de protecdo respiratéria adequados.

POSICIONAMENTO DA VITIMA

Se a pessoa estiver inconsciente, porém respirando, deve ser posicionada em decUbito lateral, a fim de evitar aspiracdo de
secrecdes ou vOmItos.

ACIONAMENTO IMEDIATO DOS SERVICOS DE EMERGENCIA

Em todos os casos de suspeita de intoxicacdo por inalacdo de fumaca, deve-se acionar imediatamente os servicos de
emergéncia como o Corpo de Bombeiros (193) e 0 SAMU (192), seguindo rigorosamente as orientacdes fornecidas pelas
equipes de resposta.

Ressalta-se que a inalacdo de fumaca pode provocar efeitos tardios, incluindo agravamento respiratério nas horas
subsequentes a exposicdo, sendo indispensavel a avaliacdo médica especializada, mesmo quando os sintomas iniciais
parecam leves,

2.7.2 Primeiros socorros em casos de queima-
duras

Em casos de queimaduras associadas a incéndios
ou contato com superficies aquecidas, a adocdo ;
imediata e adequada de primeiros socorros & .
fundamental para reduzir a gravidade da lesdo e
prevenir complicacdes. A primeira medida
consiste em garantir a seguranca do local e
afastar a vitima da fonte de calor, evitando
novas  exposicbes. Mesmo  queimaduras |,
consideradas leves podem necessitar de '
avaliacdo profissional, especialmente quando |
ocorrem em contextos de queimadas, sendo
imprescindivel evitar praticas inadequadas ou ‘&
condutas que aumentem o risco de infeccdo e a WX
piora do quadro clinico. ;

Abaixo sdo apresentados os passos para |
seguir com os primeiros socorros em caso
de queimaduras.

MANEJO INICIAL APOS QUEIMADURA

O manejo inicial deve ser realizado com rapidez e precisdo, pois decisdes inadequadas nas primeiras horas podem
influenciar negativamente a cicatrizacdo, aumentar o risco de infeccdo e agravar a morbidade. O resfriamento
imediato da drea queimada com dgua corrente fria, entre 15 °C e 25 °C, por cerca de 10 a 20 minutos, & uma medida
amplamente recomendada pela literatura clinica, pois reduz a profundidade da queimadura, limita o dano térmico as
camadas subjacentes da pele e alivia a dor, sem os riscos de hipotermia local ou vasoconstricdo excessiva associados
ao uso de gelo (NHS, 2025; OMS, 2018). A dgua deve fluir de forma uniforme sobre a lesdo, sem friccdo, a fim de
evitar contaminacdo ou lesdo adicional dos tecidos.

A remocdo cuidadosa de acessorios pessoais, como anéis, pulseiras, relégios e cintos, bem como de roupas ndo
aderidas a pele, deve ser realizada antes do inicio do edema, uma vez que o inchaco subsequente dificulta a retirada
e pode aumentar a pressdo sobre os tecidos lesionados, comprometendo a circulacdo local. Contudo, quando a roupa
estiver aderida a pele queimada, ndo deve ser removida de forma forcada, a fim de evitar a retirada de tecido viavel e
a ocorréncia de lesdes adicionais.

Apds o resfriamento, a cobertura adequada da queimadura com curativos estéreis, secos e ndo aderentes é
essencial para reduzir a exposicdo a microrganismos, facilitar o cuidado subsequente e minimizar a evaporacdo
excessiva de fluidos, fator que pode levar a hipotermia em casos de queimaduras extensas (ISBI, 2016). Recomenda-
se 0 uso de camadas protetoras ndo oclusivas, como gazes estéreis ou filmes transparentes especificos para
queimaduras, em ambientes de primeiros socorros.

A
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AVALIACAO POR PROFISSIONAL DE SAUDE

E fundamental que mesmo queimaduras consideradas superficiais ou de pequena extensdo sejam avaliadas por
profissional de salde, uma vez que a profundidade real pode ultrapassar a percepcao inicial e evoluir ao longo do
tempo, especialmente em contextos de exposicdo prolongada ao calor e a fumaca de queimadas, nos quais ha risco
adicional de lesdo por inalacdo de compostos toxicos (OMS, 2018). A avaliacdo profissional também é importante
para a definicdo do manejo da dor, da necessidade de profilaxia antibidtica, quando indicada, e da situacdo vacinal
para tétano.

O QUE NAO FAZER EM CASO DE QUEIMADURA

Praticas comuns sem respaldo cientifico como a aplicacdo de gelo, pomadas caseiras, manteiga, clara de ovo, pasta
de dente, farinha ou po6 sobre a queimadura, podem agravar a lesdo, aumentar a dor, favorecer a infeccdo e retardar
a cicatrizacdo, devendo ser evitadas em todos os casos (NHS, 2025; OMS, 2018). Da mesma forma, a perfuracdo de
bolhas formadas sobre a queimadura ndo é recomendada, uma vez que essas bolhas constituem uma barreira
biolégica natural contra a contaminacdo.

O cuidado inicial em queimaduras deve ser complementado por protocolos integrados com servicos de urgéncia
como o SAMU (192) e o Corpo de Bombeiros (193), permitindo a transferéncia segura para unidades de salde
quando necessario, assegurando a continuidade do cuidado e a reducdo de complicacdes (ver checklist ANEXO B).
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2.8 Manejo do solo pds-queimadas

A ocorréncia de queimadas de alta intensidade provoca alteracoes significativas nas propriedades fisicas, quimicas e
biolégicas do solo, com impactos diretos sobre a estabilidade ambiental e a seguranca operacional em dareas
industriais. Esses eventos reduzem de forma expressiva o teor de matéria organica, comprometendo a estrutura do
solo e diminuindo sua capacidade de retencdo e infiltracdo de dgua. Como consequéncia, intensificam-se o0s
processos erosivos, com perda de fertilidade e instabilidade do terreno, podendo evoluir para cendrios de
desertificacdo. Esses processos geram reflexos negativos sobre a salde das pessoas, a integridade das instalacdes
e a continuidade das atividades produtivas (CERTINI, 2014; NEARY et al, 2005; SANTIN e DOERR 2016).

Os impactos sobre os ecossistemas podem ser ainda mais expressivos quando associados a cursos d'agua,
infraestrutura e qualidade de vida das comunidades circunvizinhas, em funcdo da perda da cobertura vegetal
responsavel pela estabilizacdo do solo (EC, 2025; UCANR, 2026; CAMIA et al. 2017). Nesse contexto, o manejo do
solo apds eventos de queimadas constitui componente essencial ndo apenas para a restauracdo da funcionalidade
ambiental das dreas afetadas, mas também para a prevencdo de riscos secunddrios a salde das pessoas e das
populacdes do entorno.

As diretrizes de manejo pds-queimada devem priorizar medidas que reduzam imediatamente a perda de solo e
promovam a estabilidade do terreno. Entre essas medidas, destaca-se a aplicacdo de mulching (cobertura morta), que
atua na amortizacdo do impacto das gotas de chuva, na reducdo do escoamento superficial e no favorecimento da
infiltracdo de agua, demonstrando capacidade significativa de reducdo das taxas de erosdo em areas queimadas
(GIRONA-GARCIA et al, 2021; UCANR, 2026). A construcdo de barreiras fisicas, como valas de contencdo, estradas
de controle e a instalacdo de faixas de vegetacdo ou geotéxteis, pode auxiliar no controle de sedimentos e na
diminuicdo do fluxo de agua em encostas vulneraveis, contribuindo para a preservacdo do solo e a protecdo de
recursos hidricos adjacentes (EC, 2025; IECA, 2025). Técnicas de revegetacdo assistida com espécies adaptadas,
incluindo a semeadura de gramineas e plantas nativas, bem como a reintroducdo de matéria organica, favorecem a
restauracdo da cobertura vegetal e a recuperacdo das funcdes ecoldgicas ao longo de meses e anos, reduzindo o
tempo de exposicdo a erosdo e aumentando a resiliéncia dos ecossistemas (UCANR, 2026).

2.8.1 Avaliacao da gravidade da queimada

A adocdo de praticas de manejo do solo deve ser orientada por avaliacGes prévias da gravidade da queimada, da
inclinacdo do terreno, do tipo de solo, das condicdes climaticas locais e do uso anterior da terra. Sempre que possivel,
essas avaliacGes devem ser apoiadas por dados de sensoriamento remoto e monitoramento geoespacial, permitindo
a identificacdo de areas prioritarias para intervencdo. A literatura cientifica destaca que estratégias integradas,
combinando técnicas fisicas, bioldgicas e quimicas, sdo mais eficazes para a recuperacdo sustentavel de areas pos-
queimadas em diferentes contextos ecoldgicos, incluindo florestas, pastagens, areas industriais e zonas periurbanas
(GIRONA-GARCIA et al, 2021; UCANR, 2026). A adocdo dessas diretrizes possibilita a reducdo de riscos secundarios
e a promocdo da restauracdo ecoldgica de longo prazo, em consonancia com estratégias de adaptacdo as mudancas
climaticas.

2.8.2 Orientacoes praticas para trabalhadores
da industria

As acBes de manejo pés-queimadas devem ser realizadas exclusivamente apds a liberacdo formal da area pelas
equipes de seguranca, brigadas de incéndio ou érgdos competentes, em conformidade com as orientacdes do PRE,
especialmente no que se refere a identificacdo e ao controle de riscos residuais.

2.8.3. Avaliacdo do terreno e do solo pos-
queimada

Antes do inicio de qualquer atividade, deve-se realizar avaliacdo visual criteriosa do terreno, observando a presenca
de solo instavel, cinzas ainda quentes, troncos parcialmente queimados, buracos ocultos, deslocamento de animais
peconhentos e possiveis residuos perigosos. O uso de Equipamentos de Protecdo Individual é obrigatdério, incluindo
botas de seguranca com solado antiderrapante, luvas resistentes, 6culos de protecdo, mascara ou respirador contra
poeira e fumaca residual, além de vestimentas de mangas longas.



2.8.4 Medidas para manejo do solo

A primeira medida pratica no manejo do solo consiste em evitar que ele permaneca descoberto. Sempre que possivel,
deve-se aplicar cobertura superficial com palhada, restos vegetais ndo queimados ou biomantas, distribuindo o
material de forma homogénea para reduzir a erosdo, a geracdo de poeira e 0 escoamento superficial da dgua. Essa
cobertura contribui ainda para a manutencdo da umidade do solo e favorece a recuperacdo da vegetacdo.

Em dreas com maior declividade ou risco elevado de erosdo, deve-se apoiar a implantacdo de barreiras simples, como
corddes de contencdo com restos vegetais, pequenas valas transversais ou sacarias, conforme orientacdo técnica.
Essas estruturas auxiliam na reducdo da velocidade da dgua da chuva e no controle do carreamento de sedimentos,
devendo ser instaladas de forma segura, sem escavacGes profundas ou comprometimento da estabilidade do
terreno, e sempre sob supervisdo técnica,

Durante as atividades, deve-se evitar o revolvimento excessivo do solo, uma vez que essa pratica pode intensificar a
perda de nutrientes, liberar particulas finas e aumentar a exposicdo a poeira e a contaminantes. O trafego de
veiculos e maquinas deve ser restrito as rotas previamente autorizadas, evitando compactacdo do solo e danos
adicionais as areas em processo de recuperacdo.

2.8.5 Acoes de recuperacao do solo pos-
queimadas

Quando indicado, é possivel colaborar com acdes de recuperacdo do solo, como a distribuicdo de sementes de
espécies nativas ou adaptadas, previamente definidas por equipe técnica ambiental. Essas atividades devem ser
realizadas em condi-ces climaticas adequadas, preferencialmente apds chuvas leves, de modo a aumentar a taxa
de germinacdo e reduzir o risco de insucesso no plantio.

Ao longo de todo o processo, € essencial manter monitoramento continuo da area, comunicando imediatamente a
lideranca qualquer sinal de instabilidade do solo, surgimento de novos focos de fumaca, processos erosivos, odores
quimicos, presenca de residuos perigosos ou impactos a salde das pessoas. Em casos de desconforto respiratorio,
tontura, irritacdo ocular ou cutanea, as atividades devem ser interrompidas e o individuo encaminhado para avaliacdo
em saude, conforme os fluxos estabelecidos pelo servico médico da empresa ou pela Rede de Atencdo a Salde, e
diretrizes estabelecidas nesse protocolo.

Por fim, o manejo do solo p 0 uma acdo coletiva, planejada e continua. O
cumpnmento das orientac icas,
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dreas afetadas, prevenir Novos

eventos criticos e proteger a salide das pessoas e das comumdades no entorno da industria, ]

5 comumcacao permanente entre

FESLE



PROTOCOLO DE RESPOSTAS AS EMERGENCIAS CLIMATICAS: SECAS E QUEIMADAS

. Figura 12 - Orientacdes Praticas para manejo do solo pés-queimadas
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2.9 Sintese final

0 avanco e a intensificacdo de eventos climaticos extremos associados a secas prolongadas e queimadas imp&em
novos e crescentes desafios aos Planos de Resposta a Emergéncias (PRE). Esses fendmenos deixam de ser eventos
excepcionais e passam a configurar um cenario recorrente, com impactos a satide da populacdo, a integridade das
instalacGes, a disponibilidade de recursos naturais e a continuidade das operacGes produtivas. Diante desse
contexto, torna-se indispensavel consolidar respostas estruturadas, articuladas e baseadas em evidéncias, capazes
de integrar o setor industrial aos sistemas publicos de monitoramento, alerta e resposta a emergéncias.

Para industrias com elevada complexidade operacional, a incorporacdo de diretrizes especificas para o
enfrentamento desses eventos representa mais do que uma adequacdo normativa ou socioambiental.
Investimentos em engenharia adaptativa, monitoramento climatico, capacitacdo de pessoas, redundancia
operacional e planejamento da continuidade reduzem perdas materiais, mitigam riscos a salde, evitam paralisacdes
prolongadas e fortalecem a resiliéncia organizacional frente a cenarios climaticos iminentes.

A articulacdo entre o setor produtivo e o poder publico, nos niveis municipal, estadual e federal, constitui elemento
central para a eficacia dessas estratégias. A integracdo com os sistemas de protecdo e defesa civil, 6rgdos de
monitoramento climatico e ambiental, servicos de salde e forcas de resposta a incéndios amplia a capacidade de
antecipacdo, evita sobreposicdo de esforcos e fortalece a atuacdo coordenada em situacOes criticas. Essa
cooperacdo é fundamental ndo apenas para a protecdo dos ativos industriais, mas também para a salvaguarda das
comunidades do entorno e a reducdo de impactos socioambientais mais amplos.

Este protocolo consolida um conjunto de diretrizes técnicas, operacionais e humanas voltadas a prevencdo,
preparacdo, resposta e recuperacdo frente a emergéncias associadas a seca e queimadas. As orientacdes
apresentadas refletem uma abordagem sistémica, fundamentada em referenciais técnicos e alinhada as politicas
publicas vigentes, oferecendo as indUstrias um arcabouco aplicavel, flexivel e adaptavel as diferentes realidades
regionais.

Ao fortalecer a cultura de prevencdo, incorporar a dimensdao humana como eixo central da continuidade operacional
e promover a melhoria continua dos planos e procedimentos, este protocolo contribui para o desenvolvimento de
uma industria mais resiliente, segura e sustentavel. Em um cendrio de mudancas climaticas aceleradas, a capacidade
de antecipar situacBes de emergéncia, proteger pessoas e adaptar operacdes deixa de ser um diferencial
competitivo e passa a constituir condicdo essencial para a perenidade do setor industrial e para a construcdo de
territérios mais seguros e preparados para os desafios do presente e do futuro.
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Checklist operacional para monitoramento

de secas e queimadas em areas
industriais

Delimitacdo da area de monitoramento

Definir o perimetro de influéncia da unidade industrial, considerando:

- localizacdo geografica da planta;
. areas de vegetacdo proximas;

« comunidades adjacentes;

. rotas logisticas e de acesso.

Georreferenciar a drea em sistema de informacoes geograficas (SIG), como QGIS, ArcGIS ou equivalente
Registrar coordenadas e limites oficiais para uso em plataformas de monitoramento.

Monitoramento do risco de queimadas

Consultar diariamente o Programa Queimadas/INPE.
Acompanhar:
. focos de calor ativos no perimetro definido;

. tendéncia temporal (aumento ou reducdo);
- histdrico recente de queimadas.

Monitorar o indice de Perigo de Incéndio (IPI/INPE).
Registrar os niveis de risco (baixo, moderado, alto e muito alto).

Integrar dados por meio de;
« Painel do Fogo (TerraBrasilis/INPE);
- download de dados abertos (CSV ou GeoJSON), quando aplicavel.

Monitoramento de condicdes climaticas criticas

Acompanhar dados do INMET:

- temperatura maxima diaria;
« umidade relativa do ar;
. precipitacdo acumulada.

|dentificar;

. temperaturas persistentemente elevadas;
« umidade relativa do ar inferior a 30%.
Monitorar o nimero de dias consecutivos sem chuva e o déficit hidrico.

Integrar alertas meteoroldgicos oficiais ao sistema interno de monitoramento.

Monitoramento de secas e estresse hidrico
Consultar informacGes do CEMADEN e dos sistemas estaduais de Defesa Civil.

Avaliar:
- asituacdo de seca meteorolégica e hidrolégica;
- 0impacto na disponibilidade local de agua.

Verificar riscos relacionados a:
. captacdo de agua;
« processos produtivos;
. consumo humano.

Registrar impactos potenciais para a continuidade operacional,
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5. Vigilancia de impactos a saude dos trabalhadores

|:| Articular o monitoramento com:
- 0 Servico de Saude Ocupacional;
. 0SESMT.

|:| Observar sinais de alerta, como:
« aumento de sintomas respiratorios,
. Casos de desidratacdo;
« Queixas oftalmologicas e dermatologicas.

|:| Avaliar a necessidade de;
- ajuste de jornadas de trabalho;
- reforco de pausas e hidratacdo;
. restricdo de atividades externas.

Manter interface com a Vigilancia em Satde do SUS, quando aplicavel.

Definicao de niveis de prontidao operacional

Estabelecer niveis progressivos, por exemplo:
- Nivel 0-Normalidade,
 Nivel 1 - Atencdo;
« Nivel 2 - Alerta;
- Nivel 3-Emergéncia.
Associar cada nivel a critérios objetivos, tais como:
- IPlelevado;
- focos de calor préximos;
- femperaturas extremas;
. escassez hidrica critica.

] o]

[l

Definir acdes correspondentes para cada nivel de prontiddo.

Comunicacdo e alerta interno
Definir responsaveis pelo monitoramento diario.
Estabelecer fluxo de comunicacdo entre;
« Salde e Seguranca;
« Meio Ambiente;
- Operacoes;
« Gestdo.
Ativar alertas internos sempre que os limiares definidos forem atingidos.

0] =~ O

Registrar as decisdes e as medidas adotadas.

Registro, avaliacao e atualizacao
Manter registro sistematico dos dados monitorados.

Avaliar periodicamente:
- aefetividade dos indicadores utilizados,
- aadequacdo dos limiares definidos.
Atualizar o protocolo com base em:
« eventos ocorridos;
- licoes aprendidas;
- atualizacGes cientificas e normativas.

1 O et



Checklist pratico para eventos de secas e
queimadas

PRIMEIROS SOCORROS E AUTOPROTECAO
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Reconhecimento do risco
Identifique sinais de queimadas préximas, como presenca de fumaca, cheiro forte e cinzas no ar.

Observe condicdes como temperaturas elevadas e baixa umidade do ar.

Reconheca sinais de alerta no corpo, como tontura, falta de ar, dor de cabeca, confusdo mental, ardor nos olhos ou na
garganta e cansaco excessivo.

Autoprotecdo imediata
Afaste-se da fonte de calor, fumaca ou chamas sempre que possivel,
Interrompa atividades externas ou de risco, conforme orientacdo da empresa.

Utilize equipamentos de protecdo individual adequados, como mascaras PFF2/N95, dculos de protecdo e vestimentas
apropriadas.

Mantenha-se hidratado, ingerindo dgua regularmente, mesmo na auséncia de sede.

Evite esforco fisico intenso nos hordrios de maior calor.

Em caso de baixa umidade do ar, seguir as orientacdes do Ministério da Satde (Brasil MDR-08/2021).
Inalacdo de fumaca

Leve a pessoa imediatamente para um local ventilado e com ar limpo.

Afrouxe roupas apertadas e mantenha a vitima em repouso.

Avalie a respiracdo e o nivel de consciéncia.

Se houver dificuldade respiratoria, confusdo mental, tosse intensa ou desmaio, acione imediatamente:
|:| Servico de Atendimento Mdével de Urgéncia (SAMU -192)

|:| Corpo de Bombeiros (193)

Ndo retorne ao ambiente contaminado sem liberacdo da equipe de seguranca.

Queimaduras

Afaste a vitima da fonte de calor.

Resfrie a drea que sofreu queimadura com agua corrente fria, ndo gelada, por cerca de 10 minutos.
Remova acessorios e roupas que ndo estejam aderidas a pele.

Cubra a queimadura com pano limpo e seco, sem apertar.

Ndo aplique pomadas, gelo, produtos caseiros nem perfure bolhas.

Encaminhe a vitima para avaliacdo médica, mesmo em casos de queimaduras leves,

Calor intenso e desidratacao

Leve a pessoa para um local fresco e sombreado.

Ofereca dgua em pequenos goles, caso esteja consciente,
Afrouxe roupas e promova o resfriamento corporal.

Em caso de confusdo mental, desmaio ou agravamento dos sintomas, acione o SAMU (192).



PROTOCOLO DE RESPOSTAS AS EMERGENCIAS CLIMATICAS: SECAS E QUEIMADAS

b. Comunicacdo e acionamento

|:| Informe imediatamente a lideranca, a brigada de emergéncia ou o responsavel designado.
|:| Siga rigorosamente as orientacdes do Plano de Resposta a Emergéncias (PRE).

|:| Ndo tente conter queimadas ou outros riscos sem treinamento especifico.

/. ApGés o evento

|:| Observe o surgimento de sintomas respiratérios ou alteraces na pele nas horas ou dias subsequentes.
|:| Procure atendimento de salide se houver tosse persistente, falta de ar, febre ou mal-estar.
|:| Utilize os canais de apoio da empresa.



Checklist - plano de resposta a
emergéncias (PRE)

(Adaptado do Protocolo de Respostas as Emergéncias Climdticas por Inundacdo para a Inddstria)

CENARIOS: SECAS PROLONGADAS € QUEIMADAS

1.

N A I A |

Comité de Emergéncia Climatica

Instituir comité multidisciplinar com representantes da direcdo, operacdo, engenharia, recursos humanos, salide e seguranca
do trabalho, meio ambiente e comunicacdo

Definir suplentes para todas as funces criticas

Estabelecer hierarquia clara de comando e tomada de decisdo

Garantir autonomia deciséria em situacdes criticas

Integrar o comité aos protocolos da Defesa Civil, INPE, INMET e CEMADEN

Formalizar canais internos e externos de comunicacdo emergencial

Planejamento e gestdo da situacdo de emergéncia por queimada
Mapear cendrios de seca severa e queimadas no entorno da planta

Identificar vulnerabilidades da unidade (dgua, energia, processos térmicos, areas abertas)
Avaliar impactos potenciais sobre pessoas, ativos e cadeia produtiva

Classificar niveis de risco e definir gatilhos de resposta

Atualizar periodicamente o diagndstico com base em dados oficiais e séries histéricas
Sistemas de monitoramento e alertas

Integrar o PRE a sistemas oficiais (INPE, INMET, CEMADEN, Defesa Civil)

Monitorar continuamente temperatura, umidade relativa do ar, focos de calor, qualidade do ar e risco de incéndio

Definir parametros criticos para acionamento automatico de alertas internos
Prever notificacdes por SMS, aplicativos, e-mail ou sistemas corporativos

Avaliar a viabilidade de sensores locais e integracdo com sistemas de informacdo geografica (SI0)

Revisar periodicamente os limiares de alerta

Contatos de emergéncia

Manter lista atualizada de contatos internas e externos

Incluir Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, SAMU, concessiondrias e fornecedores estratégicos
Garantir disponibilidade dos contatos em formato fisico e digital

Prever canais diretos com centros de operacdo e salas de situacdo

Planos de evacuacdo e restricdo de atividades

Definir rotas seguras considerando fumaca, visibilidade reduzida e impacto ambiental
Prever pontos de encontro e areas seguras

Estabelecer critérios técnicos para suspensdo ou restricdo de atividades

Avaliar cendrios de permanéncia segura quando a retirada ndo for viavel

Integrar os procedimentos aos treinamentos e simulados
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Logistica de socorro e apoio a saude

Planejar suporte para agua potavel, alimentacdo e descanso térmico
Prever abrigos temporarios quando necessario
Garantir apoio a pessoas e familiares diretamente impactados

Estabelecer parcerias com érgdos publicos e entidades locais
Planejar logistica para atuacdo prolongada em eventos extremos

Controle dos impactos ambientais, queimadas e incéndio
Implantar aceiros e manejo adequado da vegetacdo no entorno

Manter areas limpas de material combustivel

Proteger subestacdes, painéis elétricos e areas criticas

Definir protocolos especificos para fumaca e particulas

Integrar as medidas ambientais ao plano de resposta

Procedimentos de desligamento seguro de equipamentos
Definir critérios para desligamento preventivo de equipamentos sensiveis ao calor
Estabelecer protocolos para parada segura de processos

Garantir protecdo de dados, sistemas e infraestrutura critica

Designar responsaveis técnicos para liberacdo e religamento

Testar periodicamente os procedimentos

Insumos criticos

9.1 Equipamentos de Protecao Individual (EPIs)

|:| Disponibilizar EPIs adequados para exposicdo a fumaca

|:| Manter estoques de reserva

|:| Capacitar trabalhadores quanto ao uso correto e limitaces dos EPIs
9.7 Agua e insumos essenciais
|:| Planejar o uso racional da dgua
|:| Garantir estoques minimos para consumo humano e processos essenciais
|:| Monitorar a qualidade da dgua em situaces criticas

9.3 Primeiros socorros e resgate

|:| Manter kits de primeiros socorros adequados a hipertermia e inalacdo de fumaca

|:| Garantir acesso rapido a atendimento especializado

1 O. Treinamentos e simulados

HEnnn

Capacitar pessoas para atuarem em situacdes de secas e queimadas
Realizar simulados periédicos com diferentes cendrios

Avaliar tempos de resposta e aderéncia aos protocolos

Ajustar procedimentos com base nos resultados

Reforcar a cultura de prevencdo e autoprotecdo



171. Retomada das atividades e procedimentos pds-emergéncia
Definir critérios técnicos para retomada gradual das operacées

Realizar inspecBes estruturais, ambientais e de seguranca

Gerenciar estoques criticos e cadeia de suprimentos

Acionar recursos financeiros e apolices de seguro aplicaveis

NN NN

Garantir comunicacdo transparente com os trabalhadores

12. Articulacdo institucional e apoio comunitario
|:| Integrar o PRE aos planos municipais e regionais de contingéncia
|:| Articular acdes conjuntas com Defesa Civil e 6rgdos ambientais
|:| Apoiar iniciativas comunitarias quando vidvel

|:| Compartilhar informaces relevantes com autoridades competentes

1 3. Gestiode pessoas e recursos humanos

Definir diretrizes para protecdo da satde fisica e mental

Prever afastamento temporario da exposicdo, orientacdo em satide, monitoramento clinico
Implementar canais de escuta ativa e suporte psicossocial

Garantir atuacdo integrada entre as equipes e liderancas

Ajustar decis@es a realidade das pessoas impactadas

4. Revisdo poés-evento e aprimoramento continuo
Levantar danos materiais e impactos operacionais

Avaliar efeitos sobre a salide das pessoas

Quantificar custos diretos e indiretos

Analisar falhas e pontos fortes da resposta

Sistematizar licbes aprendidas

Atualizar o PRE, protocolos, treinamentos e pracessos decisdrios

5. Manejo do solo pds-queimadas

Delimitar e sinalizar areas afetadas pela queimada

Avaliar riscos de erosdo, poeira excessiva e escoamento superficial
Monitorar ressuspensdo de particulas e qualidade do ar local

Definir plano simplificado de recuperacdo do solo e revegetacdo

I I [ e B I [ = W

Programar inspeces periddicas pos-evento
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3.1 Impactos diretos e indiretos das
secas e queimadas sobre a saude

Como apresentado nos Capitulos | e Il, a intensificacdo de periodos de estiagem, associada a picos de temperatura e
a extensas frentes de fogo, gera efeitos adversos sobre a qualidade do ar, recursos hidricos e o bem-estar humano
(MAPBIOMAS, 2024). Esses fendmenos extrapolam o ambiente natural, atingindo direta e indiretamente
rabalhadores da industria, a populacdo em geral e 0s servicos essenciais, 0 que exige respostas integradas e acoes
preventivas que articulem vigilancia ambiental e politicas de adaptacdo.

A combinacdo de altas temperaturas, exposicdo a fumaca e escassez hidrica aumenta os riscos a salde e
potencializa vulnerabilidades existentes, sobretudo em territérios com infraestrutura limitada. Nesse contexto,
torna-se fundamental compreender os impactos desses eventos para orientar medidas de prevencdo, protecdo e
resposta.

A seguir, apresenta-se um quadro resumido dos principais impactos diretos e indiretos das secas e queimadas sobre
a salde, seguido de detalhamento técnico e recomendacdes operacionais apresentados no presente protocolo.

Comprometimento da qualidade do ar e exposicdo a poluentes:

As queimadas liberam grandes quantidades de material particulado, gases tdxicos e outros poluentes
atmosféricos, deteriorando a qualidade do ar. A inalacdo desses contaminantes pode causar ou agravar
doencas respiratérias, cardiovasculares e alérgicas, além de provocar irritacdo ocular, cefaleia e mal-estar,
afetando especialmente trabalhadores expostos a ambientes externos ou com ventilacdo inadequada.

Desidratacdo e exaustao pelo calor:

O calor e a baixa disponibilidade de 4gua provenientes de secas e queimadas aumentam o risco de
desidratacdo, cdibras e insolacdo, podendo levar a quadros graves, como o choque térmico. Ambientes
industriais com fontes de calor, esforco fisico intenso ou uso de Equipamentos de Protecdo Individual (EPI),
associados a esses eventos, podem potencializar esses efeitos, comprometendo a capacidade laboral e a
seguranca dos trabalhadores.

Impactos na saide mental:

Eventos extremos associados a secas e queimadas geram inseguranca, medo, ansiedade e sofrimento
psicolégico, especialmente quando ha ameaca a moradia, interrupcdo do abastecimento de dgua e de energia
elétrica, perda de bens ou necessidade de evacuacdo. A incerteza quanto a continuidade do trabalho e da
renda pode desencadear ou agravar transtornos mentais, afetando individuos e comunidades.

Doencas e outros agravos a saude:

A exposicdo a fumaca, ao material particulado e a poeira associados as secas e queimadas pode agravar
doencas respiratérias cronicas, como asma, bronquite e doenca pulmonar obstrutiva cronica (DPOC), além de
aumentar o risco de infeccGes respiratérias e de eventos cardiovasculares, como hipertensdo e arritmias, A
escassez hidrica compromete praticas de higiene e saneamento, favorecendo a ocorréncia de
gastroenterites, diarreias infecciosas, hepatite A, infeccGes de pele e dermatoses, bem como quadros de
desidratacdo e distUrbios hidroeletroliticos. Soma-se a isso 0 maior risco de queimaduras, intoxicacdo por
fumaca e acidentes com animais peconhentos deslocados de seus habitats naturais em funcdo das
queimadas.

Contaminacdao do ambiente por produtos quimicos e bioldgicos:

As secas e queimadas podem favorecer a dispersdo de material particulado, incluindo poeiras. As queimadas
também podem gerar a dispersdo de produtos quimicos toxicos, como residuos de combustdo, metais
pesados, agrotoxicos e gases irritantes, que se depositam no solo, na dgua e nos alimentos.

Impactos na circulacdo e protecao:

Além dos danos ambientais, as queimadas afetam a mobilidade. A combinacdo de fumaca densa e terrenos
ressecados gera obstaculos para o deslocamento de equipes, tornando quedas e incidentes mais frequentes.
O ambiente fica menos previsivel, 0 que pode atrasar a chegada de ajuda ou complicar o acesso a locais

seguros, exigindo atencdo extra de todos que circulam pelo local.




PROTOCOLO DE RESPOSTAS AS EMERGENCIAS CLIMATICAS: SECAS E QUEIMADAS

Os impactos das secas e queimadas sobre a salde vdo além dos agravos respiratérios tradicionalmente
reconhecidos. Incluem descompensacdes cardiovasculares, alteracdes oftalmoldgicas, aumento do risco de doencas
infecciosas e repercussdes significativas sobre a salide mental, Estes efeitos sdo mais intensos em criancas, idosos,
pessoas com doencas cronicas e trabalhadores expostos ao ar livre ou em ambientes com controle limitado da
qualidade do ar. Nessas populacBes, observa-se maior risco de agravamento clinico, potencial sobrecarga dos
servicos de salde e prejuizos a seguranca e a continuidade das atividades produtivas, conforme evidéncias
consolidadas em satide publica e recomendacGes internacionais (HARVARD T.H. CHAN SCHOOL OF PUBLIC HEALTH,
2025, WHO, 2021; WHO, 2023).

0O mapa abaixo apresenta a distribuicdo espacial da populacdo exposta a situacBes de escassez hidrica nos
municipios brasileiros. Esse indicador permite identificar areas onde uma parcela maior da populacdo esta sujeita a
limitacBes na disponibilidade de &agua devido as secas, refletindo a interacdo entre condices climaticas,
disponibilidade hidrica e pressdes socioeconémicas sobre o recurso. Nota-se que as regides Nordeste, Sudeste e Sul
concentram maior nimero de municipios com niveis médios a muito altos de exposicdo, evidenciando areas onde a
vulnerabilidade a falta de dgua é mais significativa.

Figura 13 - Distribuicao espacial da populacao exposta a situacoes de escassez hidrica nos municipios brasileiros.
Brasil, ano de 2025.

LEGENDA
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| Médio 0,40 a 0,59
B Ao 0,60 a 0,79
[l vuito aito 0,30 a 1,00
Dado indisponivel

Fonte: Adaptado do Sistema de Informac@es e Andlises sobre Impactos das Mudancas Climaticas - AdaptaBrasil MCTI,
Disponivel em: https:/sistema.adaptabrasil.mcti.gov.br/



Um estudo sobre Doenca Pulmonar Obstrutiva Cronica (DPOC) identificou que elevactes de 5°C na temperatura
média diaria estiveram associadas a um incremento aproximado de 5% nas internacées pela doenca, com impacto
mais acentuado no final da estacdo quente e entre individuos com 75 anos ou mais (ZHANG et al, 2022). O mapa a
seguir evidencia a distribuicdo espacial das dreas de queimadas registradas em 2025 no territério brasileiro,
sobrepostas a taxa de internacdo pela doenca por 100 mil habitantes, em limites estaduais. A maior concentracdo de
focos de queimadas esta no Centro-Norte e no Nordeste do pais, com destaque para a regido do bioma Caatinga,
seguido dos biomas Amazonia e Cerrado. Paralelamente, as maiores taxas de internacdo por DPOC distribuem-se de
forma heterogénea, com valores elevados em partes do Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, sugerindo possivel
associacdo entre exposicdo a poluicdo atmosférica proveniente de queimadas e agravamento de condicdes
respiratdrias cronicas. Taxas elevadas de internacOes também sdo observadas no sul do pals, no entanto, devemos
considerar as baixas temperaturas e clima frio como ponderador de incidéncias da doenca.

. Figura 14 - Distribuicdo espacial das areas de queimadas e taxa de internacao por Doenca Pulmonar Obstrutiva

Cronica - DPOC (por 100.000 habitantes). Brasil, ano de 2025.
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As secOes seguintes descrevem os principais agravos a salde segundo os sistemas fisioldgicos, abordando os
mecanismos fisiopatoldgicos, manifestacdes clinicas mais frequentes e condutas iniciais recomendadas, com foco
em apoiar a atuacdo integrada das equipes de resposta em emergéncias climaticas.
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3.2 Disfuncoes respiratorias

Do ponto de vista fisiopatologico, os efeitos respiratérios das secas prolongadas e da fumaca de queimadas
florestais comprometem a integridade da barreira epitelial das vias aéreas. Em periodos de secas, ocorre o
ressecamento da mucosa, que altera proteinas estruturais e reduz a capacidade de defesa local, favorecendo
processos inflamatorios e aumento da hiperreatividade brénquica. Sobre as queimadas, os efeitos decorrem da acdo
combinada da toxicidade direta dos poluentes inalados, do estresse oxidativo, da ativacdo de respostas
inflamatdrias locais e sistémicas, da disfuncdo imunoldgica e do comprometimento das barreiras epiteliais das vias
aéreas. Esses mecanismos contribuem para a exacerbacdo de doencas respiratorias pré-existentes, aumento da
suscetibilidade a novas infeccBes respiratorias e a outros agravos associados (CURTIS, 2021; LEl et al, 2024; LIU et
al, 2015).

Para além dos efeitos agudos, evidéncias indicam que exposicdes repetidas ou prolongadas a fumaca de queimadas
podem levar a inflamacdo persistente das vias aéreas e ao comprometimento progressivo da funcdo pulmonar,
mesmo quando os episédios individuais de exposicdo sdo de curta duracdo. Esse efeito cumulativo esta associado a
maior frequéncia de exacerbacGes respiratorias, aumento do risco de infeccdes secundarias e prolongamento dos
sintomas ap6s o término da exposicdo, o que reforca a necessidade de monitoramento clinico continuo em
contextos de eventos recorrentes (GELAW et al, 2025; BOWMAN et al, 2024).

As secas impactam significativamente a salde respiratoria, sobretudo em decorréncia da deterioracdo da qualidade
do ar (SMITH et al, 2014), ao mesmo tempo em que alteraces nos regimes de precipitacdo e na duracdo dos
periodos secos modificam a dinamica de alérgenos ambientais, como o pdlen, influenciando o inicio, a duracdo e a
intensidade das estac8es de polinizacdo em resposta as mudancas climaticas. Como resposta adaptativa, observa-se
ainda aumento da frequéncia respiratoria e do volume corrente, o que intensifica a exposicdo das vias aéreas ao ar
seco e potencializa a irritacdo epitelial (BRASIL, 2025).

As manifestacBes clinicas associadas aos agravos respiratérios variam amplamente, de sintomas leves como
irritacdo no nariz, garganta e olhos, tosse persistente, chiado no peito e aumento da producdo de secrecdo, até
quadros mais graves caracterizados por dispneia, dor toracica, hipoxemia e insuficiéncia respiratoria, sobretudo em
pessoas mais vulnerdveis ou submetidas a exposicdes prolongadas (NOAH et al, 2023). Com base nas evidéncias
disponiveis, esses agravos podem ser sistematizados de acordo com os principais quadros clinicos observados e suas
manifestacBes mais frequentes.

O quadro a seguir apresenta, de forma sintética, 0s agravos respiratérios mais comumente associados a exposicdo as
secas prolongadas, com o objetivo de apoiar a identificacdo precoce dos casos e orientar a tomada de decisdo e as
acOes de resposta.

Disfuncao respiratoria Principais manifestacoes clinicas

Inflamacdo das vias Obstrucdo nasal, ardor, prurido nasal, espirros, epistaxe leve,
aéreas superiores sensacdo de nariz seco ou congestdo

‘ Quadro 1 - Principais disfuncoes respi

Dispneia, sibilancia, tosse seca, aperto toracico, piora

Exacerbacdo da asma 4 ' o
noturna, reducdo do pico de fluxo expiratorio

Broncoconstricdo induzida por Falta de ar subita, chiado, sensacdo de aperto no
calor e ar seco peito, fadiga respiratéria
cacevssoceDFOC R e e e e
Irritacdo traqueobrdnquica Tosse seca persistente, dor retroesternal leve, rouquiddo
Sindrome da via aérea hiperreativa transitéria Tosse irritativa, leve dispneia aos esforcos, desconforto respiratdrio em

ambientes muito secos

Da mesma forma, o quadro a seguir apresenta de forma sintética os agravos respiratérios associados a exposicdo a
fumaca de queimadas, com a finalidade de apoiar a identificacdo precoce dos casos e orientar a tomada de decisdo e
as acBes de resposta.



‘ Quadro 2 - Principais disfuncoes respiratorias associadas a fumaca de queimadas.

D 4

Disfuncao respiratoria Principais manifestacoes clinicas

Irritacdo e inflamacdo das vias
aéreas superiores

Ardor e ressecamento nasal, irritacdo de garganta, coriza, espirros,
rouquiddo, sensacdo de corpo estranho na garganta

Bronquite aguda e inflamacdo bronquica

Tosse persistente (seca ou produtiva), aumento de secrecdo brénquica,
chiado no peito, desconforto toracico

Exacerbacdo de asma

Aumento da frequéncia e intensidade de crises, chiado, falta de ar,
tosse noturna, necessidade aumentada de broncodilatadores

Exacerbacdo de doenca pulmonar obstrutiva
cronica (DPOC)

Dispneia progressiva, aumento do volume e da puruléncia do escarro,
fadiga, piora da tolerancia ao esforco

Reducdo transitoria da funcdo pulmonar

Sensacdo de aperto no peito, cansaco aos esforcos habituais,
respiracdo rapida ou superficial

InfeccBes respiratorias agudas (vias aéreas
superiores e inferiores)

Febre, tosse persistente, secrecdo espessa, dor toracica, mal-estar geral,
piora clinica apds exposicdo

Hipoxemia relacionada a inalacdo de poluentes

Falta de ar, tontura, cefaleia, confusdo mental leve, cianose em casos
mais graves

Insuficiéncia respiratoria aguda (casos graves)

Dispneia intensa, uso de musculatura acessoria, taquipneia, queda da
saturacdo de oxigénio, alteracdo do nivel de consciéncia

A identificacdo precoce dos sintomas respiratérios e a adocdo oportuna das condutas recomendadas sdo
fundamentais para reduzir complicacdes e prevenir a progressdo dos quadros clinicos (Quadro 3).

' Quadro 3 - Condutas iniciais frente a agravos respiratorios associados a fumaca de queimadas.

Disfuncdo respiratodria

Principais manifestacdes clinicas

Presenca de fumaca no ambiente

Reduzir ou suspender atividades externas; priorizar permanéncia em
ambientes fechados e, sempre que possivel, com ventilacdo adequada
ou sistemas de filtracdo do ar

Exposicdo inevitavel a fumaca

Uso obrigatério de mascaras respiratérias PFF2/NS5 bem ajustadas ao
rosto, especialmente entre adultos e trabalhadores expostos

Sintomas respiratérios leves (tosse,
irritacdo de vias aéreas, chiado leve)

Afastamento temporario da exposicdo, orientacdo em salde,
monitoramento clinico

Sintomas respiratérios moderados ou
persistentes (dispneia aos esforcos, piora de
sintomas respiratérios, dor tordcica leve)

Encaminhamento oportuno para avaliacdo médica, monitoramento
clinico e investigacdo diagndstica conforme o quadro apresentado

Sinais de gravidade (dispneia intensa, confusdo
mental, cianose, saturacdo de oxigénio < 92%, dor
toracica persistente, febre alta ou piora rapida
dos sintomas)

Encaminhamento imediato para servico de urgéncia e emergéncia, com
monitorizacdo clinica continua e suporte ventilatério conforme
necessidade
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3.3 Disfuncoes cardiovasculares

A exposicdo a secas prolongadas e fumaca de queimadas estd associada ao aumento de atendimentos de
emergéncia e internacfes por causas cardiovasculares, incluindo doencas isquémicas do coracdo, arritmias, crises
hipertensivas e outras descompensaces clinicas. Tais efeitos tendem a ser mais pronunciados em episddios de
estiagem intensa e que envolvem a queima de estruturas urbanas ou materiais de maior toxicidade, cujas emissoes
apresentam elevado potencial inflamatdrio e oxidativo. Nessas situacdes, a poluicdo atmosférica decorrente da
fumaca configura risco cardiovascular imediato, demandando vigilancia ativa, monitoramento clinico e organizacdo
dos servicos de salide durante os eventos de queimadas e secas (AUSTHOF et al, 2025).

Evidéncias indicam que mesmo incrementos relativamente pequenos na concentracdo de material particulado fino
(PM,.5) estdo associados ao aumento da mortalidade e da morbidade cardiovascular. Em pafses da América Latina,
incluindo o Brasil, episédios de fumaca de queimadas tém sido acompanhados por elevacdo de 6ébitos por doencas
cardiovasculares, especialmente por doenca isquémica do coracdo e acidente vascular cerebral, reforcando o
enquadramento das queimadas como situaces de emergéncia em salde publica (MALAGON-ROJAS; CHEN, 2025).

Dessa forma, episddios de elevacdo intensa da poluicdo atmosférica por fumaca devem ser considerados situacoes
de alerta cardiovascular quando acompanhados de aumento de atendimentos por dor toracica, crises hipertensivas,
arritmias ou eventos neuroldgicos agudos. Esse risco € ainda mais relevante em territérios com alta prevaléncia de
doencas cardiovasculares. Nessas circunstancias, recomenda-se intensificar a vigilancia assistencial e
epidemioldgica, com monitoramento ativo da demanda por servicos de urgéncia e emergéncia, organizacdo dos
fluxos assistenciais e comunicacdo oportuna entre os diferentes niveis de atencdo, conforme recomendacdes de
vigilancia em satde (HARVARD T.H. CHAN SCHOOL OF PUBLIC HEALTH, 2025).

As manifestacBes clinicas associadas as disfuncBes cardiovasculares relacionadas a exposicdo a fumaca de
queimadas variam desde sintomas inespecificos, como palpitaces, mal-estar, tontura e desconforto toracico, até
quadros graves caracterizados por dor tordcica tipica, dispneia subita, sincope, déficit neuroldgico focal e sinais de
insuficiéncia cardiaca aguda (HARVARD T.H. CHAN SCHOOL OF PUBLIC HEALTH, 2025). Individuos com doencas
cronicas ndo transmissiveis como hipertensdo arterial e diabetes mellitus, pessoas com histérico de doenca
cardiovascular e idosos apresentam risco significativamente maior de complicacdes durante e apds episodios de
exposicdo a fumaca, devendo ser priorizados nas acdes de vigilancia, monitoramento clinico e resposta dos servicos
de salide (AMERICAN COLLEGE OF CARDIOLOGY, 2025; CHEN et al, 2021).

Em cendrios de secas prolongadas, pode ocorrer o agravamento de doencas cardiovasculares j& existentes e
elevacdo da incidéncia de desfechos agudos, como infarto do miocardio e acidente vascular cerebral, Esses efeitos
decorrem de mecanismos fisiopatoldgicos associados a desidratacdo e a deterioracdo da qualidade do ar. Além disso,
tais eventos tendem a ocorrer de forma concomitante ao aumento da ocorréncia de incéndios florestais, o que
intensifica a exposicdo a poluentes atmosféricos e amplia os impactos adversos sobre a salide (BRASIL, 2025).

O quadro a seguir apresenta os principais agravos cardiovasculares observados em contextos de secas prolongadas
e suas manifestacdes clinicas mais frequentes, com o objetivo de apoiar a identificacdo rapida de situacdes de risco
e a tomada de decisdo assistencial,

‘ Quadro 4 - Principais disfungdes cardiovasculares associadas as secas prolongadas.

Principais agravos cardiovasculares Principais manifestacdes clinicas

Desidratacdo com sobrecarga
cardiaca

Sede intensa, taquicardia, tontura, hipotensdo postural

Descompensacdo da

. ~ . Elevacdo da pressdo arterial, cefaleia, mal-estar
hipertensdo arterial ’ P

Dor toracica opressiva, sudorese, nauseas,

Infarto agudo do miocardio irradiacdo para braco ou mandibula
Acidente vascular cerebral (AVC) Fraqueza sUbita, alteracdo da fala, confusdo mental
Arritmias cardiacas PalpitacBes, batimentos irregulares, tontura, sincope
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Da mesma forma, apresentamos a seguir os principais agravos cardiovasculares observados em contextos de
queimadas e suas manifestacdes clinicas mais frequentes, de forma a apoiar a identificacdo rapida de situacdes de
risco e a tomada de decisdo assistencial,

‘ Quadro 5 - Principais disfuncoes cardiovasculares associadas a fumaca de queimadas

Principais agravos cardiovasculares Principais manifestacoes clinicas

Arritmias (taquiarritmias e bradiarritmias) Palpitacdes, tontura, sincope, sensacdo de desmaio

Sindrome coronariana aguda Dor toracica opressiva, sudorese fria, nduseas, mal-estar intenso

Fraqueza subita em face ou membraos, dificuldade de

Acidente Vascular Cerebral (AVC) fala, assimetria facial
N ) o ) Dispneia, edema de membros inferiores, fadiga intensa, intolerancia ao
Descompensacdo de insuficiéncia cardiaca
- esforco
Elevacdo aguda da pressdo arterial Cefaleia, mal-estar, tontura, zumbido

Dor subita em membros, inchaco, alteracdes neurolégicas ou

Eventos trombdticos respiratorias agudas

Diante da exposicdo a fumaca de queimadas, a abordagem cardiovascular deve priorizar a identificacdo precoce de
sintomas, a estratificacdo do risco clinico e a definicdo rapida da conduta, incluindo afastamento da exposicdo,
monitoramento clinico ou encaminhamento imediato para servicos de urgéncia, conforme a gravidade do quadro.

' Quadro 6 - Condutas recomendadas frente aos agravos cardiovasculares relacionados a fumaca de queimadas.

Principais agravos cardiovasculares Principais manifestacoes clinicas

Reduzir ou suspender atividades externas; manter ambientes

PTESENGR AR TIMEE internos fechados e filtrados

Exposicdo inevitavel Uso obrigatério de mascaras PFF2/NS5

Manter tratamento continuo, evitar esforcos fisicos,

PopulacBes de risco . ~
pulac reforcar hidratacdo

Sintomas leves (palpitacBes leves, mal-

estar, cefaleia) Afastamento temporario e avaliacdo em salide

Sintomas moderados/graves (dor toracica, Encaminhamento imediato para
dispneia, déficit neuroldgico, sincope) avaliacdo médica

Sinais de gravidade (dor toracica intensa,
sinais de AVC, falta de ar importante, perda Acionar emergéncia
de consciéncia)

Fonte: Ministério da Salde.

Ressalta-se que os agravos cardiovasculares frequentemente coexistem com disfuncdes respiratérias, neuroldgicas
e metabdlicas induzidas pela exposicdo a fumaca, exigindo abordagem integrada e avaliacdo clinica global dos
individuos expostos.



3.4 Alteracoes oftalmoldgicas

A exposicdo a estiagem prolongada e fumaca
proveniente de queimadas esta associada a um
conjunto de alteracdes oftalmologicas,
predominantemente de cardter irritativo e inflamatario,
decorrentes do contato direto da superficie ocular com
material particulado fino e gases tdxicos presentes na
poluicdo atmosférica. Embora geralmente classificadas
como leves a moderados, essas alteracdes podem gerar
desconforto significativo, reduzir temporariamente a
capacidade funcional dos individuos expostos e agravar
doencas oculares pré-existentes, especialmente em
contextos de exposicdo intensa ou prolongada.

Do ponto de vista fisiopatoldgico, as alteracdes
oftalmolégicas resultam da acdo direta das particulas
inaldveis e dos poluentes gasosos sobre a superficie
ocular. O material particulado fino atua como agente
iritativo mecanico e quimico, enquanto gases como
ozonio, didxido de nitrogénio e compostos organicos
volateis promovem estresse oxidativo, inflamacdo local e
instabilidade do filme lacrimal. Esses mecanismos
comprometem a integridade da conjuntiva e da cormea,
favorecendo a ocorréncia de hiperemia, aumento da sen-

sibilidade ocular e disfuncdo da lubrificacdo natural dos
olhos. Mesmo exposicées de curta duracdo podem
desencadear sintomas oftalmolégicos relevantes,
especialmente em individuos com doencas oculares
prévias ou em contextos de poluicdo intensa,
reforcando que esses agravos constituem efeitos
diretos da exposicdo a fumaca e devem ser
reconhecidos precocemente em  episédios de
queimadas ambientais (IQBAL; RAMINI; KAJA, 2025).

Episddios de secas prolongadas favorecem a
evaporacdo da lagrima e surgimento ou a piora da
sindrome do olho seco (Dry Eye Disease - DED).
Também pode desencadear respostas inflamatorias,
resultando em sintomas como dor, hiperemia e edema
ocular. Além disso, ha indicios de que a exposicdo a
altas temperaturas, associadas as secas, esteja
correlacionada a reativacdo de infeccGes virais oculares
e a alteracBes na biomecanica corneana, com possiveis
repercussdes sobre a pressdo intraocular (BRASIL,
2025; GARC et al, 2024; WAISBERG et al, 2024).

O quadro 7 apresenta as principais alteractes oftalmo-
l6gicas decorrentes de secas prolongadas.

Quadro 7 - Principais alteracoes oftalmologicas associadas a exposicdo as secas prolongadas.

Principais agravos oftalmolégicos

Sindrome do olho seco

Conjuntivite (irritativa ou infecciosa)

Pterigio

Catarata (progressao associada a
exposicdo ambiental)

Glaucoma (agravamento em
condicdes ambientais adversas)

Retinopatias (agravamento por
estresse oxidativo e inflamacao)

Principais manifestacdes clinicas

Sensacdo de areia nos olhos, ardor, vermelhiddo,
lacrimejamento reflexo, visdo borrada transitéria

Hiperemia ocular, secrecdo, prurido, edema palpebral,

desconforto ocular

Crescimento fibrovascular na conjuntiva, irritacdo ocular crénica,
sensacdo de corpo estranho, possivel reducdo da acuidade visual

Visdo turva progressiva, sensibilidade a luz, halos ao redor de luzes

Geralmente assintomatico nas fases iniciais; em fases avancadas:
perda de campo visual, dor ocular (em crises agudas)

AlteracOes visuais progressivas, visao embacada,
perda parcial da visdo

0 quadro a seguir apresenta as principais alteracoes oftalmoldgicas associadas a fumaca decorrente de queimadas,
tendo entre as manifestacdes clinicas mais frequentes o ardor ocular, a vermelhiddo (hiperemia conjuntival), o
lacrimejamento excessivo, o prurido, a sensacdo de areia ou corpo estranho nos olhos e a visdo borrada transitoria.
Em casos mais intensos ou persistentes, podem ocorrer dor ocular, fotofobia e agravamento de sintomas em
individuos com doencas oftalmoldgicas prévias, situacdo que demanda avaliacdo clinica especializada (JAISWAL et al,
2025; MURUGANANDAM et al, 2023, EHRET et al, 20272).
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Quadro 8 - Principais alteracoes oftalmologicas associadas a exposicdo a fumaca de queimadas

Principais manifestacdes clinicas

Principais agravos oftalmolégicos

Conjuntivite irritativa Hiperemia conjuntival, ardor ocular, lacrimejamento, prurido
Ceratite superficial Dor ocular leve a moderada, fotofobia, sensacdo de corpo estranho
Ressecamento ocular (sindrome do olho Sensacdo de areia nos olhos, ardor, visdo barrada transitoria
seco)
Blefarite e inflamacdes palpebrais Vermelhiddo palpebral, prurido, descamacdo das palpebras
Agravamento de doencas Intensificacdo de sintomas prévios, dor ocular
oculares preexistentes persistente, piora da acuidade visual

Diante da elevada frequéncia de alteracdes oftalmolégicas durante episddios de queimadas, torna-se essencial a
adocdo de condutas iniciais padronizadas para a protecdo da salde ocular da populacdo exposta. A identificacdo
precoce dos sintomas, associada a reducdo da exposicdo e a implementacdo de medidas simples e seguras, pode
minimizar o desconforto, prevenir complicacBes e reduzir a necessidade de atendimentos especializados. O quadro a
seguir apresenta as principais condutas iniciais recomendadas frente aos agravos oftalmolégicos relacionados a
fumaca de queimadas.

Quadro 9 - Principais condutas iniciais recomendadas frente aos agravos oftalmolégicos relacionados a fumaca de

queimadas. v

: Evitar exposicdo externa; priorizar permanéncia em ambientes
Presenca de fumaga no ambiente fechados e, sempre que possfvel, com controle da qualidade do ar

Exposicao inevitavel Uso de 6culos de protecdo; evitar esfregar os olhos

Sintomas leves (ardor, Higiene ocular com solucdo adequada; uso de
lacrimejamento, prurido) lagrimas artificiais; monitoramento dos sintomas

Sintomas persistentes ou moderados (dor

o Encaminhamen r iacdo oftalmologi
ocular, fotofobia, visao borrada) caminhamento para avaliagdo oftalmologica

Sinais de gravidade (dor intensa, reducdo o o
da acuidade visual, secrecio purulenta) Avaliacdo oftalmoldgica imediata

Fonte: Ministério da Salde.



3.5 Doencas transmissiveis por
vetores (efeitos indiretos)

As queimadas atuam como eventos agudos de
transformacdo ambiental, acelerando processos de
desmatamento, fragmentacdo de habitats e degradacdo
do solo. A destruicdo da cobertura vegetal favorece o
deslocamento de vetores, como mMOsquitos e outros
artropodes, de areas silvestres para areas habitadas,
ampliando o contato com populacBes humanas.
Adicionalmente, alteracdes no regime hidrico, o acimulo
de residuos organicos e a formacdo de criadouros
temporarios no periodo pés-queimadas criam ambientes
propicios a reproducdo vetorial. Esses processos sdo
particularmente relevantes em contextos urbanos e
rurais  vulnerabilizados, onde as condices de
saneamento e controle ambiental sdo frequentemente
precarias, favorecendo a intensificacdo da transmissdo
de dengue, zika, chikungunya e outras arboviroses nos
perfodos subsequentes aos eventos de queimadas.

Evidéncias produzidas no Brasil indicam que
perturbacdes ambientais associadas ao desmatamento,
as mudancas no uso do solo e as variacdes climaticas
influenciam diretamente a ocorréncia de doencas
transmitidas por vetores. Analises realizadas no estado
do Tocantins demonstraram associacfes entre
desmatamento, aumento da temperatura, eventos de El
Nifio e La Nifia e a ocorréncia de dengue, chikungunya e
Zika ao longo da Ultima década.

dutas in
queimadas e incéndios florestais.

Quadro 10 -

Esses achados reforcam que eventos ambientais
extremas, como queimadas, podem atuar como fatores
indiretos de amplificacdo do risco de doencas vetoriais
ao modificar habitats, microclimas e padrdes de
circulacdo dos vetores (MARINHO et al, 2022).

Para além das alteraces ambientais, a exposicdo a
fumaca e a poluicdo atmosférica decorrentes das
queimadas pode comprometer as barreiras mucosas e a
resposta  imunolégica dos individuos  expostos,
aumentando a suscetibilidade a infeccdes secundarias.
Soma-se a esse cenario, no periodo pds-queimadas, a
sobreposicdo de fatores de risco ambientais e sociais,
como deslocamentos populacionais, precarizacdo das
condicBes de moradia, interrupcdo de servicos basicos e
dificuldades de acesso aos servicos de salde. Esses
fatores dificultam a deteccdo precoce e o controle
oportuno de surtos, favorecendo a circulacdo de
agentes infecciosos e ampliando o impacto sanitario das
doencas transmissiveis por vetores.

Neste  contexto, estratégias intersetoriais e
territorializadas sdo essenciais para antecipar riscos,
orientar intervencées preventivas e reduzir a ocorréncia
de doencas transmissiveis associadas indiretamente as
queimadas. O quadro a seguir apresenta condutas
iniciais frente ao risco de doencas transmissiveis por
vetores em situacOes de queimadas.

s frente ao risco de doencas transmissiveis por vetores associadas a

Ocorréncia de queimadas ou incéndios
florestais em territorio com histérico de

arboviroses ou malaria

Ativar vigilancia epidemiolégica intensificada; mapear areas afetadas;
identificar populaces expostas e areas de maior vulnerabilidade

Alteracdes ambientais pos-queimadas
(desmatamento, acimulo de residuos, alteracao
do regime hidrico)

Realizar avaliacdo ambiental répida; identificar potenciais criadouros;
articular acBes intersetoriais de limpeza, manejo ambiental e

saneamento emergencial

Deslocamento populacional ou permanéncia

prolongada em areas degradadas

Intensificar acdes de educacdo em salde; orientar sobre medidas
de protecdo individual (uso de repelentes, roupas adequadas, telas

e mosquiteiros)

Aumento de casos suspeitos de dengue, zika,
chikungunya, malaria ou outras doencas
vetoriais

Fortalecer a notificacdo imediata; ampliar a busca ativa de casos;
organizar fluxos assistenciais para diagndstico oportuno e manejo clinico

Populacdes em situacao de maior
vulnerabilidade (criancas, idosos, gestantes,
comunidades indigenas e ribeirinhas)

Priorizar monitoramento ativo; garantir acesso facilitado aos servicos de
salde; adaptar estratégias de controle vetorial ao contexto sociocultural

Identificacdo de criadouros temporarios
apos incéndios

Intensificar acBes de controle vetorial; eliminar criadouros; aplicar
medidas quimicas e bioldgicas conforme protocolos vigentes

Periodo pds-evento (semanas subsequentes
as queimadas)

Manter vigilancia ampliada; monitorar tendéncias de adoecimento; reforcar
acBes preventivas antes do periodo sazonal de maior transmissdo
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Periodo pés-evento (semanas subsequentes Manter vigilancia ampliada; monitorar tendéncias de adoecimento; reforcar acdes
as queimadas) preventivas antes do perfodo sazonal de maior transmiss&o

Limitacdes de acesso aos servicos de saude Articular acBes com atencdo primaria, equipes itinerantes e agentes
comunitdrios; integrar vigilancia em salde e assisténcia social

Divulgar informacdes claras e acessiveis sobre sinais e sintomas, formas de

Comunicacdo de risco a populacao c '
prevencdo e quando buscar atendimento

Fonte: Ministério da Saude; Organizacdo Mundial da Salde; evidéncias cientificas recentes.

Nota operacional

As condutas relacionadas as doencas transmissiveis por vetores devem ser compreendidas como acdes preventivas e
antecipatorias, integradas ao planejamento da resposta as queimadas e incéndios florestais. A auséncia de sintomas
imediatos ndo exclui o risco sanitario, sendo fundamental manter vigilancia continua no periodo pés-evento, quando a
reorganizacdo dos ecossistemas e das condicdes sociais pode favorecer surtos e epidemias.

Foto: Casa Amazonia/2024



3.6 Impactos na Saude Mental

As secas prolongadas e as queimadas configuram desastres socioambientais que produzem impactos relevantes
sobre a salde mental das populacBes expostas, especialmente em territérios marcados por vulnerabilidades
socioambientais prévias. Todavia, esses impactos decorrem ndo apenas da exposicdo direta aos eventos, mas
também da ameaca a vida, da destruicdo de territérios, da perda de bens materiais, da interrupcdo das rotinas, do
deslocamento forcado de familias e do rompimento de redes sociais e comunitarias. Esses processos comprometem
a sensacdo de seguranca individual e coletiva, intensificando o sofrimento psiquico e a sensacdo de incerteza em
relacdo ao futuro, sobretudo entre criancas, idosos, gestantes, pessoas com doencas cronicas e trabalhadores
expostos a situacOes de risco, como brigadistas e equipes de resposta (NORTE, 2025; FIOCRUZ, 2020)

Em contextos de secas e queimadas, € esperado que individuos e comunidades apresentem reacdes emocionais e
comportamentais consideradas respostas humanas normais diante de uma situacdo extrema, tais como: angustia,
medo e sensacdo de ameaca constante, tristeza e choro recorrente, irritabilidade, alteraces de humor, preocupacdo
com o futuro, distdrbios do sono e do apetite, dificuldade de concentracdo, sensacdo de irrealidade e manifestacdes
somaticas associadas ao estresse agudo, como desconfortos gastrointestinais (BRASIL, 2024b).

Além dessas reacdes imediatas, a exposicdo recorrente a eventos climaticos extremos pode intensificar fenémenos
como a ecoansiedade ou ansiedade climatica, caracterizada por medo persistente, preocupacdao com o futuro e
sensacdo de impoténcia frente as mudancas ambientais. Estratégias de educacdo ambiental, comunicacdo de risco e
enfrentamento da desinformacdo desempenham papel relevante na mitigacdo desses efeitos, ao favorecer a
compreensdo dos fendmenos, reduzir a incerteza, e fortalecer a percepcdo de controle individual e coletivo (UNICEF,
2022; UNICEF; CONGEMAS, 2020).

De acordo com orientacdes do Conselho Federal de Psicologia, essas manifestacdes ndo devem ser compreendidas,
de forma imediata, como patologias, mas como respostas esperadas diante de eventos anormais e potencialmente
traumaticos. Ainda assim, a identificacdo precoce de sinais de agravamento é fundamental, especialmente entre
pessoas com histérico de sofrimento psiquico, uso abusivo de substancias, condices de salde mental
preexistentes ou exposicdo prolongada as situacdes de risco, que apresentam maior probabilidade de evolucdo para
quadros mais graves (CFP, 2024).

Neste contexto, as manifestacdes descritas no quadro abaixo devem ser compreendidas, prioritariamente, como
respostas humanas esperadas diante de eventos extremos, ndo configurando, de forma automatica, transtornos
mentais. A identificacdo precoce desses sinais tem como objetivo orientar o monitoramento, a oferta de apoio
psicossocial e 0 encaminhamento oportuno para servicos especializados nos casos de agravamento ou risco.

. Quadro 11 - Principais impactos na satiide mental associados a exposicao a secas, queimadas e incéndios florestais.

Principais impactos em saide mental Principais manifestacdes clinicas

Reacées emocionais ao estresse agudo Medo, angustia, sensacdo de ameaca constante, choro recorrente,
. irritabilidade, alterac8es de humor
Transtornos do sono e do apetite Insonia, despertares frequentes, pesadelos, perda ou aumento do
associados ao evento - 0esp q P P
apetite
Sintomas cognitivos e comportamentais Dificuldade de concentracdo, sensacdo de irrealidade, confusdo leve,
relacionados ao estresse prejuizo temporario da atencdo
Sintomas somaticos associados ao Cefaleia, desconfortos gastrointestinais, taquicardia, fadiga, dores
sofrimento psiquico musculares sem causa organica aparente
Sofrimento psicossocial associado a Tristeza persistente, isolamento social, sentimento de desamparo,
perda e ao deslocamento dificuldade de retomar rotinas




PROTOCOLO DE RESPOSTAS AS EMERGENCIAS CLIMATICAS: SECAS € QUEIMADAS
|

Principais impactos em saiude mental Principais manifestacdes clinicas

Agravamento de sofrimento psiquico Intensificacdo de sintomas prévios de ansiedade, depressdo ou uso
preexistente de substancias

Ideacdo suicida, comportamento autoagressivo, uso abusivo de
alcool ou outras substancias, desorganizacdo psiquica importante

Sinais de risco psicossocial

As acBes de salde mental em contextos de queimadas devem ser orientadas por principios éticos de protecdo,
dignidade e direitos humanos, conforme recomendac8es do Organizacdo Mundial da Salde e do Ministério da Salde.
Nesse sentido, os Primeiros Cuidados Psicolégicos (PCP) constituem uma estratégia essencial de intervencdo inicial,
caracterizada por apoio humano ndo invasivo, escuta qualificada, acolhimento, reducdo do sofrimento imediato e
facilitacdo do acesso a rede de apoio e aos servicos disponiveis, Os PCP ndo se configuram como atendimento clinico,
debriefing psicolégico ou intervencdo especializada, e podem ser aplicados por profissionais e voluntarios
capacitados, sem exigir que a pessoa reviva ou relate detalhadamente a experiéncia traumatica (OMS, 2015).

A atuacdo em salde mental deve estar integrada a Gestdo Integral de Emergéncias e Desastres, compreendendo 0s
desastres como rupturas coletivas que extrapolam o trauma individual e envolvem desigualdades sociais,
vulnerabilidades estruturais e determinantes sociais da salde. Nesse contexto, a Salde Mental e Atencdo
Psicossocial (SMAPS) assume papel central nas respostas humanitarias, exigindo articulacdo entre o SUS, o SUAS, a
Defesa Civil, a educacdo e demais politicas publicas, conforme orientaces do Centro de Referéncias Técnicas em
Psicologia (CREPOP, 2021).

As acBes em salde mental devem ser planejadas de forma continua ao longo das diferentes etapas do ciclo do
desastre, dentro do PRE, conforme diretrizes estabelecidas no presente protocolo, capitulo Il, incluindo prevencdo,
mitigacdo, preparacdo, resposta e reconstrucdo. Na prevencdo e mitigacdo, destacam-se a reducdo das
vulnerabilidades psicossociais, o fortalecimento de redes comunitarias, a disseminacdo de informacGes acessiveis
sobre riscos e a capacitacdo permanente de profissionais. Na preparacdo, sdo fundamentais a elaboracdo de planos
de contingéncia, a definicdo de fluxos intersetoriais e a capacitacdo de equipes em PCP e SMAPS. Durante a
resposta, devem ser priorizadas aces de acolhimento, escuta qualificada, identificacdo de sinais de alerta, garantia
de condicBes dignas nos abrigos e encaminhamento oportuno aos servicos quando necessario, sempre em
articulacdo com o PRE. Na fase de reconstrucdo, o foco deve recair sobre 0 acompanhamento continuado, a
reintegracdo comunitaria, a reconstrucdo de vinculos e o cuidado as pessoas com sofrimento persistente (CREPOP,
2021; CFP, 2024; OMS, 2015).

Entre as equipes envolvidas nas acdes de resposta, a atencdo a salide mental é igualmente necessaria, considerando
a exposicdo prolongada a estressores fisicos e emocionais, jornadas exaustivas e contato frequente com situacdes
de destruicdo e sofrimento. Alteracdes do sono, irritabilidade, ruminacdo, devem ser reconhecidas como sinais de
alerta, demandando oferta de suporte psicossocial, espacos de escuta e supervisdo, organizacdo de pausas e
periodos adequados de descanso, conforme orientacdes do Ministério da Satde (BRASIL, 2024a).

O cuidado em salde mental diante de secas e queimadas exige reconhecer que o sofrimento humano é
multidimensional, envolvendo dimensBes biolégicas, emocionais, sociais, culturais e ambientais. Comunidades
indigenas, ribeirinhas, agricultores familiares e populacdes fortemente dependentes do territério tendem a sofrer
impactos mais intensos, em razdo da relacdo direta entre modos de vida, ambiente e subsisténcia, bem como da
menor disponibilidade de servicos publicos. Nesse sentido, promover resiliéncia ndo implica minimizar o sofrimento,
mas oferecer condicdes para que individuos e coletividades reconstruam vinculos, reorganizem seus modos de vida e
retomem projetos futuros, com apoio institucional adequado e intervencées integradas baseadas em evidéncias
(CREPOP, 2021, FIOCRUZ 2020; NORTE, 2025).



‘ Quadro 12 - Condutas iniciais frente aos impactos na saiide mental associados a secas, queimadas e incéndios

florestais v

- Reconhecer as reacfes emocionais como respostas humanas

Exposicao a evento de seca prolongada, esperadas; ofertar informacdes claras, acessiveis e confidveis;
queimadas ou incéndios florestais reduzir estressores ambientais sempre que possivel: orientar

sobre medidas de autoprotecdo e acesso a servicos

Reacdes emocionais leves e esperadas
(medo, angustia, tristeza, irritabilidade,
alteracoes do sono ou apetite, dificuldade
de concentracao)

Oferta de acolhimento e escuta qualificada; orientacdo em
salde; fortalecimento de redes de apoio familiares e
comunitdrias; monitoramento da evolucdo dos sintomas

Sofrimento psicossocial associado a
perda de bens, deslocamento forcado
ou ruptura de rotinas

Aplicacdo de Primeiros Cuidados Psicolégicos (PCP); apoio
pratico imediato; facilitacdo do acesso a beneficios sociais
e servicos publicos; articulacdo com assisténcia social

Sinais de sofrimento moderado ou
persistente (insonia prolongada, ansiedade
intensa, isolamento social, prejuizo
funcional, somatizacoes frequentes)

Encaminhamento para avaliacdo na Atencdo Primaria a
Salde; acompanhamento pela rede de Salde Mental e
Atencdo Psicossocial; articulacdo com CAPS, quando indicado

Sinais de agravamento ou risco (ideacdo . o . o
suicida, comportamento autoagressivo, Encaminhamento imediato para servicos especializados de

desorganizacdo psiquica importante, uso saulde mental ou urgéncia; acionamento da rede de
abusivo de alcool ou outras substancias, protecdo social; garantia de seguranca e prote¢do
violéncia)

Priorizar monitoramento ativo; reforcar acdes de
acolhimento e acompanhamento continuo; envolver
familia, escola e servicos socioassistenciais

Criancas, adolescentes, idosos, gestantes
e pessoas com sofrimento psiquico
prévio

Monitorar sinais de sobrecarga emocional; ofertar espacos

Trabalhadores e equipes de resposta de escuta, supervisdo e apoio psicossocia)l; garantir pausas,

descanso adequado e revezamento; orientar busca por
apoio na rede de salde e assisténcia social

Comunidades indigenas, ribeirinhas e Desenvolver acGes culturaimente sensiveis; articular
populacées fortemente dependentes do liderancas comunitarias; fortalecer vinculos territoriais e
territério estratégias coletivas de cuidado; garantir acesso
equitativo aos servicos

. _ _ Acompanhamento longitudinal; grupos de apoio e acdes
Per§|stenlt:|a_de sofrimento comunitarias, monitoramento de sintomas persistentes;
apos o término do evento encaminhamento para cuidado especializado quando

necessario

Fonte: MINISTERIO DA SAUDE; OMS; CFP; CREPOP.
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Nota operacional - Base técnica das condutas em saide mental

As condutas em salde mental apresentadas neste capitulo foram elaboradas com base em diretrizes nacionais e
internacionais consolidadas para a atuacdo em contextos de desastres e emergéncias em salde publica. A formulacdo
das recomendacdes segue abordagem escalonada, territorializada e intersetorial, orientada pelo reconhecimento do
sofrimento psfquico como resposta humana esperada diante de eventos extremos, evitando a patologizacdo precoce e
priorizando intervencdes proporcionais a gravidade e a persisténcia dos sintomas.

Do ponto de vista normativo, as orientacGes fundamentam-se nas recomendacdes do Ministério da Salde, que
estabelece os Primeiros Cuidados Psicolégicos como estratégia central de resposta inicial em emergéncias, e nas
diretrizes da Organizacdo Mundial da Salde, que definem principios éticos e operacionais para intervencées
psicossociais ndo invasivas, centradas na protecdo, na dignidade, na escuta qualificada e na facilitacdo do acesso as
redes de apoio e aos servicos disponiveis.

A construcdo das condutas também incorpora as orientacdes técnicas do Conselho Federal de Psicologia e do CREPOP,
que compreendem os desastres como rupturas coletivas atravessadas por desigualdades sociais, vulnerabilidades
estruturais e determinantes sociais da salide, demandando respostas integradas entre o Sistema Unico de Salde, o
Sistema Unico de Assisténcia Social, a Defesa Civil e demais politicas publicas. Nesse sentido, as recomendacées
enfatizam a articulacdo intersetorial, o cuidado territorializado, a atencdo a grupos em situacdo de maior
vulnerabilidade e a continuidade do cuidado ao longo das diferentes fases do ciclo do desastre (CREPOP, 2021; CFP

2024)
Adicionalmente, as condutas refletem evidéncias cientificas que demonstram maior efetividade de intervencdes

psicossociais precoces, ndo invasivas e graduais, associadas ao fortalecimento de redes comunitarias, a psicoeducacdo
e a0 monitoramento longitudinal, reservando o encaminhamento para cuidado especializado aos casos de sofrimento
persistente, agravamento clinico ou risco a integridade fisica e psiquica (Crociari; Domingos, 2024).

Assim, o conjunto de recomendacdes apresentado neste capitulo busca subsidiar a atuacdo dos servicos de salde, da
vigilancia e das equipes de resposta de forma ética, baseada em evidéncias e orientada a protecdo da vida, dos direitos
e da dignidade humana em contextos de secas, queimadas e incéndios florestais.
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Secao 1
OrientacOes para
atendimentos de
acometidos por
doencas respiratorias

relacionadas a
Fumaca e Queimadas



PROTOCOLO DE RESPOSTAS AS EMERGENCIAS CLIMATICAS: SECAS E QUEIMADAS

1. Fase de Preparacao

Corresponde ao perfodo antes do atendimento. Sugere-se que as UBS criem uma rotina na pré-temporada de
queimadas/incéndios, idealmente 3-6 meses antes, periodo compreendido entre os meses de maio a novembro
(BRASIL, 2026; SEMAD, 2026, EPA, 2019):

1

1

.1 Monitoramento continuo:

Orientar e incentivar as Secretarias Estaduais de Salde a adquirirem estacdes telemétricas automatizadas e
manuais para 0 monitoramento da qualidade do ar, distribuidas em pontos fixos estratégicos e em unidades
moveis

Objetivo: Identificar e preparar pacientes vulneraveis, integrando educacdo e monitoramento preventivo,
conforme diretrizes da Environmental Protection Agency dos Estados Unidos (US-EPA), da Companhia
Ambiental do Estado de Sdo Paulo (CETESB) e do IAP, [RD1] adaptando-as ao contexto regional via Plano de
Acdo para Prevencdo e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Bioma Cerrado (PPCerrado) e via plano
nacional,

As UBS, UPAs e de Emergéncia Hospitalar precisam estar conectadas a um sistema de monitoramento continuo
para acompanhar diariamente o Indice de Qualidade do Ar ou “Air Quality Index” (AQI) via INPE/Queimadas,
NASA Global Fires MAP, SIGDez, o QUALAR da CETESB ou apps equivalentes.

Detectar elevacdes de poluentes e alertar a populacdo e servicos de salde através [RD1] do monitoramento de
MP- s e MPy, (principais poluentes de fumaca), 0zonio (03) e outros via estacdes automaticas. Usar o AQI da EPA
como referéncia para niveis de risco (bom: 0-50; Atencdo: 51-100; insalubre/ Alerta: >100 - Fig 6).

Estabelecer alertas automaticos quando AQI > 101 (insalubre para grupos vulneraveis) ou MP-s > 35,5 pg/m?
(24h).

.2 Capacitacao e estoque:

Treinar toda a equipe de profissionais de salde para o reconhecimento de sintomas relacionados a fumaca
(irritacdo ocular/respiratdria, tosse persistente, dispneia, exacerbacdo de asma/DPOC, quadros de angina,
arritmias, insuficiéncia cardiaca, etc).

Manter o estoque de mascaras N95/P[RD1] FF2 certificadas por NIOSH/ANVISA/INMETRO (Importante:
mascaras cirdrgicas ou de pano - sdo ineficazes contra MP.s).

Garantir suprimento extra de broncodilatadores, corticoides inalatérios/sistémicos, oxigénio e medicamentos
para insuficiéncia cardfaca etc.

‘Garantir suprimento extra de purificadores de ar com filtros HEPA e Medidores de mondxido de carbono (para
abrigos com ar limpo - Cleaner Shelters - com ar filtrado: escolas, ginasios, shoppings com ar-condicionado e
filtros HEPA/MERV13+),

Nivel de Criticidade Concentracao de MP2.5 =
(CETESB/IAT) /AQI valores J|  (pg/m® média 24h)

100

Bom (0-50) 0-12 paso haja previsdo ou detecgalo dejocos de fumaca,
implemente o plano de comunicacdo.

Monitoramento intensificado;
« Prepare-se para a implementacdo completa de
Diretrizes para Atividades Escolares.

Atencio (51-100) >12-35.4 « Divulgue comunicados de servico publico informando
a populacdo sobre os efeitos na salide, os sintomas e
as maneiras de reduzir a exposicdo.

« Distribua informac®es sobre como evitar a exposicdo
(Brasil, 2026; SEMAD, 2026; EPA, 2019; IAT 2025; Cetesb 2025; CARB, 2026);


https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/controle-ao-desmatamento-queimadas-e-ordenamento-ambiental-territorial/controle-do-desmatamento-1/ppcerrado
https://www.gov.br/mma/pt-br/assuntos/controle-ao-desmatamento-queimadas-e-ordenamento-ambiental-territorial/controle-do-desmatamento-1/ppcerrado
https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/queimadas/situacao-atual/situacao_atual/
https://worldview.earthdata.nasa.gov/?v=-287.049586769243,-109.35360767134252,299.2119180558591,113.2950689222671&z=1&l=Reference_Labels_15m(hidden),Reference_Features_15m(hidden),Coastlines_15m,MODIS_Terra_Thermal_Anomalies_Night(hidden),MODIS_Terra_Thermal_Anomalies_Day,VIIRS_NOAA20_Thermal_Anomalies_375m_Night(hidden),VIIRS_NOAA20_Thermal_Anomalies_375m_Day(hidden),MODIS_Aqua_Thermal_Anomalies_Night(hidden),MODIS_Aqua_Thermal_Anomalies_Day(hidden),VIIRS_SNPP_Thermal_Anomalies_375m_Night(hidden),VIIRS_SNPP_Thermal_Anomalies_375m_Day(hidden),VIIRS_NOAA20_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),VIIRS_SNPP_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),MODIS_Aqua_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),MODIS_Terra_CorrectedReflectance_TrueColor&lg=true&tr=fires_overview_2019&t=2026-01-13-T20%3A54%3A32Z
https://worldview.earthdata.nasa.gov/?v=-287.049586769243,-109.35360767134252,299.2119180558591,113.2950689222671&z=1&l=Reference_Labels_15m(hidden),Reference_Features_15m(hidden),Coastlines_15m,MODIS_Terra_Thermal_Anomalies_Night(hidden),MODIS_Terra_Thermal_Anomalies_Day,VIIRS_NOAA20_Thermal_Anomalies_375m_Night(hidden),VIIRS_NOAA20_Thermal_Anomalies_375m_Day(hidden),MODIS_Aqua_Thermal_Anomalies_Night(hidden),MODIS_Aqua_Thermal_Anomalies_Day(hidden),VIIRS_SNPP_Thermal_Anomalies_375m_Night(hidden),VIIRS_SNPP_Thermal_Anomalies_375m_Day(hidden),VIIRS_NOAA20_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),VIIRS_SNPP_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),MODIS_Aqua_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),MODIS_Terra_CorrectedReflectance_TrueColor&lg=true&tr=fires_overview_2019&t=2026-01-13-T20%3A54%3A32Z
https://worldview.earthdata.nasa.gov/?v=-287.049586769243,-109.35360767134252,299.2119180558591,113.2950689222671&z=1&l=Reference_Labels_15m(hidden),Reference_Features_15m(hidden),Coastlines_15m,MODIS_Terra_Thermal_Anomalies_Night(hidden),MODIS_Terra_Thermal_Anomalies_Day,VIIRS_NOAA20_Thermal_Anomalies_375m_Night(hidden),VIIRS_NOAA20_Thermal_Anomalies_375m_Day(hidden),MODIS_Aqua_Thermal_Anomalies_Night(hidden),MODIS_Aqua_Thermal_Anomalies_Day(hidden),VIIRS_SNPP_Thermal_Anomalies_375m_Night(hidden),VIIRS_SNPP_Thermal_Anomalies_375m_Day(hidden),VIIRS_NOAA20_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),VIIRS_SNPP_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),MODIS_Aqua_CorrectedReflectance_TrueColor(hidden),MODIS_Terra_CorrectedReflectance_TrueColor&lg=true&tr=fires_overview_2019&t=2026-01-13-T20%3A54%3A32Z
https://www.undp.org/pt/brazil/news/mma-pnud-e-embrapa-preparam-ferramenta-inovadora-para-monitoramento-e-combate-ao-desmatamento-e-incendios-florestais#:~:text=e%20Inc%C3%AAndios%20Florestais-,MMA%2C%20PNUD%20e%20Embrapa%20preparam%20ferramenta%20inovadora%20para%20monitoramento%20e,em%20diferentes%20%C3%B3rg%C3%A3os%20do%20governo.
https://qualar.cetesb.sp.gov.br/qualar/home.do?_gl=1*1k0nblt*_ga*MTY4MTYzMTIyNS4xNzcyMzA5MjY3*_ga_BZLFFL7L67*czE3NzIzMDkyNjckbzEkZzAkdDE3NzIzMDkyNjckajYwJGwwJGgw

Nivel de Criticidade Concentracao de MP2.5 S

. Alertas para vulneraveis (PM2.5>35,5pg/m?)

« Avalie implementar restricdo de atividades ao ar
livre para escolas;

« Preparacdo e encaminhamento de vulneraveis para
abrigos limpos (clean Air Shelters) equipados com
>35.5-55.4 filtros HEPAS ou ULPA, que sdo altamente efetivos

para remocdo de particulas >339.97pm.

« Seo0evento de queimadas for prolongado: prepare
plano de evacuacdo para vulnerdveis (cuja rota de

fuga foi pré-estabelecida).
(EPA, 2019; IAT 2025; Cetesb 2025; CARB, 2026);

« Implementacdo integral das Diretrizes para
Atividades Escolares.

« (onsiderar o cancelamento de eventos ao ar livre
55.5-150,4 (por exemplo, concertos e competicdes esportivas),
com base em consideracdes de salde publica e de

deslocamento.
(EPA, 2019; IAT 2025; Cetesb 2025; CARB, 2026);

« Transfira todas as atividades escolares para
ambientes internos ou remarque-as para outro dia.

« (ancele as atividades fisicas escolares (por
exemplo, educacdo fisica, treinos esportivos), a
menos que a escola consiga proporcionar um
ambiente interno com ar mais limpo para os alunos.

>150,5-250,4 « Considere fechar algumas ou todas as escolas.

« (ancele eventos ao ar livre que envolvam
atividades fisicas (por exemplo, esportes
competitivos)

« (Considere cancelar eventos ao ar livre que ndo
envolvam atividades fisicas (por exemplo, shows).

« (Considere o fechamento de escolas

« (ancele eventos ao ar livre (por exemplo, shows e
competicdes esportivas).

« Avalie a qualidade do ar em ambientes de trabalho
fechados e tome medidas para proteger os
trabalhadores, conforme necessario.

250,5 - 500 « (Considere a reducdo das atividades de trabalho ao
ar livre, a menos que os trabalhadores tenham um
plano de uso de N-95 em tempo integral com
pausas para respirar ar puro

« Seos niveis de PM (material particulado)
permanecerem altos por um perfodo prolongado,
considere a evacuacdo de populacdes em risco.

(EPA, 2018, IAT 2025; Cetesb 2025; CARB, 2026);

Tabela 1: Monitoramento de Indicadores Chaves para tomada de decisdo. Adaptado de EPA, 2019; IAT 2025; CETESB 2025;

CARB, 2026.
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1

.3 Parcerias e comunicacdo:

Estruturar e mapear "cleaner air shelters” (local seguro designado para proteger as pessoas da poluicdo do ar,
fumaca de incéndios/queimadas florestais). Esses locais utilizam sistemas de filtragem de ar (como filtros HEPA)
para manter a qualidade do ar interno superior ao ar externo.

Estabelecer um plano de direcionamento da populacdo vulneravel para os “cleaner air shelters’, uma vez que a
recomendacdo mais comum, emitida durante um episédio de alta gravidade em periodos de queimadas, é
permanecer em ambientes fechados (EPA 2019).

Criar campanhas sobre riscos (irritacdo ocular/respiratéria, fadiga) e acBes (ficar em casa, usar mascaras
N95/PFF2-figura abaixo).

Criar canal de comunicacdo com a secretaria de salde, a vigilancia epidemioldgica, bombeiros e defesa civil,

Preparar materiais educativos (em portugués simples), como por exemplo: “Como proteger seus pulmdes da
fumaca de incéndios.”

Informar a populacdo geral para ficar atenta em dias mais secos (meses de inverno), pois além do aumento dos
niveis de poluentes dispersos no ar, a baixa umidade pode ter efeitos diretos e indiretos a salide humana. A
Organizacdo Mundial da Salde (OMS) estabelece que indices de umidade relativa do ar inferiores a 60% podem
ser prejudiciais.
Quando a umidade do ar estiver abaixo de 30%, algumas medidas podem ser adotadas para reduzir os impactos a
salide:

« Evitar exercicios fisicos ao ar livre;
Umidificar o ambiente por meio de vaporizadores, toalhas molhadas e/ou recipientes com agua;
Permanecer em locais arejados e protegidos do sol;
Hidratar-se com maior frequéncia;
Usar soro fisiolégico nas narinas;
Usar solucdo/colirio lubrificante ocular;
Evitar aglomeracdes.

e

\/'\/

/

Exemplo de Méascaras N-85 e como utilizd-la. Fonte: Adaptada de United States
Environmental Protection Agency. Wildfire smoke: a guide for public health officials.

1.4 Grupos de risco (“sensitive groups” - EPA):

102

Criancas e adolescentes

ldosos (265 anos)

Gestantes

Portadores de asma, DPOC, doenca cardiaca, diabetes, obesidade
Pessoas de baixa renda (menor acesso a ar-condicionado/filtros)
Populacdo indigena



1.5 Criar Supervisoes Técnicas de Saude
(STS) e Unidades de Vigilancia em Saude
(UVIS) focada no cumprimento dos seguintes
objetivos: ...

- Investigar dendncias de municipes referentes a exposicdo de poluentes atmosféricos no territério, seguindo fluxo
predefinido;

- Adotar medidas de controle e intervencdo da situacdo identificada, quando necessario;

- |dentificar fontes poluidoras no seu territério (fontes fixas) e registrar tais informacdes em formulario proprio;

- Acompanhar e monitorar a execucdo da estratégia Unidade Sentinela em seu territorio;

- Apoiar a unidade executora da UBS , a fim de facilitar a estruturacdo da estratégia sentinela no referido territdrio;
« Comunicar o nivel central sobre alteraces no fluxo/volume de notificacdes da US sob sua orientacdo.

- |dentificar possiveis casos de vitimas de inalacdo de fumaca;

- Alimentar formuldrio eletrénico com os dados obtidos nos atendimentos aos casos suspeitos.
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2. Fase de Triagem e Avaliacao Inicial
2 . 1 M e d i d a S i m e d i a ta S : FERNANDESet al. 2017; GOLD, 2026; GINA, 2025CARVALHO-PINTO et al. 2021.

- Remover a pessoa da fonte de poluicdo (ficar em ambiente interno com janelas fechadas, preferencialmente
equipado de filtros HEPA e medidores da concentracdo de CO2 em ar ambiente).*"

- Lavagem nasal com soro fisiolégico 0,9% varias vezes ao dia (reduz irritacdo).
- Repouso e evitar esforco fisico externo.

- Administrar oxigénio a 100% por mascara facial com reservatério (ndo-reinalante), a 15 L/min,
independentemente do valor da oximetria de pulso.

. (Cateter nasal de alto fluxo se disponivel, preferencialmente para criancas.

« Avaliar Intubacdo orotraqueal imediata ao detectar:

« Presenca de fuligem em via aérea;

« Insuficiéncia Respiratoria Aguda (SRAG);
« Inconsciéncia;

« Acidose metabdlica grave.

2.2 ldentificar exposicao:

- Os principais gases presentes na inalacdo de fumaca sdo o mondxido de carbono (CO), gerado pela queima de
materiais celuldsicos como madeira, e o cianeto de hidrogénio (HCN), gerado pela combustdo de plasticos que
contém nitrogénio.

- Aintoxicacdo por mondxido de carbono exige atencdo, pois pode ser decorrente de uma exposicdo prolongada
sem que a pessoa perceba, uma vez que o gas é incolor, inodoro e ndo irritante . A intoxicacdo pode ocorrer
isoladamente ou em combinacdo com o cianeto. Neste caso, o tratamento para ambas as toxinas em um
paciente gravemente doente é altamente recomendado.

. ~ N
2.3 Avaliacao inicial
- Perguntar sobre contato recente com fumaca de queimadas, duracdo e potenciais fontes de exposicdo e
qualidade do ar local (Brasil, 2021);
- Perguntar sobre sinais/sintomas novos ou piora (dispneia, tosse seca ou produtiva, sibilos, dor toracica, fadiga);
. Pistas diagnoésticas:
- Sintomas simultaneos em pessoas do mesmo ambiente, animais que apresentam sincope;
« (riancas e animais de estimacdo geralmente apresentam sintomas e sinais de toxicidade antes dos adultos;

- Sinais e sintomas iniciais: dor de cabeca, nduseas, vomitos, tonturas, fraqueza, mal-estar, alteracdes visuals,
dificuldade de concentracdo, sintomas parecidos com uma sindrome gripal, porém sem febre ou tosse.

- Outros sinais e sintomas: perda de consciéncia, sincope, confusdo mental, alteracdo do estado mental,
convulsdo, déficit neuroldgico focal, dor toracica, dispneia, insuficiéncia respiratoria, arritmia ventricular;

*A Medidores de CO2 sdo dispositivos essenciais para monitorar a qualidade do ar interno (QA), identificando concentracdes elevadas de diéxido de carbono que indicam baixa renovagdo do ar e,
consequentemente, maior risco de contaminacdo por patégenos ou poluicdo. Niveis acima de 800 ppm (partes por milhdo) indicam necessidade de ventilacdo, agindo como um indicador de
seguranca em escritdrios e escolas (GINA, 2025; CARVALHO-PINTO et al. 2021; AGUILAR et al. 2025).
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Questionario relacionado a salde e qualidade do ar utilizado no programa VIGIAR da cidade de
Sdo Paulo (Brasil, 2025).

- Avaliar a presenca de sinais de gravidade (buscar atendimento imediato):

- Dispneia em repouso, saturacdo de O, < 92-94% em ar ambiente, frequéncia respiratéria (FR) > 30 irpm, uso de
musculatura acessoria;

- Em criancas: tiragem intercostal, cianose, letargia;

« Emidosos/DPOC: confusdo mental, sonoléncia.

- Exames iniciais:
- Oximetria de pulso (obrigatdria);
- Ausculta pulmonar;
- Espirometria (se disponivel);
- Gasometria arterial,
« Raio-X de térax em casos moderados/graves

- Intervencao Inicial: Hiac 2024

- ABC Avalie e estabilize as vias aéreas, respiracdo e a circulacdo;

- Intubacdo orotraqueal conforme indicado clinicamente (presenca de fuligem em via aérea, inconscientes, insufi-
ciéncia respiratéria aguda e acidose metabdlica grave);

« Inicie 02 100% com mascara ndo-reinalante a 15 L/minuto;

- Se possivel, realize coleta de carboxihemoglobina (COHbD) através de gasometria venosa ou arterial.

105
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3. Avaliacao Diagnoéstica....

. Caso suspeite de intoxicacao por mondéxido de carbono:

- Verifigue o nivel de COHb na gasometria arterial ou venosa. Considera-se COHb anormal quando > 3% (ou >
10% em fumantes), conforme o algoritmo da figura S;

« Ndo considerar o valor da oximetria de pulso;

- Em pacientes sintomaticos, solicite eletrocardiograma (ECG) e dosagem de biomarcadores cardiacos,
especialmente na presenca de fatores de risco cardiovascular significativos, histérico de doenca cardiaca ou
evidéncia de isquemia ao ECG;

- Providencie dosagem de Beta-hCG em pacientes do sexo feminino em idade fértil

Sintomas de intoxicagdo por
Monéxido de Carbono

Sintomas Comuns
principais
Possivel diagnéstico de intoxica¢do por fumaga (CO e/ou HCN) dad
Medidas de suporte HEICalCe Dor de
*Avalie e estabilize as vias aéreas, a respiragdo e a circulagdo. Consciéncia cabeca
10T conforme indicagdo clinica (item 5). Sincope Nauseas
*Inicie O 2 100% com MNR a 15L/min. Convulses  vémitos
«Colete COHb (gasometria venosa ou arterial) Alteragdodo  Tontura
estado Fraqueza
mental Mal-estar
Déficit Dificuldade
| neurolégico concentrag
Si Principais Pr ? ePerda de consciéncia, sincope, crise focal L. do
convulsiva, alteragio do estado DL Sintomas
mental, convuls3o ou déficit neuroldgico focal Folifme.la TN S
«Dor torécica, dispneia, insuficiéncia respiratdria, arritmia ventricular BlIdER febre ou
Respiratéria tosse
1 Arritmia
Sim Ventricular
COHb > 3% COHb > 3%
(>10% de tabagista) (>10% de tabagista)

Reconsidere diagndstico

de intoxicagdo por CO
(diagnosticos
diferenciais)

MNR 15L/min ou CNAF.
Nova coleta de COHb em
90minutos

MNR 15L/min ou CNAF.
Nova coleta de COHb em
90minutos

MNR 15L/min ou CNAF
até os sintomas comuns
se resolverem.

MNR 15L/min ou CNAF

até os sintomas se

resolverem. l l l

Algum desses presentes:

 Inconsciéncia

ePersisténcia alteragdo estado mental, déficit neurolégico

focal, convulsdes

*Acidose metabdlica grave ( pH<7,25)

eInstabilidade cardiovascular

eInsuficiéncia respiratdria aguda

eParada Cardiorespiratéria

Alta hospitalar se:
*COHb < 3% (ou < 10% se
tabagista)
eAssintomatico apds 4 a 6
horas de observagao.
*Fonte de envenenamento
por monoxido de carbono
identificada e tratada antes
| do retorno.

v A4

Considerar 10T sequéncia rapida conforme item 5
Considerar intoxicagdo por Cianeto
Cyano kit imediatamente - Ligar 193 para solicitagdo

Internagdo Hospitalar
Alocagdo UTI
Solicitar Broncoscopia

MNR 15 L/min ou CNAF até COHb < 3%
(ou < 10% se tabagista) e resolugdo dos sintomas

Meia-vida COHb com 02 15 L/min: 90 minutos

Algoritmo proposto para o fluxo de atendimento as vitimas de inalacdo de fumaca. Fonte: Hospital Israelita Albert Einstein. Guia do Episodio de
Cuidado Atendimento a Vitima de Inalacdo de Fumaca. Disponivel em Atendimento a Vitima de Inalacdo de Fumaca v.1.

GLOSSARIO:  MNR: Mascara ndo Reinalante CNAF: Cateter Nasal Alto Fluxo COHb: Carboxiemoglobina CO: Mondxido de carbono ECG:
eletrocardiograma



. Considerar a possibilidade de intoxicacao por CIANETO em:

. V/itimas com sinais de gravidade: rebaixamento do nivel de consciéncia, inconsciéncia, convulsdes ou parada
cardiorespiratoria; )

- Suspeita de inalacdo de gases provenientes de incéndios com queima de MATERIAS SINTETICOS (plastico,
espuma ou isopor). Caso ndo tenha a informacdo exata, tratar empiricamente;

« Sem melhora clinica mesmo apés oferta de O2 suplementar.

Observacdo: ndo havendo condicdes para o atendimento de vitimas de queimadas/inalacdo de fumaca na
unidade de salide sentinela padrdo, sugere-se o seguinte:

- Encaminhar para unidade de atendimento secundario, apos ligar e notificar junto ao Corpo de Bombeiros
(193) e informar a suspeita de intoxicacdo por cianeto;

Informar ao médico regulador que ird liberar o medicamento para utilizar o Cyanokit (hidroxocobalamina)
imediatamente, apenas Nos casos de suspeita de intoxicacdo por cianeto.

Dose recomendada:
Adulto: 5 g em 200 mL de SF 0,9%. Infusdo intravenosa durante 15 minutos. Dependendo da gravidade,

inclusive em parada cardiorespiratéria, uma segunda dose pode ser administrada. A dose maxima é de 10 g,
Criancas: dose 70 mg/Kg, dose maxima 5 g. Dependendo da gravidade uma segunda dose pode ser
administrada. A dose maxima é de 10 g.

Efeito adverso transitério; aumento da pressdo arterial,
Atencdo: Cyanokit altera o valor da carboxiemoglobina.

Se acesso venoso indisponivel, utilizar acesso intradsseo. Realizar descontaminacdo dérmica retirando a
roupa do paciente.
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4. Conduta Terapéutica
4.1 Portadores de ASMA: v

- Uso de Broncodilatadores de resgate (SOS):

- Tratamento de resgate: uso de broncodilatadores de resgate (SOS). As crises devem ser tratadas com 200 pg de
salbutamol ou equivalente, com uso de espacador, com ou sem mascara.

- Repetir a cada 20 minutos a mesma dose, se necessario. Se usar mais de 6 jatos de salbutamol nas 2 primeiras
horas, pode-se associar brometo de ipratrépio, 80 pg (ou 250 pg por nebulizacdo), a cada 20 minutos, por 1 hora.

- 0 uso de corticosteroide nas crises ndo é recomendado de rotina, devendo ser restrito as crises persistentes
sem resposta ao tratamento inicial. Nesses casos, priorizar doses baixas e o menor nimero de dias possivel (1-2
mg/ kg por dia de prednisona/prednisolona durante 3-5 dias, com dose maxima de 20 mg por dia para criancas <
2 anos e de até 30 mg por dia para criancas > 2 e < 5 anos).

« Apos consulta de emergéncia, o paciente deve ser reavaliado em 24-48 h e, posteriormente, dentro de 3-4
semanas.

- Em asma grave: providenciar hospitalizacdo (UTI); uso de broncodilatadores de resgate; avaliar Magnésio IV ou
ventilacdo ndo invasiva (VNI) se necessario.

4.1.1 Outras condutas no manejo da asma: rezncmenzo

- Vacinas: No Brasil, a vacinacdo contra influenza esta indicada para pacientes com asma, uma vez que o virus
estd associado a maior morbidade nesses pacientes. Duas metanalises concluiram que, embora haja indicios de
que a vacinacdo nesses individuos possa prevenir a infeccdo e as exacerbacBes de asma, a qualidade das
evidéncias é baixa. Ndo ha contraindicacbes para a vacinacdo de asmaticos. Naqueles com reacées leves a ovo
(urticaria e/ou angioedema), a vacinacdo poderd ser feita a posteriori no posto de salde. Nos pacientes com
histérico consistente ou suspeito de anafilaxia a esse alimento, se houver a decisdo de se fazer a vacinacdo,
essa devera ser administrada em um local adequado para o atendimento de uma eventual reacdo anafilatica.

 Asmaticos também sdo mais susceptiveis a infeccdo pneumocdcica, especialmente aqueles com asma grave. As
vacinas antipneumocdcicas (polissacaridica 23-valente e conjugada 10-valente) estdo disponiveis no SUS para
individuos com asma persistente moderada e grave, sendo que a vacina conjugada 10-valente esta disponivel no
SUS somente para criancas com até 1 ano e 11 meses. A Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia
(SBPT) recomenda o uso sequencial das vacinas anti-pneumococicas: vacina 13-valente conjugada seguida da
vacina polissacaridica 23-valente apds 6 meses.

4.2 Portadores de DPOC; =~

Os principais sinais e sintomas da DPOC sdo dispneia, tosse, sibilos e aumento da producdo de escarro e/ou alteracdo
de sua caracteristica (purulento). Sinais de gravidade incluem insuficiéncia respiratéria aguda - com risco de vida;
frequéncia respiratoria > 30 irpm; utilizacdo de musculatura respiratéria acessoria e mudancas agudas no estado
mental.

Outros sinais de alerta: cianose central ou de aparecimento recente, histéria prévia de ventilacdo mecanica e
instabilidade hemodinamica.

4.2.1 Tratamento da DPOC exacerbada: st

- Realizar avaliacao primaria com énfase em:

. Corrigir a hipoxemia: oferecer O2 suplementar com cautela, se Sat02 < 30%, 1-3 I/min (preferir mascara de

Venturi)
- Realizar avaliacdao secunddria com énfase em:

- Sinais vitais;

. Coletar historia "SAMPLA" (Sinais vitais, alergias, medicamentos em uso, passado médico, liquidos e alimentos,
ambiente).

- (Caracterizar historico de exacerbacdes prévias nos Ultimos 12 meses e a histéria atual: fatores
desencadeantes, intensidade, duracdo e progressdo dos sintomas.



. Exame clinico:

. Exame fisico geral (verificar fuligem em vias aéreas, ausculta pulmonar, ausculta cardiaca, etc);
- Monitorizacdo cardiaca e da oximetria de pulso.

- Tratamento medicamentoso:

- Salbutamol ou equivalente (200-400 mcg) - 2-4 jatos do aerossol dosimetrado, a cada 4-6 horas, até melhora
dos sintomas. Em exacerbacGes graves, podem ser administrados 1-2 jatos a cada hora, por 2-3 doses,

- A nebulizacdo com salbutamol (em solucdo de soro fisioldgico) pode ser feita da seguinte forma: 5 mg/mL e
0,63,1,25¢e 2,5 mg/3mL Em menores de 5 anos: 0,63-2,5 mg, diluidos em 3 mL de soro fisiolégico, a cada 4-
6 horas, conforme necessario, € uma alternativa para pacientes muito debilitados e com dificuldade de
realizacdo da manobra inalatoria adequada para uso de aerossol. A solucdo para nebulizacdo deve ser diluida
em solucdo salina fisioldgica 0,9% até um volume final de 3-4 mL (preferir inalacdo por mascara com ar, pelo
risco do aumento da PACO?2),

- Corticoide sistémico (exacerbacdes moderadas e graves): prednisona ou prednisolona 40 mg/dia (via oral
preferencialmente), por 5 dias. Em pacientes sem possibilidade de uso por via oral, pode ser utilizada a via
intravenosa (hidrocortisona 200 mg a cada 6 horas, até ser possivel a transicdo para a via oral).

Atencdo: Considerar intubacdo orotraqueal se grave dispneia com uso de musculatura acessoria e movimento
abdominal paradoxal, FR > 35 irpm, instabilidade hemodinamica, rebaixamento do nivel de consciéncia e faléncia
da ventilacdo ndo invasiva.

IMPORTANTE:
1.Realizar contato com a Regulacdo Médica para definicdo de encaminhamento e/ou unidade de salde de destino.

2.Providenciar hospitalizacdo e iniciar hidrocortisona IV, suporte ventilatério (VNI) e antibioticoterapia.*®

3..0xigenoterapia: Manter Sat0, 88-92% em DPOC (evitar hipercapnia) ou 94-98% em asma/outros.

*8 Antibidticos em suspeita ou evidéncia de infeccdo bacteriana (febre alta, puruléncia, leucocitose).
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IMPORTANTE: fornecer plano de acdo escrito (asma e DPOC), assim como um plano de orientacdes claras para
DPOC e para doencas cardiovasculares e metabdlicas.

Reforcar o uso correto de medicamentos de manutencdo (corticoides e broncodilatadores de longa acdo
inalatdrios) para os portadores de doencas obstrutivas cronicas pulmonares como asma e DPOC.

Agendar retorno em 48-72h (APS) ou para o respectivo especialista (pneumologista, cardiologista etc).

Orientar monitoramento da qualidade do ar e uso de mascara N95/PFF2, uso de purificadores de ar com filtros
HEPA/ULPA e medidor de CO2 em ambientes internos.

Ter em mente que 0s grupos prioritarios sdo mais suscetiveis a internacdo:

. (riancas < 5anos, idosos > 60 anos, gestantes, portadores de asma/DPOC/cardiopatias, indigenas e
quilombolas.

A vacinacdo é crucial na Doenca Pulmonar Obstrutiva Crénica (DPOC) para prevenir infeccOes que causam
exacerbacles graves. Segundo diretrizes da SBPT/SBIm e do Ministério da Salde, as principais vacinas
recomendadas sdo Influenza (anual), Pneumocdcicas (VPC13/15/20 e VPP23), COVID-19, e VSR (Virus Sincicial
Respiratdrio) para >60 anos e dTPa (coqueluche).


https://www.google.com/url?sa=i&source=web&rct=j&url=https://sbim.org.br/images/files/guia-pneumologia-sbim-2024-2025.pdf&ved=2ahUKEwiWj_6mov-SAxUlrpUCHd5VPbUQy_kOegQIARAB&opi=89978449&cd&psig=AOvVaw3XFOZnHAWa5ryNn9LApAy4&ust=1772473992800000
https://www.google.com/url?sa=i&source=web&rct=j&url=https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/resumidos/20220912_PCDT_Resumido_DPOC_final.pdf&ved=2ahUKEwiWj_6mov-SAxUlrpUCHd5VPbUQy_kOegQIARAC&opi=89978449&cd&psig=AOvVaw3XFOZnHAWa5ryNn9LApAy4&ust=1772473992800000

6. Estrategias Organizacionais:

6.1. Orientacoes para as equipes sobre
manejo de exacerbacoes por poluicao:

CEVS-RS, 2024; FERNANDES et al. 2017; CARVALHO PINTO et
al.2021; AGUILAR et al. 2025

« Estocar medicamentos inalatdrios, oxigénio, corticoides e mascaras N95/PFF2;
- Definir fluxos de referéncia: APS — UPA — Hospital (prioridade para grupos vulneraveis),

- Plano de campanhas publicas, como orientacées para ficar em casa ou evitar exercicios ao ar livre, quando o ar
estiver ruim, e uso de purificadores HEPA em ambientes internos,

. Ativar Sala de Situacdo (Ministério da Saude/Fiocruz) para monitoramento de internaces por SRAG/doencas
respiratorias;

- Ampliar capacidade de atendimento: abrir leitos de observacdo em UPAs, reforcar plantdes, telemedicina para
follow-up;

- Solicitar apoio da Forca Nacional do SUS em regi@es criticas (ex.. Amazonia, Pantanal);

- Ativar Vigilancia Epidemioldgica: notificar aumento de atendimentos e internacées (DATASUS/Sinan).

- Medidas organizacionais e de protecdo coletiva: distribuicdo de mascaras, orientacdo domiciliar por Agentes
Comunitarios de Saude, medicdo da qualidade do ar, instalacdo de filtros HEPA em ambientes internos.

6.2 Recuperacado, avaliacdo e sumario de

~N

estratégias para mitigar efeitos da poluicao
por queimadas:

Objetivo: aprender e aprimorar 0 protocolo.

6.2.1 Acoes:

« Pos-evento: avaliar impactos (ex.. mortalidade por fumaca) e efetividade das medidas, conectando dados do SUS
e INPE,

(INPE 2025; NASA 2026; BRASIL, 2026)

« Atualizar o protocolo: incorporar licdes; revisar a adocdo de medidas associadas a educacdo dos profissionais de
salde das regi®es comprometidas; avaliar aplicacdo de medidas preventivas como uso de monitores de CO2, uso
de filtros HEPA, cabines de espirometria, EPI (mascaras N-95); assim como o fortalecimento de leis contra

queimadas.
(GRIPPI et al. 2023; NASCIMENTO et al. 2025; ASH 2025; WHO, 2021)

. Treinamento: capacitar profissionais de salide e comunidades regularmente
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Este conjunto de estratégias encontra-se condensado no sumario abaixo:

Estratégias para Mitigar os Efeitos da Poluicio

Intervencao Comentirios

Controle do Ar em ambientes fechados Uso de monitofes portatels de CO2 Capacidade dos aparelhos precisa ser ajstada de

Fiwros HEPA em oscolas, hospitais, | acordo com drea

ambulatorios, escritoros efc. Troca de fillros deve ser nequente

HEPA pode reduzir as PMzsem 40-70%

Sumadrio de Estratégias para Mitigar os Efeitos da Poluicdo. Adaptado de GRIPPI et al. 2023; NASCIMENTO et al.
2025; ASHRAE, 2025; WHO, 2021,



7. OrientacoOes para os Gestores
Municipais de Saude:

- Monitorar a qualidade do ar, a umidade relativa do ar e a temperatura ambiente, juntamente com a vigilancia
municipal;

« Programar a abertura das Unidades Basicas de Saude (UBS) em hordrio ampliado e aos finais de semana, de
acordo com o perfil epidemiolégico do territério;

- Disponibilizar estrutura adequada, insumos e profissionais em quantidade suficiente para o atendimento da
demanda de rotina e para suprir 0 aumento de busca dos servicos em razdo de sindromes respiratorias;

- Na previsdo de insumos, revisar disponibilidade de vacinas, medicamentos para o tratamento de doencas
respiratdrias (antibidticos, antialérgicos, broncodilatadores, entre outros) e de exames laboratoriais e de
imagem, que podem ser necessarios com o aumento da demanda;

. Criar e divulgar fluxos bem estabelecidos com os pontos da rede que atendem situacles de urgéncia e
emergéncia, para que haja contrarreferéncia dos usuarios:

. Pactuar a comunicacdo entre rede especializada e Atencdo Primaria, a fim de viabilizar a continuidade do
cuidado no territério. Conforme organizacdo promovida pela gestdo local, pode ser ofertado ao usuario
egresso da internacdo, além de contrarreferéncia e relatério de alta hospitalar, documento que o identifique
para a APS, priorizando-o no acolhimento, caso necessario reavaliacdo pds-internacdo.

- Disponibilizar amplamente nos servicos de salde orientaces de medidas preventivas, bem como disponibilizar
mascaras faciais aos imunocomprometidos e pessoas que apresentam sintomas respiratérios, contra
exposicdo a fumaca decorrente de queimadas,

« Mobilizar as equipes do Programa Primeira Infancia Melhor para intensificacdo das acdes de prevencdo e
promocdo de salde, a partir de orientacBes para gestantes e criancas na primeira infancia,

/.1 Organizacao da estrutura dos servicos

Além de disponibilizar a estrutura adequada e o redimensionamento do nimero e da carga horaria de profissionais, as
Secretarias Municipais de Saude (SMS) devem prever insumos em quantidade suficiente para o aumento da
demanda. Devem estar previstos, minimamente, 0s seguintes insumos;

. Agua potével para trabalhadores e pessoas usuarias nas Unidades Béasicas de Salde;

- Sais de reidratacdo oral;

» Mascaras cirdrgicas para pessoas usuarias que apresentem sintomas respiratorios ou imunocomprometidas;
- Alcool em gel 70% nos ambientes de transito de pessoas usuarias e trabalhadores nas unidades de salide,

- Espacadores para criancas menores de 12 anos;

- Exames laboratoriais e de imagem conforme necessidade;

- Medicacdes, em especial aquelas voltadas para tratamento de agravos respiratorios.

- Se possivel, primeiras doses do antibiético, ainda na UBS, quando houver indicacdo;

« (Checar a cobertura VVacinal e aplicar as vacinas que se fizerem necessarias.

7.2 AcOoes de comunicacado da Secretaria
Municipal de Saude -«

. Divulgar, em diferentes meios de comunicacdo, midias sociais e vefculos proprios (midias sociais, cartazes em
diversos locais e setores das prefeituras municipais, escolas, clubes, salGes de igreja, transporte coletivo, carros de

som, radio local entre outros);
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- RecomendacBes para a populacdo geral sobre exposicdo a poluicdo do ar em virtude das queimadas: evitar
atividades fisicas em dreas abertas, conforme supracitado, orientar a busca por atendimento médico em caso de
sintomas de nauseas, vomitos, febre, falta de ar, tontura, confusdo mental, cefaleia e dores no peito ou

abdémen;
- OrientacBes a populacdo quanto aos sintomas respiratérios e de sindromes gripais, e em relacdo a identificacdo
dos pontos de atendimento na rede local,

/.3 Adaptacoes regionais (Amazonia/Centro-
O e Ste ) : (NASA, 2026; CEVS-RS, 2024; NASCIMENTO et al. 2021; EPA,2026; ASHRAE, 2026; WHO 2021)

- Em dreas remotas: priorizar telemedicina (Telessalide) para consultas com especialistas (pneumologista, outros).

- Populacdes indigenas: articular com polo-base das SES para entrega de medicamentos e mascaras.

. Logistica: estocar suprimentos extras (queimadas podem isolar vias), usar ambulancias fluviais/aéreas para
transferéncias.
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	Fundamentação e Diagnóstico dos Riscos Climáticos de Eventos de Secas e Queimadas e Impactos à Saúde
	PROTOCOLO DE RESPOSTAS ÀS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS: SECAS E QUEIMADAS
	A seca se caracteriza como um desastre de evolução lenta, cujos efeitos se acumulam de maneira progressiva e muitas vezes pouco perceptível no início, mas com grande impacto social e sanitário. Esse cenário pode afetar milhões de pessoas, comprometendo o acesso à água, à alimentação e às condições de vida. Relatórios da Convenção das Nações Unidas para o Combate à Desertificação (UNCCD) alertam que as secas estão se tornando mais prolongadas e intensas, contribuindo para o agravamento da pobreza e da  insegurança  hídri-
	ca e nutricional em diversas regiões do mundo.
	A Figura 2 apresenta a série histórica do número de pessoas desalojadas em decorrência de incêndios florestais entre 1911 e 2025. Observam-se picos concentrados em determinados anos, o que indica que eventos extremos específicos são responsáveis por uma parcela significativa dos impactos humanos associados aos incêndios, especialmente quando combinados com condições de seca e altas temperaturas.
	Figura 2 – Número de pessoas desalojadas em decorrência de incêndios florestais entre os anos de 1911 e 2025.

	Pessoas que ficaram desabrigadas devido a desastres naturais - incêndios florestais (1911-2025)
	PROTOCOLO DE RESPOSTAS ÀS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS: SECAS E QUEIMADAS

	1.2   Diagnóstico nacional: um país de extremos climáticos
	No Brasil, devido à sua ampla extensão territorial e a diversidade climática, o nexo entre seca, calor e fogo assume características particularmente críticas. Esse cenário resulta da interação entre a sazonalidade climática, o aquecimento causado pela ação humana, as mudanças no uso e na ocupação do solo e fragilidades sociais e ambientais historicamente construídas. Nesse contexto, as mudanças climáticas têm intensificado os contrastes regionais, tornando as secas e as queimadas mais frequentes e severas em todas as cinco regiões do país. De acordo com o Panorama dos Desastres no Brasil (2013–2023), publicado pela Confederação Nacional de Municípios (CNM, 2024), a seca e a estiagem são os eventos que mais afetam a população brasileira, respondendo por 50,3% do total de pessoas atingidas por desastres naturais no período analisado.
	Os anos de 2023 e 2024 foram marcantes, com a região amazônica vivenciando episódios recordes de seca, caracterizando eventos climáticos combinados que evidenciaram vulnerabilidades estruturais, agravadas pelo isolamento geográfico de diversas comunidades (BORMA e NOBRE, 2013; COSTA et al., 2024).  De  forma  complementar,  os biomas Cerrado e Caatinga apresentam elevada  exposição   a  fatores  cli-
	máticos, associada à escassez hídrica estrutural e a processos de deterioração ambiental (FERREIRA et al., 2025; VEIGA et al., 2025). Paralelamente, o país tem registrado ondas de calor cada vez mais intensas e frequentes o que, combinado a períodos prolongados de seca e temperaturas elevadas, cria condições altamente favoráveis à ocorrência e à propagação de incêndios florestais. Esses eventos se manifestam com maior intensidade na Amazônia, no Cerrado e no Pantanal (FERREIRA et al., 2025; SILVA et al., 2025). Em determinados contextos, queimadas iniciadas para fins agropecuários podem sair do controle, resultando em desastres ambientais de grande magnitude (AUSTHOF et al. 2025). A distribuição espacial e temporal das queimadas no Brasil reflete a combinação entre a persistência de secas, intensificadas pelas mudanças climáticas, o regime de chuvas marcadamente sazonal e práticas inadequadas de manejo do solo e supressão de florestas.
	O gráfico a seguir (Figura 5) apresenta a distribuição da ocorrência de focos de queimadas no Brasil, conforme monitoramento realizado pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.
	Figura 5 – Ocorrência de focos de calor no Brasil, por mês de 2025, segundo tipo de área queimada.

	A maior parte das queimadas no Brasil ocorre no segundo semestre do ano, com maior concentração entre os meses de agosto e novembro, período caracterizado por menor precipitação em grande parte do território nacional. Esse padrão é particularmente evidente em áreas desmatadas da Amazônia e do Pantanal, mas também se repete no Cerrado, inclusive em áreas ocupadas por plantações em larga escala, bem como em trechos da Mata Atlântica ao longo da costa brasileira durante períodos de estiagem. Em contraste, a ocorrência de focos de calor tende a ser menor no período de verão, quando predominam maiores volumes de precipitação na maior parte do país.
	Além da frequência dos focos de calor, a localização e a intensidade das queimadas constituem aspectos centrais para a compreensão de seus impactos ambientais e sanitários. A intensidade do fogo varia conforme a cobertura do solo, como florestas densas, vegetação arbustiva ou áreas agrícolas em monocultura, influenciando diretamente a quantidade de gases

	PROTOCOLO DE RESPOSTAS ÀS EMERGÊNCIAS CLIMÁTICAS: SECAS E QUEIMADAS
	A Caatinga destaca-se como o bioma com maior número absoluto de registros de eventos ao longo da série histórica, predominantemente associados a estiagens e secas. Esse padrão evidencia a persistência da falta crônica de água e a recorrência de períodos prolongados de déficit de precipitação. Observa-se um pico expressivo entre 2015 e 2018, seguido da manutenção de níveis elevados nos anos subsequentes, reforçando o caráter crônico do risco climático nessa região.
	No Cerrado, verifica-se crescimento progressivo dos registros de secas a partir de meados da década de 2010, acompanhado pela ocorrência recorrente de incêndios florestais, tanto em áreas protegidas quanto não protegidas. Esse comportamento sugere a interação entre variabilidade climática, expansão das atividades agropecuárias e maior exposição do bioma a eventos de fogo, especialmente nos anos mais recentes da série.
	A Amazônia apresenta aumento acentuado dos registros nos últimos anos, com destaque para estiagens e incêndios florestais, principalmente a partir de 2022. Esse padrão indica intensificação recente de eventos extremos, compatível com episódios de seca severa observados na região, que ampliam a vulnerabilidade ao fogo e seus impactos ambientais e sanitários.
	Na Mata Atlântica, embora os totais absolutos sejam inferiores aos observados na Caatinga e no Cerrado, observa-se elevada oscilação de ano para ano, com concentração de registros associados a estiagens e secas em anos específicos. Isso reflete a sensibilidade do bioma a períodos de falta de água, mesmo em regiões historicamente mais úmidas.
	Os biomas Pampa e Pantanal apresentam menor número absoluto de registros, porém com padrões relevantes. No Pampa, os eventos concentram-se principalmente em anos recentes e estão associados quase exclusivamente à estiagem. No Pantanal, destacam-se os registros de incêndios florestais, especialmente em áreas não protegidas, evidenciando a vulnerabilidade do bioma a eventos extremos compostos, nos quais seca e fogo atuam de forma integrada.
	Por fim, o Sistema Costeiro apresenta registros menos frequentes, porém persistentes, associados majoritariamente à estiagem. Esse padrão indica que os eventos climáticos extremos também afetam zonas costeiras, com potenciais repercussões sobre populações urbanas e atividades econômicas sensíveis.
	A Figura 7 apresenta a distribuição espacial dos decretos de situação de emergência e de estado de calamidade pública reconhecidos no Brasil, agregados por bioma, nos anos de 2023 e 2024, considerando eventos associados à estiagem, seca, incêndios florestais e baixa umidade do ar, conforme a classificação COBRADE. Os mapas evidenciam diferenças marcantes entre os biomas e entre os dois anos analisados, revelando padrões territoriais distintos de exposição e recorrência dos eventos climáticos extremos.

	Em 2023, observa-se elevada concentração de decretos na Caatinga, que se destaca com os maiores valores relativos entre os biomas. Esse padrão reflete a persistência da escassez hídrica estrutural e a recorrência de eventos prolongados de estiagem e seca na região semiárida. O Cerrado e a Mata Atlântica também apresentam volumes expressivos de decretos, indicando ampla disseminação dos impactos associados à falta hídrica e às condições favoráveis à ocorrência de incêndios florestais. Na Amazônia, embora os valores absolutos sejam inferiores aos observados na Caatinga, nota-se a presença consistente de decretos, sinalizando vulnerabilidade crescente do bioma a eventos climáticos extremos. O Pantanal e o Pampa apresentam menor quantidade relativa, ainda que com registros relevantes, especialmente associados a episódios de seca e de incêndios.
	Em 2024, verifica-se uma redistribuição espacial dos decretos, com manutenção de níveis elevados na Caatinga, ainda que com redução em relação ao ano anterior. O Cerrado mantém importância relativa, enquanto a Amazônia passa a apresentar maior destaque, refletindo o agravamento das condições climáticas extremas observado no período recente. A Mata Atlântica e o Pantanal seguem com registros mais pontuais, porém persistentes, indicando que os impactos associados à seca e ao fogo não se restringem aos biomas historicamente mais áridos.
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	1.3   Impactos na saúde: da exposição ao fogo à poluição atmosférica
	Os impactos das mudanças climáticas sobre a saúde humana são amplos, complexos e interdependentes, extrapolando o desconforto com o fogo e a escassez hídrica imediata, e repercutindo sobre a saúde física e mental das populações, a organização dos sistemas de saúde e a ampliação das desigualdades sociais (ALI et al., 2025; OPAS, 2015).
	A combinação entre seca, fogo e fumaça das queimadas está associada a impactos diretos sobre o organismo, como desidratação, insolação e agravamento de doenças renais, com aumento da morbimortalidade por doenças cardiovasculares, respiratórias e diabetes mellitus (MONTEIRO DOS SANTOS et al., 2024; NEVES et al., 2025; SIDDIQUI et al., 2025). A exposição ao fogo também pode resultar em queimaduras, especialmente entre brigadistas e voluntários envolvidos no combate a incêndios florestais. Além disso, a escassez de água aumenta o risco de doenças infecciosas transmitidas pela água como diarreias, hepatites e cólera, e pode favorecer quadros de má nutrição e desidratação decorrentes da perda na produção de alimentos (ALI et al., 2025; OPAS 2015).
	Para o setor industrial, esses efeitos repercutem diretamente na saúde das pessoas, na produtividade e nos custos assistenciais, além de impactarem cadeias logísticas e a continuidade operacional.
	As queimadas introduzem um fator de risco adicional: a poluição atmosférica. A fumaça é composta por uma mistura de gases e material particulado (MP). Entre os poluentes emitidos estão as partículas finas (MP2,5), além de gases como monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), óxidos de nitrogênio (NOX), compostos orgânicos voláteis e ozônio (O₃), que podem ser particularmente nocivos à saúde. Evidências científicas demonstram associação consistente entre a exposição ao MP2,5 proveniente de queimadas e o aumento de desfechos adversos à saúde, incluindo maior incidência de doenças respiratórias e cardiovasculares, exacerbações de asma e DPOC, aumento de hospitalizações e mortalidade por todas as causas (ALI et al., 2025; CHEN et al., 2025; GOHAR et al., 2025). Mesmo exposições de médio prazo podem elevar o risco de problemas cardiorrespiratórios (WANNER et al., 2025; ZHANG et al., 2025). A poluição atmosférica também pode desencadear processos inflamatórios e comprometer a resposta do sistema imunológico (VIDOTTO et al., 2012).
	Além dos efeitos físicos, os incêndios florestais e as queimadas podem ocasionar perda de moradias, meios de subsistência e perda de raízes, favorecendo migrações forçadas e insegurança. Esses fatores estão associados a impactos relevantes sobre a saúde mental, incluindo aumento de transtornos mentais e trauma psicológico.
	No contexto brasileiro, estudos recentes indicam aumento significativo da exposição da população a condições ambientais adversas em diferentes regiões do país, associado à maior frequência de períodos de seca e à baixa umidade do ar. Esse cenário afeta de forma mais intensa grupos vulneráveis como pessoas expostas a ambientes quentes ou à poluição atmosférica, idosos e indivíduos com doenças pré-existentes. Estudos também demonstram efeitos consistentes da fumaça das queimadas sobre a saúde respiratória, especialmente na Amazônia Legal (XU et al., 2025; MILLER et al., 2024; AUSTHOF et al., 2025; RIBEIRO e ASSUNÇÃO, 2002). Evidências recentes indicam ainda que a poluição gerada por incêndios pode se deslocar por longas distâncias, ampliando a área de exposição e os riscos à saúde (ALI et al., 2025; OPAS, 2015).
	Figura 8 – Imagem de satélite da porção norte do estado de Rondônia durante o período de queimadas, agosto de 2019

	A Figura 8, elaborada pela NASA em 2019, apresenta a dispersão da fumaça no estado de Rondônia durante um período de intensa atividade de queimadas. Os focos de calor, indicados em vermelho, concentram-se predominantemente nas bordas de áreas de vegetação densa, muitas delas localizadas em áreas protegidas. Ao mesmo tempo, a nuvem de fumaça se espalha por centenas de quilômetros, alcançando a capital Porto Velho, onde não há focos ativos de queima. Esse padrão evidencia a influência das condições atmosféricas sobre a dispersão dos poluentes, sendo particularmente relevante a análise da direção dos ventos, que, naquele período, apresentava predomínio no sentido noroeste.
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	Anexos
	Checklist operacional para monitoramento de secas e queimadas em áreas industriais
	1.
	Delimitação da área de monitoramento

	2.
	Monitoramento do risco de queimadas

	3.
	Monitoramento de condições climáticas críticas

	4.
	Monitoramento de secas e estresse hídrico


	5.
	6.
	7.
	8.
	Vigilância de impactos à saúde dos trabalhadores
	Articular o monitoramento com:
	o Serviço de Saúde Ocupacional;
	o SESMT.
	Observar sinais de alerta, como:
	aumento de sintomas respiratórios;
	casos de desidratação;
	queixas oftalmológicas e dermatológicas.
	Avaliar a necessidade de:
	ajuste de jornadas de trabalho;
	reforço de pausas e hidratação;
	restrição de atividades externas.
	Manter interface com a Vigilância em Saúde do SUS, quando aplicável.

	Definição de níveis de prontidão operacional
	Estabelecer níveis progressivos, por exemplo:
	Nível 0 – Normalidade;
	Nível 1 – Atenção;
	Nível 2 – Alerta;
	Nível 3 – Emergência.
	Associar cada nível a critérios objetivos, tais como:
	IPI elevado;
	focos de calor próximos;
	temperaturas extremas;
	escassez hídrica crítica.
	Definir ações correspondentes para cada nível de prontidão.

	Comunicação e alerta interno
	Definir responsáveis pelo monitoramento diário.
	Estabelecer fluxo de comunicação entre:
	Saúde e Segurança;
	Meio Ambiente;
	Operações;
	Gestão.
	Ativar alertas internos sempre que os limiares definidos forem atingidos.
	Registrar as decisões e as medidas adotadas.

	Registro, avaliação e atualização
	Manter registro sistemático dos dados monitorados.
	Avaliar periodicamente:
	a efetividade dos indicadores utilizados;
	a adequação dos limiares definidos.
	Atualizar o protocolo com base em:
	eventos ocorridos;
	lições aprendidas;
	atualizações científicas e normativas.


	Checklist prático para eventos de secas e queimadas
	PRIMEIROS SOCORROS E AUTOPROTEÇÃO
	1.
	Reconhecimento do risco

	2.
	Autoproteção imediata

	3.
	Inalação de fumaça

	4.
	Queimaduras

	5.
	Calor intenso e desidratação
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	6.
	7.
	Comunicação e acionamento
	Após o evento

	Checklist – plano de resposta a emergências (PRE)
	(Adaptado do Protocolo de Respostas às Emergências Climáticas por Inundação para a Indústria)
	CENÁRIOS: SECAS PROLONGADAS E QUEIMADAS
	1.
	2.
	3.
	4.
	5.
	Comitê de Emergência Climática
	Planejamento e gestão da situação de emergência por queimada
	Sistemas de monitoramento e alertas
	Contatos de emergência
	Planos de evacuação e restrição de atividades
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	6.
	Logística de socorro e apoio à saúde

	7.
	Controle dos impactos ambientais, queimadas e incêndio

	8.
	Procedimentos de desligamento seguro de equipamentos

	9.
	Insumos críticos

	9.1
	Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)

	9.2
	Água e insumos essenciais

	9.3
	Primeiros socorros e resgate

	10.
	Treinamentos e simulados

	11.
	Retomada das atividades e procedimentos pós-emergência

	12.
	Articulação institucional e apoio comunitário

	13.
	Gestão de pessoas e recursos humanos

	14.
	Revisão pós-evento e aprimoramento contínuo

	15.
	Manejo do solo pós-queimadas
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	Agravos à saúde relacionados a  secas e queimadas
	3.1   Impactos diretos e indiretos das secas e queimadas sobre a saúde
	Um estudo sobre Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) identificou que elevações de 5°C na temperatura média diária estiveram associadas a um incremento aproximado de 5% nas internações pela doença, com impacto mais acentuado no final da estação quente e entre indivíduos com 75 anos ou mais (ZHANG et al., 2022). O mapa a seguir evidencia a distribuição espacial das áreas de queimadas registradas em 2025 no território brasileiro, sobrepostas à taxa de internação pela doença por 100 mil habitantes, em limites estaduais. A maior concentração de focos de queimadas está no Centro-Norte e no Nordeste do país, com destaque para a região do bioma Caatinga, seguido dos biomas Amazônia e Cerrado. Paralelamente, as maiores taxas de internação por DPOC distribuem-se de forma heterogênea, com valores elevados em partes do Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, sugerindo possível associação entre exposição à poluição atmosférica proveniente de queimadas e agravamento de condições respiratórias crônicas. Taxas elevadas de internações também são observadas no sul do país, no entanto, devemos considerar as baixas temperaturas e clima frio como ponderador de incidências da doença.
	As seções seguintes descrevem os principais agravos à saúde segundo os sistemas fisiológicos, abordando os mecanismos fisiopatológicos, manifestações clínicas mais frequentes e condutas iniciais recomendadas, com foco em apoiar a atuação integrada das equipes de resposta em emergências climáticas.
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	3.2   Disfunções respiratórias
	Do ponto de vista fisiopatológico, os efeitos respiratórios das secas prolongadas e da fumaça de queimadas florestais comprometem a integridade da barreira epitelial das vias aéreas. Em períodos de secas, ocorre o ressecamento da mucosa, que altera proteínas estruturais e reduz a capacidade de defesa local, favorecendo processos inflamatórios e aumento da hiperreatividade brônquica. Sobre as queimadas, os efeitos decorrem da ação combinada da toxicidade direta dos poluentes inalados, do estresse oxidativo, da ativação de respostas inflamatórias locais e sistêmicas, da disfunção imunológica e do comprometimento das barreiras epiteliais das vias aéreas. Esses mecanismos contribuem para a exacerbação de doenças respiratórias pré-existentes, aumento da suscetibilidade a novas infecções respiratórias e a outros agravos associados (CURTIS, 2021; LEI et al., 2024; LIU et al., 2015).
	Para além dos efeitos agudos, evidências indicam que exposições repetidas ou prolongadas à fumaça de queimadas podem levar à inflamação persistente das vias aéreas e ao comprometimento progressivo da função pulmonar, mesmo quando os episódios individuais de exposição são de curta duração. Esse efeito cumulativo está associado a maior frequência de exacerbações respiratórias, aumento do risco de infecções secundárias e prolongamento dos sintomas após o término da exposição, o que reforça a necessidade de monitoramento clínico contínuo em contextos de eventos recorrentes (GELAW et al., 2025; BOWMAN et al., 2024).
	As secas impactam significativamente a saúde respiratória, sobretudo em decorrência da deterioração da qualidade do ar (SMITH et al., 2014), ao mesmo tempo em que alterações nos regimes de precipitação e na duração dos períodos secos modificam a dinâmica de alérgenos ambientais, como o pólen, influenciando o início, a duração e a intensidade das estações de polinização em resposta às mudanças climáticas. Como resposta adaptativa, observa-se ainda aumento da frequência respiratória e do volume corrente, o que intensifica a exposição das vias aéreas ao ar seco e potencializa a irritação epitelial (BRASIL, 2025).
	As manifestações clínicas associadas aos agravos respiratórios variam amplamente, de sintomas leves como irritação no nariz, garganta e olhos, tosse persistente, chiado no peito e aumento da produção de secreção, até quadros mais graves caracterizados por dispneia, dor torácica, hipoxemia e insuficiência respiratória, sobretudo em pessoas mais vulneráveis ou submetidas a exposições prolongadas (NOAH et al., 2023). Com base nas evidências disponíveis, esses agravos podem ser sistematizados de acordo com os principais quadros clínicos observados e suas manifestações mais frequentes.
	O quadro a seguir apresenta, de forma sintética, os agravos respiratórios mais comumente associados à exposição às secas prolongadas, com o objetivo de apoiar a identificação precoce dos casos e orientar a tomada de decisão e as ações de resposta.
	Inflamação das vias aéreas superiores
	Obstrução nasal, ardor, prurido nasal, espirros, epistaxe leve, sensação de nariz seco ou congestão
	Exacerbação da asma
	Dispneia, sibilância, tosse seca, aperto torácico, piora noturna, redução do pico de fluxo expiratório
	Broncoconstrição induzida por calor e ar seco
	Falta de ar súbita, chiado, sensação de aperto no peito, fadiga respiratória
	Exacerbação de DPOC
	Dispneia progressiva, aumento da tosse produtiva, hipoxemia, intolerância ao esforço
	Irritação traqueobrônquica
	Tosse seca persistente, dor retroesternal leve, rouquidão
	Síndrome da via aérea hiperreativa transitória
	Tosse irritativa, leve dispneia aos esforços, desconforto respiratório em ambientes muito secos
	Da mesma forma, o quadro a seguir apresenta de forma sintética os agravos respiratórios associados à exposição à fumaça de queimadas, com a finalidade de apoiar a identificação precoce dos casos e orientar a tomada de decisão e as ações de resposta.

	Irritação e inflamação das vias aéreas superiores
	Ardor e ressecamento nasal, irritação de garganta, coriza, espirros, rouquidão, sensação de corpo estranho na garganta
	Tosse persistente (seca ou produtiva), aumento de secreção brônquica, chiado no peito, desconforto torácico
	Bronquite aguda e inflamação brônquica
	Exacerbação de asma
	Aumento da frequência e intensidade de crises, chiado, falta de ar, tosse noturna, necessidade aumentada de broncodilatadores
	Exacerbação de doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC)
	Dispneia progressiva, aumento do volume e da purulência do escarro, fadiga, piora da tolerância ao esforço
	Redução transitória da função pulmonar
	Sensação de aperto no peito, cansaço aos esforços habituais, respiração rápida ou superficial
	Febre, tosse persistente, secreção espessa, dor torácica, mal-estar geral, piora clínica após exposição
	Infecções respiratórias agudas (vias aéreas superiores e inferiores)
	Hipoxemia relacionada à inalação de poluentes
	Falta de ar, tontura, cefaleia, confusão mental leve, cianose em casos mais graves
	Insuficiência respiratória aguda (casos graves)
	Dispneia intensa, uso de musculatura acessória, taquipneia, queda da saturação de oxigênio, alteração do nível de consciência
	A identificação precoce dos sintomas respiratórios e a adoção oportuna das condutas recomendadas são fundamentais para reduzir complicações e prevenir a progressão dos quadros clínicos (Quadro 3).
	Presença de fumaça no ambiente
	Reduzir ou suspender atividades externas; priorizar permanência em ambientes fechados e, sempre que possível, com ventilação adequada ou sistemas de filtração do ar
	Exposição inevitável à fumaça
	Uso obrigatório de máscaras respiratórias PFF2/N95 bem ajustadas ao rosto, especialmente entre adultos e trabalhadores expostos
	Sintomas respiratórios leves (tosse, irritação de vias aéreas, chiado leve)
	Afastamento temporário da exposição, orientação em saúde, monitoramento clínico
	Encaminhamento oportuno para avaliação médica, monitoramento clínico e investigação diagnóstica conforme o quadro apresentado
	Sintomas respiratórios moderados ou persistentes (dispneia aos esforços, piora de sintomas respiratórios, dor torácica leve)
	Sinais de gravidade (dispneia intensa, confusão mental, cianose, saturação de oxigênio < 92%, dor torácica persistente, febre alta ou piora rápida dos sintomas)
	Encaminhamento imediato para serviço de urgência e emergência, com monitorização clínica contínua e suporte ventilatório conforme necessidade
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	3.3   Disfunções cardiovasculares
	A exposição à secas prolongadas e fumaça de queimadas está associada ao aumento de atendimentos de emergência e internações por causas cardiovasculares, incluindo doenças isquêmicas do coração, arritmias, crises hipertensivas e outras descompensações clínicas. Tais efeitos tendem a ser mais pronunciados em episódios de estiagem intensa e que envolvem a queima de estruturas urbanas ou materiais de maior toxicidade, cujas emissões apresentam elevado potencial inflamatório e oxidativo. Nessas situações, a poluição atmosférica decorrente da fumaça configura risco cardiovascular imediato, demandando vigilância ativa, monitoramento clínico e organização dos serviços de saúde durante os eventos de queimadas e secas (AUSTHOF et al., 2025).
	Evidências indicam que mesmo incrementos relativamente pequenos na concentração de material particulado fino (PM₂.₅) estão associados ao aumento da mortalidade e da morbidade cardiovascular. Em países da América Latina, incluindo o Brasil, episódios de fumaça de queimadas têm sido acompanhados por elevação de óbitos por doenças cardiovasculares, especialmente por doença isquêmica do coração e acidente vascular cerebral, reforçando o enquadramento das queimadas como situações de emergência em saúde pública (MALAGÓN-ROJAS; CHEN, 2025).
	Dessa forma, episódios de elevação intensa da poluição atmosférica por fumaça devem ser considerados situações de alerta cardiovascular quando acompanhados de aumento de atendimentos por dor torácica, crises hipertensivas, arritmias ou eventos neurológicos agudos. Esse risco é ainda mais relevante em territórios com alta prevalência de doenças cardiovasculares. Nessas circunstâncias, recomenda-se intensificar a vigilância assistencial e epidemiológica, com monitoramento ativo da demanda por serviços de urgência e emergência, organização dos fluxos assistenciais e comunicação oportuna entre os diferentes níveis de atenção, conforme recomendações de vigilância em saúde (HARVARD  T.H. CHAN SCHOOL OF PUBLIC HEALTH, 2025).
	As manifestações clínicas associadas às disfunções cardiovasculares relacionadas à exposição à fumaça de queimadas variam desde sintomas inespecíficos, como palpitações, mal-estar, tontura e desconforto torácico, até quadros graves caracterizados por dor torácica típica, dispneia súbita, síncope, déficit neurológico focal e sinais de insuficiência cardíaca aguda (HARVARD T.H. CHAN SCHOOL OF PUBLIC HEALTH, 2025). Indivíduos com doenças crônicas não transmissíveis como hipertensão arterial e diabetes mellitus, pessoas com histórico de doença cardiovascular e idosos apresentam risco significativamente maior de complicações durante e após episódios de exposição à fumaça, devendo ser priorizados nas ações de vigilância, monitoramento clínico e resposta dos serviços de saúde (AMERICAN COLLEGE OF CARDIOLOGY, 2025; CHEN et al., 2021).
	Em cenários de secas prolongadas, pode ocorrer o agravamento de doenças cardiovasculares já existentes e elevação da incidência de desfechos agudos, como infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral. Esses efeitos decorrem de mecanismos fisiopatológicos associados à desidratação e à deterioração da qualidade do ar. Além disso, tais eventos tendem a ocorrer de forma concomitante ao aumento da ocorrência de incêndios florestais, o que intensifica a exposição a poluentes atmosféricos e amplia os impactos adversos sobre a saúde (BRASIL, 2025).
	O quadro a seguir apresenta os principais agravos cardiovasculares observados em contextos de secas prolongadas e suas manifestações clínicas mais frequentes, com o objetivo de apoiar a identificação rápida de situações de risco e a tomada de decisão assistencial.
	Desidratação com sobrecarga cardíaca
	Descompensação da hipertensão arterial
	Infarto agudo do miocárdio
	Acidente vascular cerebral (AVC)
	Arritmias cardíacas
	Sede intensa, taquicardia, tontura, hipotensão postural
	Elevação da pressão arterial, cefaleia, mal-estar
	Dor torácica opressiva, sudorese, náuseas, irradiação para braço ou mandíbula
	Fraqueza súbita, alteração da fala, confusão mental
	Palpitações, batimentos irregulares, tontura, síncope
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	Da mesma forma, apresentamos a seguir os principais agravos cardiovasculares observados em contextos de queimadas e suas manifestações clínicas mais frequentes, de forma a apoiar a identificação rápida de situações de risco e a tomada de decisão assistencial.
	Quadro 5 – Principais disfunções cardiovasculares associadas à fumaça de queimadas
	Principais agravos cardiovasculares
	Principais manifestações clínicas

	Arritmias (taquiarritmias e bradiarritmias)
	Palpitações, tontura, síncope, sensação de desmaio
	Síndrome coronariana aguda
	Dor torácica opressiva, sudorese fria, náuseas, mal-estar intenso
	Acidente Vascular Cerebral (AVC)
	Fraqueza súbita em face ou membros, dificuldade de fala, assimetria facial
	Descompensação de insuficiência cardíaca
	Dispneia, edema de membros inferiores, fadiga intensa, intolerância ao esforço
	Elevação aguda da pressão arterial
	Cefaleia, mal-estar, tontura, zumbido
	Dor súbita em membros, inchaço, alterações neurológicas ou respiratórias agudas
	Eventos trombóticos
	Diante da exposição à fumaça de queimadas, a abordagem cardiovascular deve priorizar a identificação precoce de sintomas, a estratificação do risco clínico e a definição rápida da conduta, incluindo afastamento da exposição, monitoramento clínico ou encaminhamento imediato para serviços de urgência, conforme a gravidade do quadro.
	Quadro 6 – Condutas recomendadas frente aos agravos cardiovasculares relacionados à fumaça de queimadas.
	Principais agravos cardiovasculares
	Principais manifestações clínicas

	Presença de fumaça
	Reduzir ou suspender atividades externas; manter ambientes internos fechados e filtrados
	Exposição inevitável
	Uso obrigatório de máscaras PFF2/N95
	Populações de risco
	Manter tratamento contínuo, evitar esforços físicos, reforçar hidratação
	Sintomas leves (palpitações leves, mal-estar, cefaleia)
	Afastamento temporário e avaliação em saúde
	Sintomas moderados/graves (dor torácica, dispneia, déficit neurológico, síncope)
	Encaminhamento imediato para avaliação médica
	Sinais de gravidade (dor torácica intensa, sinais de AVC, falta de ar importante, perda de consciência)
	Acionar emergência
	Ressalta-se que os agravos cardiovasculares frequentemente coexistem com disfunções respiratórias, neurológicas e metabólicas induzidas pela exposição à fumaça, exigindo abordagem integrada e avaliação clínica global dos indivíduos expostos.

	3.4   Alterações oftalmológicas
	A exposição à estiagem prolongada e fumaça proveniente de queimadas está associada a um conjunto de alterações oftalmológicas, predominantemente de caráter irritativo e inflamatório, decorrentes do contato direto da superfície ocular com material particulado fino e gases tóxicos presentes na poluição atmosférica. Embora geralmente classificadas como leves a moderados, essas alterações podem gerar desconforto significativo, reduzir temporariamente a capacidade funcional dos indivíduos expostos e agravar doenças oculares pré-existentes, especialmente em contextos de exposição intensa ou prolongada.
	Do ponto de vista fisiopatológico, as alterações oftalmológicas resultam da ação direta das partículas inaláveis e dos poluentes gasosos sobre a superfície ocular. O material particulado fino atua como agente irritativo mecânico e químico, enquanto gases como ozônio, dióxido de nitrogênio e compostos orgânicos voláteis promovem estresse oxidativo, inflamação local e instabilidade do filme lacrimal. Esses mecanismos comprometem a integridade da conjuntiva e da córnea,  favorecendo a ocorrência de hiperemia, aumento  da   sen-
	sibilidade ocular e disfunção da lubrificação natural dos olhos. Mesmo exposições de curta duração podem desencadear sintomas oftalmológicos relevantes, especialmente em indivíduos com doenças oculares prévias ou em contextos de poluição intensa, reforçando que esses agravos constituem efeitos diretos da exposição à fumaça e devem ser reconhecidos precocemente em episódios de queimadas ambientais (IQBAL; RAMINI; KAJA, 2025).
	Episódios de secas prolongadas favorecem a evaporação da lágrima e surgimento ou a piora da síndrome do olho seco (Dry Eye Disease – DED). Também pode desencadear respostas inflamatórias, resultando em sintomas como dor, hiperemia e edema ocular. Além disso, há indícios de que a exposição a altas temperaturas, associadas às secas, esteja correlacionada à reativação de infecções virais oculares e a alterações na biomecânica corneana, com possíveis repercussões sobre a pressão intraocular (BRASIL, 2025; GARG et al., 2024; WAISBERG et al., 2024).
	O quadro 7 apresenta as principais alterações oftalmo-lógicas decorrentes de secas prolongadas.
	Sensação de areia nos olhos, ardor, vermelhidão, lacrimejamento reflexo, visão borrada transitória
	Síndrome do olho seco
	Hiperemia ocular, secreção, prurido, edema palpebral, desconforto ocular

	Conjuntivite (irritativa ou infecciosa)
	Crescimento fibrovascular na conjuntiva, irritação ocular crônica, sensação de corpo estranho, possível redução da acuidade visual

	Pterígio
	Catarata (progressão associada à exposição ambiental)
	Visão turva progressiva, sensibilidade à luz, halos ao redor de luzes

	Glaucoma (agravamento em condições ambientais adversas)
	Geralmente assintomático nas fases iniciais; em fases avançadas: perda de campo visual, dor ocular (em crises agudas)

	Retinopatias (agravamento por estresse oxidativo e inflamação)
	Alterações visuais progressivas, visão embaçada, perda parcial da visão
	O quadro a seguir apresenta as principais alterações oftalmológicas associadas à fumaça decorrente de queimadas, tendo entre as manifestações clínicas mais frequentes o ardor ocular, a vermelhidão (hiperemia conjuntival), o lacrimejamento excessivo, o prurido, a sensação de areia ou corpo estranho nos olhos e a visão borrada transitória. Em casos mais intensos ou persistentes, podem ocorrer dor ocular, fotofobia e agravamento de sintomas em indivíduos com doenças oftalmológicas prévias, situação que demanda avaliação clínica especializada (JAISWAL et al., 2025; MURUGANANDAM et al., 2023; EHRET et al., 2022).
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	Quadro 8 – Principais alterações oftalmológicas associadas à exposição à fumaça de queimadas
	Principais agravos oftalmológicos
	Principais manifestações clínicas
	Conjuntivite irritativa
	Hiperemia conjuntival, ardor ocular, lacrimejamento, prurido

	Ceratite superficial
	Dor ocular leve a moderada, fotofobia, sensação de corpo estranho

	Ressecamento ocular (síndrome do olho seco)
	Sensação de areia nos olhos, ardor, visão borrada transitória

	Blefarite e inflamações palpebrais
	Vermelhidão palpebral, prurido, descamação das pálpebras

	Agravamento de doenças oculares preexistentes
	Intensificação de sintomas prévios, dor ocular persistente, piora da acuidade visual
	Diante da elevada frequência de alterações oftalmológicas durante episódios de queimadas, torna-se essencial a adoção de condutas iniciais padronizadas para a proteção da saúde ocular da população exposta. A identificação precoce dos sintomas, associada à redução da exposição e à implementação de medidas simples e seguras, pode minimizar o desconforto, prevenir complicações e reduzir a necessidade de atendimentos especializados. O quadro a seguir apresenta as principais condutas iniciais recomendadas frente aos agravos oftalmológicos relacionados à fumaça de queimadas.
	Quadro 9 – Principais condutas iniciais recomendadas frente aos agravos oftalmológicos relacionados à fumaça de queimadas.


	Situação
	Conduta recomendada
	Presença de fumaça no ambiente
	Evitar exposição externa; priorizar permanência em ambientes fechados e, sempre que possível, com controle da qualidade do ar

	Exposição inevitável
	Uso de óculos de proteção; evitar esfregar os olhos

	Sintomas leves (ardor, lacrimejamento, prurido)
	Higiene ocular com solução adequada; uso de lágrimas artificiais; monitoramento dos sintomas

	Sintomas persistentes ou moderados (dor ocular, fotofobia, visão borrada)
	Encaminhamento para avaliação oftalmológica

	Sinais de gravidade (dor intensa, redução da acuidade visual, secreção purulenta)
	Avaliação oftalmológica imediata


	3.5  Doenças transmissíveis por vetores (efeitos indiretos)
	As queimadas atuam como eventos agudos de transformação ambiental, acelerando processos de desmatamento, fragmentação de habitats e degradação do solo. A destruição da cobertura vegetal favorece o deslocamento de vetores, como mosquitos e outros artrópodes, de áreas silvestres para áreas habitadas, ampliando o contato com populações humanas. Adicionalmente, alterações no regime hídrico, o acúmulo de resíduos orgânicos e a formação de criadouros temporários no período pós-queimadas criam ambientes propícios à reprodução vetorial. Esses processos são particularmente relevantes em contextos urbanos e rurais vulnerabilizados, onde as condições de saneamento e controle ambiental são frequentemente precárias, favorecendo a intensificação da transmissão de dengue, zika, chikungunya e outras arboviroses nos períodos subsequentes aos eventos de queimadas.
	Evidências produzidas no Brasil indicam que perturbações ambientais associadas ao desmatamento, às mudanças no uso do solo e às variações climáticas influenciam diretamente a ocorrência de doenças transmitidas por vetores. Análises realizadas no estado do Tocantins demonstraram associações entre desmatamento, aumento da temperatura, eventos de El Niño e La Niña e a ocorrência de dengue,  chikungunya  e  Zika  ao  longo  da  última  década.
	Esses achados reforçam que eventos ambientais extremos, como queimadas, podem atuar como fatores indiretos de amplificação do risco de doenças vetoriais ao modificar habitats, microclimas e padrões de circulação dos vetores (MARINHO et al., 2022).
	Para além das alterações ambientais, a exposição à fumaça e à poluição atmosférica decorrentes das queimadas pode comprometer as barreiras mucosas e a resposta imunológica dos indivíduos expostos, aumentando a suscetibilidade a infecções secundárias. Soma-se a esse cenário, no período pós-queimadas, a sobreposição de fatores de risco ambientais e sociais, como deslocamentos populacionais, precarização das condições de moradia, interrupção de serviços básicos e dificuldades de acesso aos serviços de saúde. Esses fatores dificultam a detecção precoce e o controle oportuno de surtos, favorecendo a circulação de agentes infecciosos e ampliando o impacto sanitário das doenças transmissíveis por vetores.
	Neste contexto, estratégias intersetoriais e territorializadas são essenciais para antecipar riscos, orientar intervenções preventivas e reduzir a ocorrência de doenças transmissíveis associadas indiretamente às queimadas. O quadro a seguir apresenta condutas iniciais frente ao risco de doenças transmissíveis por vetores em situações de queimadas.
	Situação
	Conduta recomendada
	Ativar vigilância epidemiológica intensificada; mapear áreas afetadas; identificar populações expostas e áreas de maior vulnerabilidade
	Realizar avaliação ambiental rápida; identificar potenciais criadouros; articular ações intersetoriais de limpeza, manejo ambiental e saneamento emergencial
	Intensificar ações de educação em saúde; orientar sobre medidas de proteção individual (uso de repelentes, roupas adequadas, telas e mosquiteiros)
	Fortalecer a notificação imediata; ampliar a busca ativa de casos; organizar fluxos assistenciais para diagnóstico oportuno e manejo clínico
	Priorizar monitoramento ativo; garantir acesso facilitado aos serviços de saúde; adaptar estratégias de controle vetorial ao contexto sociocultural
	Intensificar ações de controle vetorial; eliminar criadouros; aplicar medidas químicas e biológicas conforme protocolos vigentes
	Manter vigilância ampliada; monitorar tendências de adoecimento; reforçar ações preventivas antes do período sazonal de maior transmissão
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	Situação
	Conduta recomendada
	Período pós-evento (semanas subsequentes às queimadas)
	Limitações de acesso aos serviços de saúde
	Comunicação de risco à população

	Nota operacional
	As condutas relacionadas às doenças transmissíveis por vetores devem ser compreendidas como ações preventivas e antecipatórias, integradas ao planejamento da resposta às queimadas e incêndios florestais. A ausência de sintomas imediatos não exclui o risco sanitário, sendo fundamental manter vigilância contínua no período pós-evento, quando a reorganização dos ecossistemas e das condições sociais pode favorecer surtos e epidemias.


	3.6  Impactos na Saúde Mental
	As secas prolongadas e as queimadas configuram desastres socioambientais que produzem impactos relevantes sobre a saúde mental das populações expostas, especialmente em territórios marcados por vulnerabilidades socioambientais prévias. Todavia, esses impactos decorrem não apenas da exposição direta aos eventos, mas também da ameaça à vida, da destruição de territórios, da perda de bens materiais, da interrupção das rotinas, do deslocamento forçado de famílias e do rompimento de redes sociais e comunitárias. Esses processos comprometem a sensação de segurança individual e coletiva, intensificando o sofrimento psíquico e a sensação de incerteza em relação ao futuro, sobretudo entre crianças, idosos, gestantes, pessoas com doenças crônicas e trabalhadores expostos à situações de risco, como brigadistas e equipes de resposta (NORTE, 2025; FIOCRUZ, 2020)
	Em contextos de secas e queimadas, é esperado que indivíduos e comunidades apresentem reações emocionais e comportamentais consideradas respostas humanas normais diante de uma situação extrema, tais como: angústia, medo e sensação de ameaça constante, tristeza e choro recorrente, irritabilidade, alterações de humor, preocupação com o futuro, distúrbios do sono e do apetite, dificuldade de concentração, sensação de irrealidade e manifestações somáticas associadas ao estresse agudo, como desconfortos gastrointestinais (BRASIL, 2024b).
	Além dessas reações imediatas, a exposição recorrente a eventos climáticos extremos pode intensificar fenômenos como a ecoansiedade ou ansiedade climática, caracterizada por medo persistente, preocupação com o futuro e sensação de impotência frente às mudanças ambientais. Estratégias de educação ambiental, comunicação de risco e enfrentamento da desinformação desempenham papel relevante na mitigação desses efeitos, ao favorecer a compreensão dos fenômenos, reduzir a incerteza, e fortalecer a percepção de controle individual e coletivo (UNICEF, 2022; UNICEF; CONGEMAS, 2020).
	De acordo com orientações do Conselho Federal de Psicologia, essas manifestações não devem ser compreendidas, de forma imediata, como patologias, mas como respostas esperadas diante de eventos anormais e potencialmente traumáticos. Ainda assim, a  identificação precoce de sinais de agravamento é fundamental, especialmente entre pessoas com histórico de sofrimento psíquico, uso abusivo de substâncias, condições de saúde mental preexistentes ou exposição prolongada às situações de risco, que apresentam maior probabilidade de evolução para quadros mais graves (CFP, 2024).
	Neste contexto, as manifestações descritas no quadro abaixo devem ser compreendidas, prioritariamente, como respostas humanas esperadas diante de eventos extremos, não configurando, de forma automática, transtornos mentais. A identificação precoce desses sinais tem como objetivo orientar o monitoramento, a oferta de apoio psicossocial e o encaminhamento oportuno para serviços especializados nos casos de agravamento ou risco.
	Principais impactos em saúde mental
	Reações emocionais ao estresse agudo
	Principais manifestações clínicas
	Medo, angústia, sensação de ameaça constante, choro recorrente, irritabilidade, alterações de humor

	Transtornos do sono e do apetite associados ao evento
	Insônia, despertares frequentes, pesadelos, perda ou aumento do apetite

	Sintomas cognitivos e comportamentais relacionados ao estresse
	Dificuldade de concentração, sensação de irrealidade, confusão leve, prejuízo temporário da atenção

	Sintomas somáticos associados ao sofrimento psíquico
	Cefaleia, desconfortos gastrointestinais, taquicardia, fadiga, dores musculares sem causa orgânica aparente

	Sofrimento psicossocial associado à perda e ao deslocamento
	Tristeza persistente, isolamento social, sentimento de desamparo, dificuldade de retomar rotinas
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	Principais impactos em saúde mental
	Agravamento de sofrimento psíquico preexistente
	Sinais de risco psicossocial
	Principais manifestações clínicas
	Quadro 12 – Condutas iniciais frente aos impactos na saúde mental associados a secas, queimadas e incêndios florestais


	Situação
	Conduta recomendada
	Exposição a evento de seca prolongada, queimadas ou incêndios florestais
	Reconhecer as reações emocionais como respostas humanas esperadas; ofertar informações claras, acessíveis e confiáveis; reduzir estressores ambientais sempre que possível; orientar sobre medidas de autoproteção e acesso a serviços

	Reações emocionais leves e esperadas (medo, angústia, tristeza, irritabilidade, alterações do sono ou apetite, dificuldade de concentração)
	Oferta de acolhimento e escuta qualificada; orientação em saúde; fortalecimento de redes de apoio familiares e comunitárias; monitoramento da evolução dos sintomas

	Sofrimento psicossocial associado à perda de bens, deslocamento forçado ou ruptura de rotinas
	Aplicação de Primeiros Cuidados Psicológicos (PCP); apoio prático imediato; facilitação do acesso a benefícios sociais e serviços públicos; articulação com assistência social

	Sinais de sofrimento moderado ou persistente (insônia prolongada, ansiedade intensa, isolamento social, prejuízo funcional, somatizações frequentes)
	Sinais de agravamento ou risco (ideação suicida, comportamento autoagressivo, desorganização psíquica importante, uso abusivo de álcool ou outras substâncias, violência)
	Encaminhamento para avaliação na Atenção Primária à Saúde; acompanhamento pela rede de Saúde Mental e Atenção Psicossocial; articulação com CAPS, quando indicado
	Encaminhamento imediato para serviços especializados de saúde mental ou urgência; acionamento da rede de proteção social; garantia de segurança e proteção

	Crianças, adolescentes, idosos, gestantes e pessoas com sofrimento psíquico prévio
	Priorizar monitoramento ativo; reforçar ações de acolhimento e acompanhamento contínuo; envolver família, escola e serviços socioassistenciais

	Trabalhadores e equipes de resposta
	Comunidades indígenas, ribeirinhas e populações fortemente dependentes do território
	Persistência de sofrimento após o término do evento
	Monitorar sinais de sobrecarga emocional; ofertar espaços de escuta, supervisão e apoio psicossocial; garantir pausas, descanso adequado e revezamento; orientar busca por apoio na rede de saúde e assistência social
	Desenvolver ações culturalmente sensíveis; articular lideranças comunitárias; fortalecer vínculos territoriais e estratégias coletivas de cuidado; garantir acesso equitativo aos serviços
	Acompanhamento longitudinal; grupos de apoio e ações comunitárias; monitoramento de sintomas persistentes; encaminhamento para cuidado especializado quando necessário
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